
o TEMPO - Pressão Atmosférica média: 1013.2
milibares. Temperatura média 90 dia: , 20.9 graus
centígrados com um máximo, no ponto de maior
insolação, de 27.7 graus e um mínimo, à noite, de
13.6 graus (No Planalto; a média das mínimas será
de 06. g graus). Estado -nédio do Céu: Cumulus,
Stratus, de claro a encoberto. Nevoeiros noturnos
nas senas, margens de rios e Litoral. Estado médio
do Tempo: Com chuvas esparsas no Planalto e ins
"tabilidades passageiras no Litoral, passando a está
vel-bom.' Previsão: A. Seixas Netto.

CAMPANHA DE INVERNO - O Comando da
Base Aérea de Florianópolis, está promovendo a

Campanha de Inverno, objetivando a assistência às
famílias necessitadas residen tes nas imediações do
sistema aeroportuário da cidade, com a arrecadação
de. roupas e agasalhos a serem, posteriormente, dis
tribuídos àquelas famílias. Qualquer contribuição -

.

também em dinheiro - .poderá ser enviada à Base
Aérea, em nome da Sra. Norrnélia Jacques e aos

cuidados da Secção de Relações Públicas.
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Fontana Secretário Peronismo Pedrini Figueira é
A.

da Casa cindido recorre ao finalista,reve o .-

, 'proces'so de Civil acha
A Caldas e com um' pre.vt: a

inspeção Córdova queda do Aulete para empate
da carne Ulisses Guimarães "umcorpo governo Há 30 anos saia do definir o premier Vasco Avaí é o

emSC declarou ontem que a estranho" , de Isabel ventre do "Erlbla Gay" "distensão" Gonçalves continua '

adversáriopalavra "diSlensão" não a primeira Bomba A. sendo o principal
faz mais parte do vocabulário'

Página :l.
75 mil mortos inauguravam

Plígi,.a :1.
foco das convergências

PÚflilla II.Pílfli"a :J� da Oposição. (P.5). Página 2.
'

a era atômica (P.2): do triunvirato. (P.2).
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Dentro de 26 dias o Detran vai impedir' o tráfego na" Felipe Schmidt e Cons. Mafra-transferindo o fluxo.para o sistema viário ane�6 � nova ponte. O DER providenci,a a sinalização adequada, (Pg. 1St..' '.'
,
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O Japão libertou os cinco guerrilheiros do Exército Vermelho e os enviaram a Kuala Lampur 'para que fossem trocados pelo reféns.

,

Um jato da Japan Airlanes per
manece no aeroporto de Kuala
Lumpur, depois de deixar na

capital malasiana os cinco ter

roristas do Exército Vermelho,
trocados' por50 reféns. (Pg. 2)
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A Lagoa se esvaí progressivamente e sua fauna morre com a mistura da água salgada. A região circunvizinha transforma-se num charco.

�4. Lagoa, do Peri - o maior, re�
servatório nâturat de água doce
da Ilha .. está se escoando pra
gressivamente por um canal ar
tificial, ligando-a até o mar. Os

peixes, estão morrendo. (P. 16)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Portugal Honduras: problemas
com reforma agráriaoministro pede

sugestões para o
plano econômico

(Enquanto prosseguem
nas ruas alguns

choques entre comunistas
e direitistas, a

imprensa anuncia que
Vasco continuará no

poder. Cinquenta altos
oficiais o apoiam.

por Tom Wells, da AP

Juticalpa, Honduras - Neste remoto povoado hondurenho de

região montanhosa, de casas brancas e telhados vermelhos, onde
os porcos passeiam tranquilamente, nas ruas as pessoas vivem à

espera de uma próxima vitima da violência.

Desde que os agricultores sem terra lançaram uma campanha
a favor da reforma agrária há um mês, no minimo 19 pessoas

,

morreram nesta localidade ou regiões vizinhas, incluindo-se entre
elas dois sacerdotes, um professor, vários estudantes universitá
rios e dois guarda-constas' de fazendeiros.

Vê:se pouca movimentação na igreja de estilo colonial na

praça principal diante uma fileira de bancos onde os camponeses

espantam mecanicamente as moscas que pousam sobre o pão e as

verduras.
'

,

O Exército expulsou os sacerdotes, as freiras e os seminaristas
da povoação, acusando-os de promover agitação entre os'
trabalhadores do campo;

Os cadáveres de dois sacerdotes foram encontrados junto a

outras sete pessoas no fundo de um poço dinamitado, numa

granja. Um' deles tinha um projétil na nuca, à maneira de

execução. O governo acusou dois fazendeiros e dois membros do
Exército como responsáveis dos crimes.

'.

Um ancião, magia e sem dentes atendeu-nos e respondeu,
quando lhe perguntamos quem cuidava da igreja: "Eu, ora!'
Todos os padres foram embora".

MEDO
Os camponeses olham nervosamente o estranho que pergun

ta sobre a matança do dia 25 de junho. "O pessoal tem meao'í.,
disse o bispo de Olanche, Nicholas D'Antõnio, oriundo dos

Estados Unidos.
O prelado contou durante uma entrevista, que se escondera

em Tegucigalpa, Capital, por que os latifundiários 'que se opõem
à reforma agrária estão dispostos a pagar 10 mil dólares por sua

cabeça.
'

-

"Haverá assassinatos, vinganças e mais assassinatos", afirmou
o bispo. "As pessoas perguntam-se quem será o seguinte".

'

Quanto ao sacerdote norte-americano assassinado, Michael

Cypher, declaróu um religioso que trabalhou com ele: ;'
-Não poderia, causar dificuldades mesmo que quisesse. O

padre Cypher sabia somente algums palavras em espanhol, era

muito tranquilo, muito inocente".

Além das nove pessoas jogadas no .poço, cinco camponeses
morreram num tiroteiro com os soldados e pistoleiros contrata

dos pelos latifundiários em Juticalpa, a sete horas da capital:
Entre os mortos, figura dois guarda-costas de um dos

latifundiários presos, um comerciante ligado a eles, um pistoleiro
suspeito de matar o comerciante e um homem que era amigo dos
dois padres e empregado de um dos latifundiários detidos. Todos

foram mortos a tiros.
.

I PRESOS
Nove camponeses absolvidos de toda a culpabilidade no

tiroteio, mas que estão presos desde o 25 de junho pelo fato de

um tribunal de apelações não ter tramitado os documentos

,correspondentes, disseram que' os camponeses vivem em,muito

más condições como empregados dos latifundiários,
Um dos presos declarou: "Às vezes despedem o empregàdo

sem pagar-lhe a diária, e quando tentamos reclamar, ofazendeiro
tira seu revólver e diz: "Este serã teu salário ",

'

Os camponeses ganham o equivalente a 20 dólares por mês

(160 cruzeiros) para uma semana de sete dias e um minimo de

12 horas de trabalho por dia, afirmaram os presos.
Muitos trabalhadores do campo que não conseguem empregos

,vão buscar auxilio nas casas de caridade dos sacerdotesfrancisca
nos,' que lhes dão alimentos e um teto para dormir.

A acusação de homicfdio formulada contra o prefeito que,1UJ
'oportunidade era o' responsável pela região, aparentemente não

mudou a opinião dos militares em relação à igreja.
.

O oficial do Exército encarregado atualmente da região,
tenente-coronel .Hemandez, disse à imprensa que eram os

estrangeiros que estaam criando todas as dificuldades. Aos

jornalistas. que lhe perguntaram a que estrangeiros se referia,
respondeu: "Esses sacerdotes".

I'

'L
•

Vasco continua,
comapoio dos

militares e do PC'

Buenos Aires - O mi

nistro da Economia da

Argentina, Pedro Bonanní,
solicitou tis organizações
patronais, sindicais e polí
ticas a enviar-lhe sugestões
para um plano de emergên
cia destinado 'a superar a

difícil situação econômico-
,

- financeira. Segundo o

comentarista da, Associa
ted Press, Alfonso Chardy,
.o pedido 'de Bonanni cau
sou' estranheza tanto nos

meios políticos peronístas
'como 'de oposição. Esses

políticos esperavam do Mi

nistro um plano econômi
co ditando medidas urgen
tes para combater a reces- mia tambêrn suspendeu di
são econômica, a inflação reitos de exportação sobre

que chega já a 100 por . a lã, o couro, aves e arroz e

cento, o declínio radicar, anunciou planos para eu

das exportações, e um de- viar um representante ti
ficit orçamentário muitas União Soviética para nego

vezes superior ao' previsto. ciar a venda de 20 mil to
neladas de carne. A proibi-
ção de importações tempo
rárias se aplicará até 31 de
dezembro para evitar li saí-

ganização dos empresários,
entrevistou-se aite-ontern

com Bonanní para entre- ,

gar-lhes um plano de sua

entidade. Interrp gad o
sobre qual seda o prazo li
mite para que fossem ado
t adas, medidas urgentes,
respondeu: "Ontem".

Há mais de duas sema-

da de divisas, segundo fon
tes do Ministério. O moti

vo da proibição, segundo
funcionários do Ministério,
era promover a produção
desses produtos e substitu
ir as importações.

,

A Argentina deve pagar,
até o fím do ano" uns três
bilhões de dólares de sua

dívida externa, estimada,
em dez bilhões de dólares.
Até agora ninguém sabe de
onde o governo tirará essa

soma em dinheiro para li-

quidar a dívida.
'

Os banqueiros se recu
sam a fazer empréstimos e

as instituições internacio
nais de crédito também
não 'estão muito dispostas
a colaborar em razão da
atual crise' econômica do

país. A recessão por sua

vez, causou um aumento

na taxa de 'desemprego e

algumas pequenas e médias

empresas afirmam que não

poderão pagar os salários
de seus empregados.

.

Corrida contra o relóqlo
,

por Oscar Serrat, da AP

nas Bonanni um planosse
melhante da Confederação
Geral do Trabalho - CGT

Lisboa, - Os comunistas portugueses
deram ontem seu apoio ao primeiro-minis.
tro Vasco Gonçalves, ao mesmo tempo em

que a imprensa, que tinha prognosticado
.sua renúncia, voltou atrás em suas afirma
ções declarando que ó premier continuará
no poder e organizará um gabinete ainda
esta semana.

Cinquenta altos oficiais confirmaram
sua confiança em Vasco Gonçalves, que
vem conduzindo Portugal a um caminho
socialista, l, desde que assumiu o cargo, há
mais de um ano. Mas o desacordo na

cúpula, entre o Presidente Francisco da
Costa Gomes, o chefe da segurança Otelo
Saraiva' de, Carvalho e Vasco, continua
aparentemente sem solução. A reação con

tra o PC e o primeiro-ministro tem se

transformado em focos isolados de violên
cia e desordens.

O Partido Comunista qualifica as mani

festações anti-comunistas de "banditismo
fascista", praticado por "mercenários, da
CIA treinados na Espanha". Ontem, ouve
novas manifestações" quando elementos di
reitistas atacaram e incendiaram sedes do
PC, no norte do país. Os manifestantes
invadiram os escritórios de dois advogados
comunistas e, segundo testemunhas, leva-

,

ram para a rua móveis e livros e comeles
fizeram uma fogueira, em Vila Nova, uma
cidade habitualmente tranquila.

Por outro lado, os moderados parecem
ter conseguido urna pequena vitória que
poderá servir de alvo para outras unidades
militares supostamente divididas: os solda
dos de uma unidade militar da capital
absolveram seu comandante, coronel Jaime
Neves, de qualquer participação num com

plô direitista, devolvendo-lhe o comando.

-. Ao mesmo tempo o go
vemo suspendeu a ímpor-,
tação de cerca de cem pro
dutos que vão desde zinco

até apetrechos para esquiar
: O Ministério da Econo-

O presidente da Confe

deração General Econômi
ca - CGE - principal 'or-

Café salva aJapão .liberta
•

os CInco

guerrilheiros
Kuala Lumpur - o avião japonês pro

cedente de Tóquio, com cinco 'guerrilhei
ros tlo Exército Vermelho que serão tro

cados por aproximadamente 5 Oreféns em

poder dos guerrilheiros que mantêm ocu

pada a embaixada norte-americana, pou
sou ontem na capital da Malásia. O aero

porto foi' fechado para os demais vôos
durante' três horas. O mesmo aparelho le

vará o';."guerrilheiros e seus acompanhantes
libertados a um local não revelado.

Os seis elementos armados assaltaram a

embaixada na segunda-feira, exigindo a li

bertação de sete membros do ultra-esquer
dista Exêrcito Vermelho e ameaçando ex

plodir o edifício e matar seus reféns, in

clusive o cônsul dos EUA Robert Stebbins
e o encarregado de negócios da Suécia
Fredrik Bergunstrahle. Depois ,de longas
conversações, o governo japonês concor
dou com as exigências. Dois detidos, en

tretanto, se negaram a abandonar o país,
um, porque pertence a um grupo rival e

outro por razões de saúde.
, Num chamado telefônico feito da em-

- baixada, um dos guerrilheiros declarou:

"Queremos anunciar nossa solidariedade
com os povos revolucionários laosiano,
vietnamista e combojano. Viva a luta do

povo palestino". Funcionários em Tóquio
ob�lC"1'r� que a incursão foi preparada
nuni mo mento que embaraçará o primei
ro-ministro japonês Tadeo Mikí, que visita
os Estados 1Jnidos e cujas conversações

,

com Ford foram iniciadas ontem. O Exér
cito Vermelho denunciou por longo tem

po o que qualifica de imperialismo «lo

governo japonês e dos grandes intere�ses
comerciais japoneses. A organização pro
clamou que o ptopõsíto de suas oções é
destruir a estrutura social japonesa.

•

economia

da 'Colômbia
.sua potttica econômica e a'

'alijar a facção direitista em

que se amparava: Seu outrora

todo-poderoso secretário parti
cular José Lopez Rega renun

ciou ao cargo de Ministro do
Bem-Estar Social e partiu para
a Europa.

Mas o resultado foi, até o

momento, um "vazio de po
der" dentro, do governo e do
peronismo, pois os setores dis
sidentes não conseguem impor
suas soluções, nem a Presiden
ta ,se mostra' disposto' a se

, desfazer dos remanescentes do

"oj)ezreguismo ".
Enquanto isso, a Argentina

enfrenta uma séria. crise econõ
mica incluindo desemprego
crescente, -fechamento de fá
bricas, escassez de artigos es

senciais e insumos industriais,
,paralisação das exportações,
esgotamento das reservas de
divisas e um deficit orçamentá
rio cinco vezes maior que o

previsto 'lO começo do 'ano.
Neste momento não iiI!. uma

politica econômica definida. O
novo Ministro dessa pasta, Pe
dro Bonanni, substituto do

"lopezreguista" Celestino Ro

drigo, ainda não anunciou seus

planos e continua na fase de
consultas a diversos setores.

A chefe de Estado, além
disso, praticamente delegou
SUas principais funções a' um

.

elenco de três ministros. E,
'embora tenha retornado à casa

de governo após duas semanas
de ausência, não participou de
uma reunião do gabinete; Es

pera-se que nos prõxtmos dias

viaje a um local de repouso.
Isabel Peron tem se recusado a

solicitar, licença do cargo, pedi
do que provisoriamente insta
laria no governo o titular do
Senado, Iuüo Luder, -um dos
eminentes inimigos de Lopez
Rega e sua_facção dentro do

peronismo.
MEDINDO, FORÇAS
O poder.oso movimento

sindicai' desempenhou decisivo
papel na derrota dos direitistas
de Lopez Rega. Mas, a partir
dai, parece ter se dividido nu

ma facção liderada pelo diri
gente metalúrgico LorenzoMi
guel, que quer chegar a um

acordo com Isabei Peron, e

grupos dispostos a levar a de

puração o mais longe possível,
embora isto signifique o afas
tamento da Presidenta. Esta
última facção tem como virtu
al ltder o governador CÚl pro
vtncia de Buenos'Aires, Vic
torio Calabro, também desta
cado dirigente do Sindicato
dosMetalúrgicos.

Os dois grupos peronistas
rivais medirão forças hoje,

, quando' a bancada situacionis
ta da Câmara dos Deputados
se reunir. A pedido dos "lo
pezreguistas'"; áiPresidenta re

comendou no sábado a nomea

ção do do deputado Nicasio
Sanchez Toranzo, para preen-',
cher a vaga na presidência da
Câmara. Mas os dissidentes,
com apoio da oposição, pare
cem dispostos a se opor a essa

indicação, o que poderá for
malizar a cisão peronista.

Também prosseguia ontem
a campanha para "limpar" os

restos do elenco de Lopez
Rega no gabinete argentino. A
ofensiva mais forte tem como

alvo o chanceler Alberto J.,
Vignes. O deputado peronista
Jesus, Porto apresentou um.

projeto em que a Câmara Bai
xa argentina declare que Vigo
nes não reúne "as condições
de dignidade e idoneidade"
requeridas pelo cargo. Nesse
sentido, relembra duas dispen
sas do chanceler como mem

bro dos serviços de relações
exteriores, decretada em 1943
e 1948, por supostos delitos
comuns. O outro ministro liga
do ao setor direitista é o octo
genário titular da pasta da
Educação, Oscar Ivanessevich:

Buenos Aires - Um confli
to cada vez mais intenso de
senvolve-se dentro do movi
mento peronistà, entre uma

ala "verticalista ", aliada à Pre
sidenta Isabel Peron, e uma

facção que reclama profundas
modificações para salvar o re

.gime constitucional da Argen
tina.

Um dirigente sindical do
setor "rebelde", que pediu pa
ra não ser identificado, decla- ,

rou: '-/,8to é uma corrida con

trá o relógio. Se não fizermos
algo, logo,' o governo cairá,
arrastando-nos a todos. Mas
nem a Presidenta !:zem os que
lhe são chegados parecem
compreender isso. Às _ vezes

desconfio que já não lhes im

porta.

Embora ninguém ó diga
publicamente, as ameaças'pro
vêm de uma reconhecida e

crescente preocupação militar
com o estado de coisas na

Argentina. Fontes de confian
ça insinuaram que os altos
comandos das Forças Armadas
continuam fiéis a seu compro
misso de manter o regime
constitucional, restaurado em

1973 após quase sete anos de
governo militar. Apesar disso,
fazem pressão no sentido de

que haja mudanças, embora
dentro da via constitucional.
Contudo, fontes de confiança
di�em que COmeçou a adquirir
peso um setor militar que pede
urgentes soluções para a crise

politica, econômica e financei
ra e que manifesta franco ceti
cismo quanto à possibilidade
de se obter tal coisa dentro do
âmbito constitucional vigente.

ASITUAÇÃO
'

A Presidenta Isabel Peron
teve seu prestigio politico aba
lado e ficou mal de saúde

depois que urna virtual revolta
dos parlamentares e sindicalis
tas de seu movimento a força
ram, no.,mês passado, a rever

'

Bogotá - Um plano de estabilização
e conômica traçado pelo governo colom
biano e las geadas 'que destruiram grande
parte das futuras colheitas de café no

Brasil, provocando uma elevação de 50 por
.cento dos preços internacionais, poderão
retirar a: economia da Colômbia de �m
longo período de recessão.

O .governo proclama como um grande .

triunfo de seu plano- a redução da inflação,
que afetou o país durante os últimos três
anos. Antes de maio, os preços aumenta

vam de dois. a quatro por cento ao mês.
Parare economista Hernan Jaramillo Ocam

po, especialista em assuntos do café, "o
atual período de recessão é o preço que
precisamos pagar para frear a inflação".

Quando as perspectivas de recuperação
econômica , pareciam, distantes, porém,
surgiu como uma bênção para a Colômbia a

geada que destruiu grande parte dos cafe
zais brasileiros, afetando gravemente a pro·
dução para os próximos anos. O café,
responsável por quase 50 por cento das
divisas do país, subiu de preço no mercado

internacional, indo, para o nível sem prece
dentes de 1.02 dólares a libra.

Os colombianos esperavam receber este
ano menos de 400 milhões de dólares por
suas vendas de café. Agora, pode-se esperar
que este orçamento, aumente para 700

milhões, o que auxiliará a reduzir o deficit
da balança de pagamentos, reativando a

economia interna. O presidente Lopez Mi-,

chelsen anunciou que grande parte das
rendas adicionais provenientes do aumento
do preço do café ficará no exterior, para
"não importar inflação"; que a custo con- �

seguiu ser detida.

Um grupo de agricultores presos.

Há 30 anos, a bomba atômica destruía duas cidades, I

por Joaquim Martinez:-Rousset, da AP\

riam, comparados com o. dos aviões, nas tendas de poderoso navio fie guerra da

que provocaria o lançamen- campanha: encharcados pe-
Marinha dos Estados Uni

ta da bomba atômica. Um las, torrentes de -âgua que dos, os müitares japoneses
cataclisma capaz de destruir cruzavam os campos aber- assinavam a cap itulação., '

cidades, ilhas e até nações tos. Muitos tropeçavam em Enquanto isso, ,a ,11a.

inteiras desencadear-se-ia-em restos humanos enterrados a convertia-se numa unidade

consequência do lançamen- flor da, terra ou descobertos de vigilância nas frias este

ta daquela bomba destruti- pela água. As noites eram in- pes do norte do Japão, na

va. terminãveis: E então chegou cidade de Sendai, parcial-
Tudo era mistério até' a ordem: rumo (K) Japão. mente destruida pelos ata-

que veio a ordem. A 11a. O FIM ques doa aviões "Mosquito"
iniciaria.a invasão do Japão, A lIa. Divisão serviria de britâniros. Ali, sob intenso

que já se rendera. Centenas 'escolta ao general Douglas frio" sob uma nevasca que

de aviões de todos os tipos McArthur em seu triunfal deixou,pelo menos dois pés
começaram a chegar. E os desembarque no Japão. de neve sobre a terra, aque
oito mil para-quedistas em- Uma companhia formada les para-quedistas passaram

barcaram rom destino fX) Ja- pelos melhores emais garbo- seu último natal em terra es-

tranha.pão. Era preciso fazer escala sos para-quedistas pi escala-
em Okinawa. da para acompanhar o con- Ali: a milhares de quilô-

Sob torrentes de águas, quistador em sua chegada ao metros de suas casas, canta-

d Aram seu último "Whiteos aviões pousavam e decOo aeroporto e tsugi, nós su-
lavam no pequeno aeropor- búrbios de Tóquio. Atrás, Christmas" (Feliz Natal) da
to das cercanias da cidade aterrisaria o grosso da 11a. guerra, em 25 de dezembro

de Naha, centro de uma das Divisão de Para-Quedistàs, de 1945. Semanas mais tar

mais selvagens batalhas da enquanto que pelo
-

mar a ,çie, a maioria partia para ca

guerra em Okinawa. A fren- primeira divisão, de cavala- sa, para a felícidade .do lar,
te do combate est([Jla próxi- ria, que compartilharia' a para seus entes queridos,
ma. Lá os japoneses '(linda glória da vitória, faria sua deixaruJo atrás todos aque
nãos haviam se rendido. O entrada triunfante na terra tes momento!! de angústia,
cessar fogo ainda ruJo chega- mistoriosa do filho do sol de dor, de medo, càm a es-
ra.' Pouco depois, na bafa de perança de que a experib-z-

'

Os soldados da 11a. dor- Tóquio, a bordo do encou- cia de 6 de agosto de 1945
miam sob os aviões, à bOrdO- raçado "Missouri" o mais ruJo voltasse a ocorrer.

Hoje a cidade de Hiroshima completará o 300. aníversâ- milhares de seres humanos hora de Hiroshima, descerre- sa quanto dez mil toneladas
rio de sua destruição por uma bomba atômica. Joaquim. ficariam no campo de bata- gou sua bomba infernal soo de dinamite ceifou a vida de
Martinez-Rousset, redator-chefe de The Associated Press em lha; cidades inteiras desapa- bre a cidade aiormecida: centenas de milhares de se

San Juan; Porto Rico, encontrava-se nas Filipinas com a receriam do mapa. O-fim se- A era atômica chegara. O- res humanos, riscou do ma-

11a. Divisão de Para-quedistas norte-americana nesse mo- ria um holocausto que-v' holocausto que os para-que- pa duas cidades e dobrou o

mento histôríco. Neste artigo, relata o que aconteceu com mundo iamois esqueceria. distas previram nas Filipinas esptrito de todo um povo.
sua divisão quando a primeira bomba atômica foilançada, Os que pensavam desse tornara-se realidade. Um ho- Seis dias depois, a 14 de

modo estavam-certos; Con- locausto que a humanidade agosto de 1945, o.Impér ia
tud o não faziam a menor não esqueceu 30 anos mais do Sol Nascente depunha

ning. Eram substitutos inex- idéia de como seria esse fi- tarde e dificilmente esquece- suas armas. A maior tragédia
perientes e assustado� ,naL Foi wn final dramático, rá por muitos séculos. 'que já atingiu a humanidade

Mas temerosos tàdos inesperado, cheio de angús- Hiroshima, a cidade mar- chegara ao fim.
'

es'tavam, veteranos e nova- tia desespero para. os milha- ,tir, morreu, e rom ela Nas imediações de Mani-
tos. A, incerteza sobre o q1-le res de jovens soldados que 75.00D pessoas. la, enquanto isso, (J, pâniCO
o destino lhes reservara des- se preparavam nas FiliPinas, Três dias depois; em 9 de esteve' a Ponto de tom(//
truia seus nervos.' Muitos, mas que, acabaram não sal- q;osto, outro R-29 dirigiu-se conta c/hs soldados da 11a.
milhares, perderiam suas vi- tando com seus para-quedas a Nagasald, rom missão Divisão de fara-quedistas.
,dàS na empresa. Outros fica- so_bre os domfnios do impe- 'idéntíca a do ','Enola Gay". Que acontecerá? Que ar
riam mutilados. Alguns, radarHiroito. Outra cidade desaparecia e ma fora utilizada para aca-

uma minoria, regressariam a A BOMBA INFERNAL -mais 80.00D mortos. bar rom a guerra? Alguns
suas c.�as sãos e salvOs. Um único avião, o R-29' O holocausto se comple- choravam de alegria. O me-

''Enola Gay", pilotado pelo tau. 'do pelo desconhecido h(JJJia
Tenente-Coronel Paul W. Tib- A bomba "A ", então, se apoderado daquele jovens
bets,� da Força Aérea dos uma arma desconhecida do que se encontravam tão per
Estados Unidos, pôs fim a homem comum, conseguiu to do centro da tragédia.
guerra em 6 de agosto de o que se considerava impos- MEDO E PÂNICO
1945. s(vel sem produzir wn rio de Qual seriao resultado da-

O HEnola Gay" eo coro- sangue nas fileiras invasoras. quela destruição? Os rumo
nel Tibbets partiram da dj- E a bomba '�" da época res voavam como aviões de
minuta ilha de Tinian, nas era um petardo, comparada combate em perseguição fX)

Marianas, namadrugada des- c.om as que se encontram ar- inimigo. A: terra estava pres
s,e dia trágzco. E, horas mais ,mazenadas nos arsenais dé tes a tremer e osgrandes ter
tame, por volta das 8h30m, hoje. Uma arma tão podero� remotos do passado nat!a s_e-

San Juan, Porto Rico -

Em julho de 1945, aAlema
nha deHitler fora destru(da
e apenas o Império do Sol
'Nascente es,tava ein guerra
com o mundo ocidentaL

Nas ilhas Filipinas, perto
de Manila; a 11a. Divisão de
Para-quédistas aprontava-se
para o assalto fiMI contra o
Japão.

Milhares dyjovens partici
pavam da manobras f!a últi-

, ,ma fase de seus preparativos
para a invasão. Alguns eram

veterano's das cruentas bata
lhas de Nova ,Guiné. Outros
haviam lutado fias estepes
do vale do Cagayan, contra
O' famoso general Yamshita.
Uns poucos haviam chegado
recentemente da escola de
para-quedistas de Forte Ren-

Quanto duraria a luta pe
la conquista do Japão? Nin
guém poderia prevl!r. Nem
mesmo os generais mais oti
mistas. A experiência de Sai
gon, Nova Guiné, Ilhas Ma
rianas e das próprias Filipi
nas prenunciava: Os japone
ses lutariam até o último ho
mem e o final seria uma or

gia de sangue. Centenas de,
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Ilmpedida
o governo federm negou

autorização para a compra
da Consul pela Phílíps, por
julgar a. üansaç-a o inconve-

, mente aos interesses da polí
tica de desenvolvimento in
dustrial do País..

A informação foi divulga
da na noite de ontem pelo
Ministério da IndústÍia e

Com êrcio ,- acrescentando
(1 ue o Ministro Severo

G em es sugeriu à Philips que
apresente Um projeto que se

enquadre no Befiex (Progra
mas de Benefícios Fiscais e

Incen t ivos para Exporta
ção); com vistas à realização
de seu pretendido programa.
de exportação.

O Ministro da Indústria e

Comércio informou ànda

que a Philips lhe encaminha- pôs-lhe a. apresentação de

ra uma consulta por escrito projeto para exame dentro

sobre a compra da Consul, da linha do Befiex":
na qual pedia- 'autorização A decisão' dó governo
do governe) para realizar a surpreendeu a todos, inclusi
transação. Informou-o que a ve pela rapidez, uma vez que,
compra seria acompanhada os diretores da Philips so

de novos investimentos na mente na tarde de ontem

empresa joinvilense, para haviam' entregado o do

ampliação de sua produção .cumento ,I ' contendo um

e conquista de mercados projeto de negociações. ao
externos e que seria I elabora. Ministro Severo Gomes,
do um programa de eJqlorta-" quando foram informados

. ção, que os ministros da área
econômica se reunínan para
debater a viabilidade ou não

.

da: transação..
Apesar de a informa

ção dó MIC dizer que a

negativa (}o governo foi em'
'

função da transação ser in
conveniente ao interesse da

polftica de desenvolvimento

A informação fornecida
ontem pelo Ministério da
Indústria e Comércio acres

centa que "tendo, em vista o'

propõsíto da Philips de cola
borar com a política de

exportação do. Brasil, o Mi
nistro Severo Gomes pro- .

vendadaConsul
. industrial do País, não foi

divulgado o "projeto de ne- .

, gociações" que os diretores .

da Phil.ips ti
nha m ,entregado. à tarde,
onde todos os detalhes da
venda eram mhníciosamente
definidos.

,

Antes de sair' a decisão
oficial do governo, o presi
·dente do BNDE, Sr. Marcos
Pereira Vianna, havia infor
mado que a Consul," apesar
de ter alegado dificuldades
fmanceiras, para continuar
em ritmo' crescente a sua

produção de geladeiras, nun
ca havia solicitado ao órgão
qualquer tipo de ajuda, a

não ser um financianento
de pequenas proporções, em
,1971.

Disse que, quando o

BNDE tomou conhecimento
das negociações entre a em

presa brasileira e a Philips,
teve a iniciativa de oferecer
um empréstimo, através da

Ibrasa, 'o que também não
fui aceito. Marcos Vianna
disse ainda que não têm
fundamento as afirm lÇões
lo diretor-presidente da,
Consul de que a Ibrasa heu
vesse solicitado um aval pes
soal para liberar o financia

mento, explicando que esse

tipo de operações da subsi
diária d BNDE não precisa
de qualquer tipo de aval .

A 'decisão do governo,
-anunciaânontem peloMinistro.

Severo Gomes,
.

surpreendeu à todos, inclusive pJZa
rapidez'

com que foi tomada.

ter uma intervenção imedia
ta do governo. Se a negocia
çãô ainda não tivesse sido
concluída, muitos pensaram
que a interferência oficial
não passaria 'de uma adver- .

tência para futuros casos

dessa natureza.
'

O argumento mais forte

noMIC era o de que na
.

legislação brasileira não exis
te nenhum dispositivo legal
que impeça a' compra de.
uma empresa brasileira. por
uma organização estrangei
ra, Mas, o próprio Ministro'
Severo Gomes havia esclare
cido que em casos dessa
natureza as autoridades .eco
nômicas poderiam entrar em
contato direto com as par
tes, desde que o interesse
nacional estivesse em causa.

Quando, na semana pas
sada, o Ministro da Indústria
e do Comércio disse aos

repórteres que a decisão do
caso da Consul só poderia

. \

Pedrini vai â tribuna com.
. .

Caldas Aulete
para definir a distensão'

Acentuando que aextin- precisam ficar bem entendi-·
c , necessários, como no escân-

ção do AI-5 transformou-se das,. 'pois sua Excelência
dalo que envolveu o senador

em "chavão .de comício, re- falou à Nação para mais
de Pernambuco, onde infe-

les de cais de porto", e que uma vez chamar a atenção
da I di t' lizmente tenho que admitir.

o presidente Geisel agiu à- que es que preten am a e
.

certadamente ao advertir a mesmo fazer confusão pro- que houve omissão dos polí-
N(j.r;;íÍ:o de que não'abrirá posítal na declinação de um ticos, e em particular do

-

b d 't afi d
.

meu próprio partido?
"
..

mão dos 'poderes dos atos ver o, e ai er uma o

di· DESALENTO
excepciànais,. o deputado que a stensão não se exau-

Nelson Pedriní afirmou na re apenas nos domínios po- Momentos após, o líder
Iíti b t bé do MDB; Murilo Sampaio."Assembléia ontem que os I ICOS, mas a range am em
os ial

-, Canto, ocupou a tribuna é
políticos brasileiros - ele . 'campos SOCI e economI- .

· citou os da Arena e os do co".::' também iniciou fázendo ci-
I

MDB _. não entenderam o Observou também que ao rações, só que não do dieio-
mencionar os governos ante' nário a respeito do conceitochamamento inicial do pre-
11

.
-

ríores de Cast lo Bran o a de "distensão' , mas de per-sídente Geisel à sua imazina-
"

1:1 e c
.

e-
Médi

.

id t E to sonalidades brasileiras, in-
ção criadora, e daí o seu e CI, o presi en e rnes

r... is 1 "d
,.

s clusive do ex-presidente Cas-
novo pronunciamento, reite- ",,,,I e eu a num a nnpre -

-

d B il telo Branco, em que é ressal-rando que a distensão políti- sao : e que no ras -

ca se fará gradualístícamen- acima dos partidos - paira o tada a importância "do di-·
irnent

.

1
. " reiro das minorias". Mutilo,te, é que ela não é só políti- movimen o revo UCIOij.anO

d d 64 b citando o líder nacional de
ca, mas social e econômica. e, março e , que esta e-

Munido do dicíonário Cal-. leceu programas de desen- seu partido, Laerte Vieira,
das Aulete, que apanhou na' volvimento, princípios de fi- disse que "foi com desalen-

biblioteca da Casa, Pedrini
.

losofia de Governo e doutri- to que o MDB recebeu esse
. 1"· '" , novo p'ronunciamerrto doalinhou as várias definições na po 1tica .

'

cc ó' "
•

N- h' f' d presidente da República".da palavra ,drstensão, - ao a como ugir o

fris ando muitos' passaram modelo brasileiro de que o
- Se ontem o"pfI,side.nte

a tílízâ-Ia mais "por achar progresso se faz dentro do falava em distensão política
bi

Á •

d 1
- - disse - hoje ele [á colocabonito" do que por compre- monuo esenvo vímento e J

. O termo num sentido, ge.néri-·ensão exata de seu' conteú- segurança, no pressuposto.
do. ' de quea segurança somente

I co: político, social e eeonô-

é obtida havendo desenvol- mico. Entendemos que não

vimento. O Brasil, que mui-
. se pode fazer distinção entre

tos _no MDB criticam, tem níveis pois a distensão polí
um regime suí generis, e que

tica traz no seu bojo todas
.

não levará tempo estará sen-
'as distensões. Se houver'

do adotado como modelo uma distensão política; tam
por outras nações - enfati- bém os problemas econômi

zou. cos e sociais sofrerão os

Ressaltou ainda que "o' reflexos positivos dessa dis

presidente Geisel ao afirmar tensão, POrque virão à luz ,-

que não abrirá mão dos atos declarou o líder do.MDR
de exceção agiu córretamen- Contestando as afirma-
te, levando-se em conta as ções do deputado Nelson
circunstãncias, conjunturais PedriQi, Murilo Canto afir
em que vivemos no Brasil"e mau ser relevante o debate'

principalmente no mundo':. que tem a preocupação de
E concluiu: "De que adianta ,reclamar a distensão políti
falar-se demagogicamente .ca, "pois, ql!lando o presi
em extinção do AI-5, quan- 'dente da Arena é escolhido
do todo o povo br,asileiro de cima para baixo, consta
sabe que ele só será usado tamos que não há nem mes

.para casos excepcionais e mo a distensão partIdária".

,

O parlamentar assomou a
I
tribuna' anunciando que fa
ria uma análise do pronun
ciamento feito na última
sexta-feira pelo Presidente
Geisel, mas acabounão con

cluindo, sob. protestos, devi
do a norma regimental que
estimula, o prazo de meia
hora para o horário dos par
tidos políticos, que foi o

·

utilizado para' o. seu discur-

so. Criticando, de passagem,
o comentário lacônico féito
pe�o governador mmeiro
'Aur�liano Chaves - "o dis
curso do presIdente fOI mag
nífico" .:... o deputado Nel
son Pedrini

.

frisou que as

palavras de Chefe da Na'Ç:ão
.

\

'

/I'

Nomeado's três'prefeitos da "

.

I '

área de 'segurança nacional
Para o di� 9, sábad,o, o vez determinado seu vmor,

programa prevê um cerimo-' ele fosse considerado como
nial a cargo do comando. do participação _ catarinense 'no
50. Distrito Naval. Seu re- aumento de

.

capital do baR-
,

.

torno para Brasília, será as 9 .

co.

horas da manhã do dia' 10, ' Outro assunto tratado foi'
domingo., com' respeito à solicitação

. Ele virá acompanhado de das prefeituras municipais
Maurício Lobo, sub-chefe para cessão de equipamen
de seu gabinete e João Feli- tos estaduais para a realiza
pe, assessor. Além disso, o ção de serviços. de nature�a
diretor geral do Dnos, Haj'ry comercial e industrial nos
Amorim da Costa deverá distritos industriais. das 'prel
acompanhar as visitas, que o feituras solicitantes.
Mirtistro do Interior fará em _ Ficou acertlfdo, então,
Santa Catarina. A vinda' do que serão flxados critéries
,presidente do BNH, Mauri- para a cessão desses equipacio Schulman, ainda está mentos pq.ra a realiZação de ,

pendente
.

de' confirmação. obras de infra-estrutura nos
OS CONSELHOS distritos industriaIS munici
Logo após o téfmino da pais, tendo-se constituído

reunião do ,Secretariado, o um grupo de trabalho. Ou-.

Governador reufliu"se com troo c-ritério estabelecido foi
Na reunião também de- os Conselhos de Desenvolvi- "Ille a ajuda fUlanceira esta-

.
bateu-se a visita do mmistru mento Econômico e Social. 'dual a ess.e tipo de empreen-_

· do Interior Rangel Reis que MUito embora a reunião fos- dimento será feito atravésdeverá permanecer 3 dias se para a aprovação do regi- do BNDE que tem, uma li
em Santa Catarina. O pro" mento interno dos dois ór- nha de crédito para esses
grama, divulgado ontem, é o gãos, alguns outÍ:os assuntos casos. Entretanto, para ha-

. seg)linte: dia 7 - chegada. foram tratados. O BRDE ver esse auxI1io do BNDE é
· Assinatura d0s convênios do tinha solicitado' ao Governo

-' Planasa e do Planhap. Dia 8, do Estado a doação de um
. sexta-feira, ele se desloca terreno de 700m2 de área
com o diret0r geral do situado na avéhida Otton
Dnos, para uma visita à bar� Gama d'Eça. O vice-governa
ragem de Ituporanga, aC9m- dor MarcQs Bu((chler propôs
panhado do. Governador .e· então uma fórmula: como
Seéretários de Estado. As nãIJ haveria motivo para aI

·

11:30 da manhã ele embar- dlilação pura 'e simplesmen
cará pa,ra Concórdia, onde· te, que se processasse uma

percorrerá instalações indus-', avmiação do teureno preten
triais daquela cidade..

"

dido pelo BRDE e que, uma

Durante a reunião de on-

. .tem do secretariad 0" o Go
vernador Konder Reis 'assi- .

nou os ato·s de nomeação'
dos ,três prefeitos: São Mi
guel

.

d'Oeste, Guaraciaba,
Dionísio Cerqueira. Os pre
feitos nomeados são, iespec
tivamente, Adernar Quadros

·

Mariani, Armando' Domin
gos Montanha e José Maran.
Os municípios de Hapiran
ga, Descanso .e São José dos
Cedros terão seus prefeitos
nomeados brevemente.
•

O Secretário do Oeste,
Décio Lago., viaja hoje a

Chapecó, para oficializar o

dia da posse e da. transmis
são dos cargos dos prefeitos
cuja rlOmeação o governador
assinou .0nteIl'l.

necessário que esses empre
endimentos se adaptem as

condições exigida� pelo ór
gão.; respeito à ecologia, >áo
meio ambiente, simila,rieda
de, entre outras. Esse grupo
de trabalho, para fixação
d?s critérios que daqui por
díante serão estabelecidos
no setor, será composto por
representantes de 5 secreta
rias.

Segundo o secretário da Casa Civil, Córdova é dono de um patrimõnio eleitoral em estado pré-falimentar:

- .�
..

PGR diz que Córdova é corpo
ostranbo noprbcesso político

O secretário ·da Casa Civil; Paulo da Costa Ramos, prosseguiu Paulo de Costa Ramos -, alarma-se com a

rebateu afirmações feitas pelo deputado Henrique Cor- perspectiva de disputar os embates futuros em igualdade
.dova, declarando que o parlamentar "investido contra o de condições com os demais candidatos. A. circunstância
partido que o abriga, abdicando de participar do seu desse patrocínio anterior.. naturalmente, faz com que o

diretório, repelindo o sistema democrátíco-representatí- deputado Henrique Córdova manifeste-se contra a ativi
vo em vigor, deblaterando contra a atividade partidária, dade política desenvolvida pelo governador 'Antônio
não vendo legitimidade nem na Arena nem no MDB, é Carlos Konder Reis, eis que S_Exa. jamais careceu de 'tal
um corpo estranho no processo político". suporte: Restava-lhe, tão somente, insinuar-se perante os

Na opinião de Paulo da Costa Ramos, "as entrevistas fatores
I oficiais, então distribuídos de forma absoluta-

· que o deputado Henrique Córdova concede caracteri- mente discriminatória, em seu proveito.
zam-se por uma circunstância peculiar: são sempre uma Mais adiante, disse Paulo da Costa Ramos que o sr.

só. Aqueles que tiveram a ventura de ler o deputado Henrique Córdova, "sendo proprietário de um patrimô
algumá vez; po'dem dispensar-�e de fazê-lo daí por nio eleitoral em estado pré-falimentar, pretende até

diante" pois ,delas não se dá rotícia de nenhum- fa.to desconhecer o esforço administrativo çlo governo de seu.
,novo, a não ser que por "novo" se tome a colorida partido, que, em menos de 150 dias, já trouxe para o

.

diversificação dos aqjetivos através dos quais o parlamen- Estado ii garantia de recursos extra-orçamentários de
.

tar tra�h:lz inconformidade e sua ânsia de contestação". grande roõntà para a realização de um arrojado programa
- ,Na verdade - ,assinalou o secretário -, tentando rodoviária, já assegurou o apoio da Uriião à implantação

viabilizar uma carreira politica que tem como principal da siderúrgica de Santa Catarina,. re.ativou o adormecid�
.

'

marca a tutela eleitoral de que se socorre a cada pleito, o processo da Indústria CarbQquímica e se estruturou para
sr. Henrique Córdova, elegeu como estratégia a contesta- receber os benefício,s federais' a que se está habilitando

·

çãb, seja à ação do governo, seja \lO sistema institucional, com tenacidade e grandeza".
que acusá 1e "inyiável"., - Na procura de notoriedade, - continuou o secretá-

Disse que "a evidência de que o .sr. Antônio Carlos 'rio da Casa Civil - o sr. Henrique Córdova provavelmen
Konder Reis é o governador do Estado, eleito' inclusive te procura salvar sua carreira políticà, ·esta sim in.viável
com' o voto do sr. Henrique Córdova, parece não ter no' plano em que estáposta.'

.

atingido ainda, em sua plenitude, o parlamentar". Lembrou que a composição das chapas unicas para os

Paulo da· Costa �amos frisou que o parlamentar órgãos de' direção superior da Arena (Diretório Re.gional,
arenist\l, "objetivando O surgi,mento de crises, consegu,e, Conselho CQnsultivo, Conselho Fiscal, Conselho de
com perfeição, colocar-se a um $Ó tempo em posição

. Disciplina e dele'gados à conveRção nacional) "é·a maior
contrária ao seu partido; ao governo .do Estado, exercido prova '& impmcédência quanto à ocorrência de critério

· por um correligionário; ao partido' da oposição; à discriminatórios argumentados pelo sr. Henrique Córdo
orientação ,d� presidente da RépÍlblica, recentemente. va".
'reiterada em pronunciamento à Nação".

.

- Quem poderá inqumar' de' facciosa uma, ação'
-'- Possuidor de um talento de rara' versatilidáde" o sr. política que reúne nos quadros dirigentes -da Arena 20

Henriq�e Córdova eita Kafka no plano federal, ampara- dos 22' deputados estaduais; 8 dos 9 deputados federais"
-se no padIe Antônio Vieira com ü'bjetivos estaduais, e os dois senadores, três ex-gov.ernadores e nomes como

age como o coronel Falc,ão na área municipal, espar:gindo Nilson Bender, Carlos Cid Renaux, Plínio De Nez e

vetos na formação, de diretórios de sua regIão,. Acostuma-
-

Diomício Freitas; por exemplo?' Só quem ignorar <i

do a ter alto pattocínio em sua campanhas' eleitorais � realidáde política catarinense.· �

Konder: Denúncias de prefei10s sâo artificiais
'.

.

Condenando ó "artificialislIlo�' das denúncias feitas
por dirigentes,. do MDB em nome dos prefeitos do

partido, sobrt; discriminações e presssões praticadas pelo
Governo do Estado, o secretário· de Imprensa Adolfo
Zigelli distribuiu nota à imprensa, ontem, salientando
que o Governo político não está infenso às decisões que
devam ser tomadas pelo seu sentido ·técnico e nem "se

-

compadece' com nenhuma elas práticas do passado". O
secretário de Imprensa do Governo disse' ter havido
'artificialidade até mesmo no documento di,stribuído
corrio sendo dos prefeitos do MDB, reunidos em Lages
no· último final de semana, tendo em vista que pouco
mais da metade dos prefeitos oposicionistas compareceu.
àquele encontro.

.

,

nenhum fato concreto capaz de' convalidar as Suas

queixas sobre "piéssões" preteitsàménte e�istentes em
. Santa Catarina. O Governo é político, 'mas ,tal definiç�o
não se compadece com nenhuma das práticas· do
passado, 'e, nem impede as solúções de ·caráter técnico,
onde elas são necessárias e recomendáveis.
·Não existem discriminações contra prefeituras da

Oposição, e' isso pode ser constatal\1o p.éla constante
presença de prefeitos emedebistas em Palácio, assinando
convênios que, beneficiam os seus municípios, e apresen-
tando.as suas reivindicações. .

A celeuma está sendo provocada corri evidentes
interesses políticos, .exatamente pelo prefeito que, con
trariando comportamento de, seu próprios correligioná
rios, não ,compare�eu_.a Paláciq para assin::t.r um convênIO
qu'e beneficiava o seu município com investimentos da
ordem de 6 milhões de cruzeiros".

A nota, �a íntegra, é a seguinte: "Até agora, apS!sar de
insistentemente solicitada, a Oposição não apresentou

I l';!.

Recursos
para Fundesc

chegam,
esta semana
o Secretário da Fazenda

Ivan Bonato comunicou on

tem oficialmente ao -Gover
nador Antônio Carlos Kon
der

-

Reis que o Banco, do
Brasil, em "reunião de sua

diretoria, aprovou o emprés-
e- timo pretendidó pelo Gover
no do Estado para a injeção

. de 150 milhões de recursos
no Fundesc.
.Esse empréstimo, sob

forma de antecipação da re

ceita deveria ter sido. aprova- . \

do na reunião de terça-feira
passada do Banco do Brasil,
mas devido aos documentos
não terem chegado em tem

po hábil o processo não

pôde ser julgado.
A comunicação feita dá

conta de que o crédito deve
rá ser depositado ainda esta
"semana na agência do Banco

. do' Brasil em· Florianópolis.
Esses recursos sãovitais para
o Fundesc, um órgão esta

.dual que sabidamente. anda
combalido ern.dispenibilida
de financeira para atender
seus projetos.

Segundo informações da
Secretaria da Fazenda, o

Fundesc ainda não definiu
as prioridades ou empresas
que serão atendidas com o

cronograma de desembolso
financeiro a ser programado
com essa injeção de recur

sos.

O montante, um total de
150 milhões de. cruzeiros,
deverá segundo o Secretário
Ivan Bonato, revitalizar o

órgão, despreocupando os

empresários que estão com

seus projetos em pendência
de liberação ..

Prosseguem
·entendimentos

para o

empréstimo
,o Vice-Governador Mar

cos Henrique Buechler, o

Secretário da Fazenda: Ivan
.Bonato e o presidente do
Besc, Jorge. Konder Bor
nhausen Viajarão sexta-feira
pela manhã ao Rio de J anei

ro, onde contaétarão çom
diretores cio Banco do Bra
sil.

. O assunto do encontro se

deve ao estudo ,das contra

-garantias a serem .oferecidas
para a primeira parcela. dos
50 milhOes de dólar({s do

empréstimo rodoviário.
O empI:éstimo ainda não

foi aprovado pelo Senado.
mas o Governo do Estado já
está providenciando todas as

garantias necessárias, no sen

tido de que, tão logo apro
vado, a primeira parcela ve

nha imediatamente.
. O Banco do Brasil, segun

do acertos já <;l.ivulgados, é

que será o repas�ador' dos
recursos externos, captando
-os em suas agências do ex
terior.' Em sua nova fônnu
lação, 0 projeto do plano
rodoviário prevê duas parce
las de 50 milhões de dólares,
uma no atuàl ano e a outra
em 77:

A Secretaria da. Fazenda,
componente do grupo de
trabaJ.hQ que coordena, jun
to

.
com a Secretaria dos

Transportes e Obras e a Vi

ce-governança, quais aS .cqn

tra-garantias que sedio ofe
reCidas ao Banco do Brasil,
informou que o aval é do
Tesouro Nacional.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESPORTE
Senhor Diretor: A fusão

dos dois times da Capital pa
ra representar Santa Catari
na no'Nacional seria, sem

dúvida; a melhor forma,
Resta agora saber se as duas
diretorias' conseguem chegar
a um denominador. comum
que permita a formação de
um bom time, a fim de evi
tar lamentações, como ocor

re
-

após cada campeonato
nacional.

.

A inclusão de' Veneza,
Zenon e João Carlos no

plantel do Figueirense (sem
contar corri os reforços que
chegarão do interior), viria
dar duas contribuições: 1)
fortalecimento do time e 2)
melhor arrecadação. Luiz
Almeida Amerím, Floríanô
polis.
'AGRADECIMENTO
'Sr, Diretor: Vimos por

meio deste felicitar os ilus
tres diretores e jornalistas
desse conceituado jornal,
pela publicação no último
dia 29, por oeasião da reali-
,zação do I Emajesc, realiza
do na cidade de Concórdia.

Queremos' parabenizar
também pelo título princi
pal "A Revolução Jovem",
usada 'na pubhcação que te
mos a certeza é fruto da se
mente que plantamos no I

Emajesc ou seja, dos slo
gans: "Pàrticipe da Revolu
ção Jovem", 0U "Participo
'da Revolução Jovem".

Sendo' o que tínhamos
para o presente, apresenta
mos nossas cordiais sauda
ções.João Idalino Somariva,
presidente.

ONIBUS
Sr. Diretor: As aulas re

começaram e as autoridades
ainda não conseguiram solu
cionar 0 "secular" problê
ma: falta de ônibus. A linha
entre o centro e o campus'
universitário é urna das mais
precárias do país, não reu

nindo condições para aten
der sequer a 50% dos alunos
que dependem de, coletivos
para irem às aulas. Uma pro
vidência nesse sentido volto
a rogar às autoridades atra
vés desse jornaL Laurindo B.
Severino, Florianópolis.
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Colabora�ão responsável
o dever de alinhar com a rile- Ninguém, nem o Chefe da N'a-

. Ihor das doutrinas pragmáticas - ção, conforme se depreenda das
o exercfcio das aptidões pólíticas, suas palavras, tem a intencão de
voltadas para o desenvolvimento delimitar, para os partidos.a área
global da Nação - impõe que as últil de'�abrangência para o deba

. lideranças pollUcas reservem me- te político. Ela poderá ser livre-
nos tempospara o debate daquilo mente estabelecida, como até
que está fora do seu alcance fa- aqui, dentro dos padrões da�e-ci.
zer, por qualquer motivo, para se ca, da moral e da legalidade. Está
concentrar, exatamente no que se no grau de competência de cada
.compreende entre as suas prerro- um' dos partidos atribuir à sua

gativas -e obrigações: a colabora- atu ação um caráter solidário,'
ção responsável, na tarefa de de- atuante e responsa..1el, ou um sen

finir objetivos e queimar as eta- tidosmeramente simbôlieo, fútil e
pas desse desenvolvimento. Em estéril. Nem a eventualidcrte de
outras palavras, é preciso passar um. favorecimento 'eleitoral acon-
dos temás aos. problemas :E se selha a ótica da demagocia -

ainda não ficou bem claro, é pos- quando já não é possível ignorar
slvel' compreender, com' maior os graves compromissos de cada
clarividência, na análise das re- partido e. de cada instituição bra
centes palavras do presidente Er- sileiras com a. verdade histórica,
nesto Geisel,. qual seja o verdedei- que não está na crítica que agra
ro papel reservado ao polrüco da, mas na ql!e corrige e na que
brasileiro ao da Arena, tanto .: constrói :

quanto ao do MOS. As advertências ,- não apenas

as dosprssidente, mas aquelas de
rivadas das circunstâncias conjun
turais - são especificamente mais
'dirigidas ao plano de atuação po
lítica propriamente dita, que ao

de comportamento politico-par- -

tidário. Nos recintos parlamenta
res, nas tribunas da política de

qualuqer natureza, é impossfvel
fugir ao dever de alinhar com a

Nação- - com os seus objetivos
verdadeiramente 'prioritários -

sem cair nordescrédlto e no olvi
do dos que estão fartos de liris
mo quesdeleita, eansíosos da ob
jetividê;!de que realiza e sacia. Pois
não é outra imagem que se vai
firmanndo, de uma atuação poll
tica que não ultrapassa os raios
da futilidade, sob muitos aspec
tos, enquanto os mecanismos do
poder se transferem a outras esfe
ras - estas, menos dispersivas e

poéticas, e mais concentradas e

pr139máticas .

o fech!lmento da Felipa

'.

.6i

.

Crónica de Escantt!'io
- Caros leitores, a cidade ain

'da se encontra traumatizada
com o clássico 214. Nas ruas,
nos butequins, nas repartições,
debaixo da figueira, de amen

doeiras,
. de quaresmeiras e até'

_atrás de moitas de capim gordu
ra só se fal'a na violência do 2� 4.

Nas tevês e. nas rádios, na hora
de escolher o merecedor do mo

to: rádio, de relógio de pulso ou

de um quilo de alcatra gentil
mente ofertado jJelo ,Açougue
Sangue Quente,' os locutores ti
veram sérias dificuldades. Os hft
bituais critérios, baseados no de-·

sempenho técnico de futebol jo
gado, mostraram-se inadequados
para caracterizar a eficiência dos

craques segundo as circunstân:·
cias, da partida. Em função dis

so, caros leitores, em função dis

so, 'creio que a dificuldade pode'
ser superada, se nos valermos de
critérios funcionais momentâ-

.
neos, específic,os ao "tipÇ)' de és

,

porte praticado que, .obviamen
te, diferiu {nuito de futebol.

Quero, pois, dar meu moto-rá
dio, de mentirinfua, é claro,

Acho· que o Souza é forte
candidato. Quando a partida es

tava descambando. para um jogo
de futebol legítimo, mudou o

,rumo dos acontecimentos, ini
ciando, verdadeiramente,. a pug
na. A sarrafada que deu em Le
ticri foi precisa, em termos de
momento oportuno. Entretan

-to, comet�u um pecado sério.
Não ace�tou num pedaço mais
VUlnerável da anatomia do ata

-cante figueirense. Acertou no es

paço-tempo, mas errou nas lati

tudes. Assim, Letieri pode voltar
a campo. Ademais, posterior
m�nte, o atingido declarou que

Souz a cometeu apenas - uma

agressão involuntária. O 'erro
quanto ao local e a falha quanto
à intençãQ, ou a, dúvida, retiram
de Souza os méritos de ter sido
o' melhor lutador em campo.
Deixatemos moto-,r4dio para ou:
troo Vejamos. Casagrande! Eis aí
um senhor pujilista. Até então
não passava de um excelente la

teral, o melhor, disparado, em

sua posiçãe, no Estado. Mas era
,

só. Jamais 'havia mos,trado suas

qualidades de nocauteadoI. Na

quarta-ferra exibiu qualidades
novas suficientes para' atemori
zar, um Cassius Clay na plenitu-

/ de da forma física. ,

Entretanto, ,meus amigos, Ca
sagrande foi s6 úma esperança
de lutador, apenas' mostrou seu

.cartão, isto é, seu cotovelo. De

pois, tentou'jogar futebol e se

limjtou a ingênuos sarrafinhos.
no Ademir, sem quaisquer con
sequências quanto ao potencial
do inimigo. Não creio, pois, ser

merecedor do quilo de alCatra"
do relógio de pulso ou do mo

to-rád!o. Casagrande foi só um

nõviço que fez' o sinal da cruz

quando tinha todo um terço pa
ra re�ar. Temos, pois, que eleger
outró. Lourival! Esse sim! Que
garra, que valen tia! Deu peitada,
deu cotuvelada, deu cabeçada,
s arrafeou, pisoteou adversário
caído e deve ter xingado todo
mundo. No clássico 213 já havia

.

m�strado de Guanto', é capaz
quândo sapecpu um "upper-

, cut" ftllmirÍarite, 90b as vistas do
bandeirinha que, prontamente,
avisou o árbitro que, em reco

nhecimento ao mérito, lhe deu

um carnet. para fazed:ompras de
. pólvora nessas casas de destrui-

ção ecológica. I
Lourival, sem dúvida, a des

peito de certa volúpia em jogar
· futebol, é um 'grande merecedor
de pIêmios pela sua combativi

dade, pelo' seu espírito de guer
reiro Watusi ou de um c-açador .

de cabeças 'da bacia amazônica.

·
Tem um físico privilegiado, atlé
tico de ponta a ponta, com ex

ceSso de virilidade�

Orcina. Cometeu a tolice de fa-
zer jogadas exuberantes -de fute- '

boI. Em,dia dedicado à pancada
ria o estilista só merece repúdió.
Orcina, teimosamente, insiste
em elllborar jogadas de inteligên
cia estilística em dia de batalha.
Não ganha o moto-rádio.

Quem ganha, afinal?
O Juiz, caros lçitores, o juiz!

Foi ele' quem mudou as regras
do acontecimento futebolístico
para um outro. Sua clarividên
cia; ,sua inventlvidade permiti
ram que um jogo com endereço
de zero-a-zero se transformasse
num zero-a-zero de catimba. O

214 foi tanto zero-a-zero quanto
o zero-a-zero do 213. Mas este

, foi de um tédio·incrível. O Iapo
nan So;ues esticou' a rede em

pleno OrJ[mdo Scarpelli. O Pau
lo Brito, jornalista sempre aten

te bocejou aos 14, aos 16 e àos

vinte e cinco minutos de etapa
inicial. O Nazareno Coelho, que

sempre chega' atrasado e sai 'de
pois do porteiro do' estádio, se

retirou na altura dos trinta da

complementar, para pescar baia

cu nas poças do aterro. O 214

não 'deixou' ninguém dormir.'
Foi, sempre, uma expectativa de
nocau te. Graças à permissivida
de do árbitro.

'Mas, se premiássemos Louri
val, acabaríamos cometendo uma

injustiça. Lá atrás do Almeida e,

fre.quentemente, na frente, tem

um gaúého escarneador nato,
aU,têntico representante' do ho
mem �e fronteira, que dá uma

boiada 'para entrar numa briga e

duas para não sair. Seu nome. já
vem se tornando lendário, temi
do e respci.tado. Um Átila das

canchas, onde passa não nasce

mais grama.

Seu mone já, tem sonoridade

cortante, como se fosse pontada
�e minuano, Orcina-!

Teve um momento'delampe
jo diabólico, quando pulou sO
bre a espinha dorsal do 'adversá-

. rio, como campeão de savate
dos bares de Marselha. Além dis-

.

.. so, deu umbig'ddas de deixar

baiano humilhado. Orcina mert:r'
·

cia mais do ql,le um mísero car�
net amarelo.' Foi um guerreiro
minimizado pela docilidade do
árbitro. Mere�e o moto-rádio, o

quilo de alcatra, o relógio' de
f pulso, o escambau.

Mas, áinda não votarei em

Ou, quem sabe, .quem sabe,
graças a todos os dirigen tes que
não querllm deixar. um árbitro
ser árbitro?

,Continuo, pois," em dúvida"
quanto, ao real merecedor do

moto-rádio.

Patdó Fern,aiulo I�ago

vidências com o que está acontecendo
com os' semáforos recém instalados na

avenida Rubens de Arruda Ramos, a

Beira-Mar Norte, na esquina de acesso à
Mauro Ramos, próximo ao estádio do
Avai. O problema é um só, mas suficien
tes para provocar grandes engarrafamen
tos de trânsito, sempre às sextas-feiras,
dia de feira naquele local. ,

Çomo a .sinaleira é de três tempos, e
os 'usuáríos da feira, estacionam à esquer
da e à direita da pista sentido Centro
-Agronômica, sobra-apenas uma saída
para os trêstempos, provocando, muito
naturalmente, um enorme congestiona
mento.

Informação geral,
Tempo integral
A questão da escolha dos' novçs

dirigentes da Arena estadual levou a

bancada do partido com assento na

Assembléia ontem à noite a um encon

tro com o governador Antônio Carlos
Konder Reis. Antes de comparecer em

Palácio, .os deputados fizeram uma reu

nião preliminar, para aclarar posições. ,

-li: * *

Pelo que ficou expresso nas opiniões'
ouvidas nessa reunião, duas conclusões:
a bancada reconhece a competência
delegada ao governador, no atual qua
dro, para indicar o futuro presidente do
partido e os nomes que devam compor a
chapa para a . Comissão Executiva: E
deseja, como bloco integrante do futuro
Diretório - com direito a voto, portanto
- influenciar no processo ao menos em

tese, com algumas ponderações de requi
sitos aos candidatos.

'*: * *

Uma das preocupações da bancada é
com a mobilidade que deve ser imprimi
da às. atividades partidárias. Na reunião
de ontem, o deputado Júlio Cesar esbo
çou certa apreensão, diante do impeto
oposicionista na promoção de encontros
e contatos politicas no interior. Ao que
seu colega. Nelson Pedrini acrescentou:
"o senador Evelâsio Vieira vinha fazen
do isso há três anos"...

* * *

Seria o caso de se colocarem guardas
de trânsito que proibisse o estaciona
mento na Beira Mar, mas apenas na

Bocaiuva, eMauro Ramos.
Co,wIl,rNó de regência
Até o momento, já é grande' o volu-

.me de correspondência.. inclusive do
exterior, indagando sobre detalhes do I
Concurso Internacional de Regência,
promoção do MEC, a ser realizado de 17
a 25 de. novembro próximo, na Sala

. Cecília- Meirelles, no Rio de Janeiro. As

inscrições foram abertas sexta-feira pas
sada, 10. de agosto.

Os candidatos enfrentarão uma prova
· eliminatória (Hacchianas brasileiras nrs.

2, 4, 7 e 8, Erosão, Danças Africanas,
la. e' 3a. Suites/ do Descobrimento do
Brasil), e uma prova final (Regência de

orquestra e Coro de obras de Villa
Lobos, destacando-se a 4a. suite do
Descobrimento do Brasil, Mandu Sarará,

'

Noneto, e Coros)
.

'* * *
,

'

Prêmios: 10. rugar (Villa-LObos),· 3
mil dólares, medalha de ouro e diploma
em pergaminho; 20. lugar (Sérgio Kous
sevítzk), 2 mil dólares, medalha de prata
e diploma; 30. lugar (Edoardo de Guar
niere), mil dólares, medalha de bronze e

diploma.
M'ercaltfJ certo
Uma das últimas que está circulando

no Rio. Dizem que o presidente do
Olimpic de Marselhe, aquele clube que

· levou Jairzinho, depois Paulo Cesar, veio
ao Brasil ver se'conseguia os passes de
Gerson, Brito e Tostão. Cada um por 2
milhões de dólares. O' pessoal não enten
deu direito, mas o homem explicava e

batia firme: "q�ero os três".
- Mas, sr., eles não aguentam nada..

O Gerson e o Tostão atéjá desistiram do
I futebol.

.

- Nada disso. Levo e deixo eles em
forma em dois meses.

- Bom, quer levar, leva. Mas vai ser
dinheiro botado fora.

.

- Fora nada. paqui' a seis meses
vendo os três pro Fluminense .. ,

Decisào importantt�
Dia de decisão hoje no Rio Grande'

do Sul. Se o Internacional vencer' o
. Grenal, será proclamado Heptacampeão
gaúcho, igualando-se ao feito do Grê
mio, na década de' 60 - de 62 a 68.

Mas, mesmo qUe ganhe, o título
·

ainda não estará .1 00 por cento seguro
para Q Inter. Acontece que o Grêmio,
está_ tentando anular o jogo em que
perdeu para o Caxias. Embora. o TJD;
em la. Câmara, tenha aceito as razões

gremistas, a Federação anulou a decisão
do TJO, por um motivo simples: o

regulamento contra o qual o Grêmio se

insurgiu é da' própria Federação. Gl,I-'
nhando . no, ca:tppo" o Inter terá qU!!
esperar depois a decisão do Su,premo
Tribunal de Jll&tiça Desportiva, órgão�
CBD.
Proibiçd(# ,

.

Dire,tores'como Francis Ford Coppol
la ("O Poderoso Chefão")" � ou

.

Jack
Clayton ("O Grande Gatsby"),;'serão
mais raros no Brasil já a partir deste
mês, com a proibição de importação,
pelo' INC, imposta a doze importadoras
e distribuidoras' de filmes estrangeiros.
Estas empresas deixaram de cumprir à

determinação do órgão, que limitou em

�ssenta po.r cento, llo primeiro semestre·
deste ano, a entrada de cópias de filmes

estrangeiros.
.

.

O objetivo do INC é chegar a 100 por.
cento ano que ve. Entre as empresas
atingidas pela proibição, estão a - Warner

(dos diretores citados acima)', a ,Colum
bia, c a Fox do Brasil.
""t,·U í',l..",'''?
Até o fim do mês as empresas aéreas

deverão fazer um remanejamep.to ,nos
.vôos domésticos, para não prejudicar
outras comp!lnhias, coino à Vasp e a

Transbrasil. E intenção do DAC deixar a

Varig a Cruzeiro com apenas 45 por
cento das linhas domésticas - atualmente

.

as duas estãó com 53 por cento.
* * *

Aos poucos, começaQl a ser delinea
dos os contornos de outra fusão, I já
leinbrada �la revista Veja da semana

passada. A longo prazo, 'o DAC quer que
a Varig:Cruzeiro fique com as linhas
internacionais, e a Vasp e a Transbrasil
com as domésticas. Ora,' se uma empresa
cuil;la das externas, por que apenas uma
também não fica com as internas? Para
o DAC, a fusão da Vasp com a Transbra
'sil é apenas questão de tempo. Uni-las,

.

para o órgão, só .virá fortalecer o setor,
no país .

* * * .

Os' deputados pretendem um çandi
dato "de tempo integral "e dedicação
exclusiva", se possivel. Mas será?

'

Fausto operaito'
O deputado Fausto Brasil está inter-.

nado no hospital da Beneficência Portu
guesa, em São Paulo, depois de submeti
do a uma pequen� intervenção cirúrgica. ,

O presidente da Assembléia paulista;
que determinou toda a assistência neces

sária ao representante catarinense, tele
fonou ontem ao deputado. EpitácioBit
tencourt dando conta do boletim médi
co, atestando a franca recuperação ��.
Fausto. Ele deve ter alta neste final de
semana.
Pontos de vista
Ainda sobre o discurso do presidente

G�Tl na wtima sexta-feira: muito inte
ressante comparar-se-as declarações de
arenistas e emedebisràs, referindo-se,
muitas vezes, ao mesmo tópico da fala,
Compare-se, por exemplo, o deputado
Marco Tito (MDB-MG), e o presidente
do Senado, Magalhães Pinto (ARENA-
-MG):."

'.

- Foi melancólico ver o Chefe do
Governo répisar o· trilho batida' desses
11 anos, causa de todas as dístorsões
que o povo vem rejeitando cada vez que
lhe dão a. oportunidade de se manifestar,
como ocorreu no dia 15 de novembro",

.

- O presidente deixou claro que, o

processo de distensão é global, abran
gendo os setores políticos, econômico e

social. Deixou bem claro. também que
não renuncia aos instrumentos excep
cionaís, sobtetudo ó AI-5, com o que os

interessados na radicalização perderam
uma oportunidade 'para fazer seu traba
lho de inquietação"..

* * *

"Trllh� batida" i,"dístensão global",
expressões distintas, mas, pelo que se vê,
de idêntico conteúdo...

'

Telesc
Retornou segunda-feira de Londres o

diretor-presidente da Telesc, Sr. Douglas
. de Macedo de'Mesquita, onde assinou
contrato com o First National City
Bank; para liberação da segunda parcela
do financiamento total de 10 milhões'de'
'dólares, que aquele banco fará à empre
sa catarinense. O cantrato, com aval da
Telebrás, ierá dois anos de carência, e
cinco para pagamento.

O objetivo é dar continuida,de. às
'obras do Plano Diretor de Telecomuni
cações da Telesc, que prevê a iinplanta�
ção de. 85 .mil terminais telefônicos em

Santa Catarina.
Sà" Ped,." e o Diabf#
Reunindo cerca de 30 estórias curtas,

'

algumas pu1>ficadas em' O Estado e a

maioria inédita, p escritor Jair Francisco
Hamms está itltimando os preparativos.
de seu terceiro livro, "Sâo Pedro e o

,

lDiabo". O lançamento está previsto para
outubro vindouro e a nova obra será
editada pela Livr.aria Lunardelli, de Flo-

rianópolis. ,

Para quem conhece 'as duas primeiras
obras de Jair Hamms "Estórias de Gente
e Outras Estórias" (71), e "O Vendedor

,
de Maravilhas" (71), sabe que· "São

. Pedro e o Diabo" repetirá o sucesso dos
, lançamentos imteriores.

'

/

, É só esperar pouco mais de <lois
meses para ver.
Ato selvagem
Já assumiu o cargo de secretário da

Justiça de Pernambuco o Sr. Sérgio
Higino dos Santos, substituindo o S_r.
Carlos Alberto Oliveira. Este Joi demiti
do, depois que agrediu o jornalista
Antonio Brito, editor político do "Diá-
rio da Noite". .

A respeito da agressão, o ex:deputa
do Gil Teobaldo de Azevedo, principal
testemunha, qualificou.a como "um.ato
extrelllamente selvagem".. ;

'Sinalpirtt ,�(t'ira ,

O Detran precisa tomar urgentes pro-
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Geisel fala sobre
a ação do .governo
na areQ da saúde

Militares e civis
recebem a Ordem do

Mérito'Militar

,A nota oficial do MDB <analisando
o discurso' do ,presidente Geisel,

impasse. Apesar do.' conhecimento, tá
cito. ou ostensivo, até por parte da

situação, quando a precariedade e au

toritarismo do. AI-5, do. decreto-lei Brasília .� () presidente Ei-
477, da, subalternídade do. legislativo e

nesto Geisel advertiu ontem, ao

do. judiciário, da violação impune das instalar 'a V .Conferência Nado
liberdades públicas, há a obstinação nal de Saúde) que "cndem ias ru

pela permanência imprevisível dos ins-: rais, geograficamente círcunscri
trumentos do. arb ítrio. A oposição re-

tas, tendem a difundir-se em ou.

cusa-se a crer que a ímprecindibilidade tras regiões e mesmo, em certas
do. AI-S, mais do. que necessária para. áreas urbanas", frisando que,
combater a subversão, que se apregoa apesar dos êxitos alcançados e

julgada, se 'destine a conter artificial e esperados, persistem problem as

compulsoriamente a situação social, antigos que seu governo espera
que ainda não. encontrou respostas e, solucionar.
hum anas por parte das administrações Lembrou' o presidente Geisel
post 1974;.

'

a existência, de males carenciais

CAÇAS AS BRUXAS de subnutrição debilitando uma

Q recurso. � ironia e a íncrepações ampla pareei a da' popul ação e

pejorativas OS interlocutores que con- fatores anbientais perniciosos
vocam pra um diálogo essencial ao. Bra- agr avando o perfil sanitário,
sil configuram formas de escapismo. além dos elevados Indices de

que não. iludem nem convencem, Mes- mortalidade infantil. O ministro
mo. entre nós, no Estado. Novo, a luta da Saúde, Almeida Machado,
pela liberdade, tinha invectivas do. tipo. ressaltou a importância da con-

, "voto não. enche a barriga", e "a' lei, ferência e a presença dos parla-
ora a lei ... , fácil versão. atual para+'a mentares, que sempre defende

co.nstituição., pafa a co.nstituição. ... ". ram o interesse público, sem di-

Pelo. MDB falo.u, Co.)1l a seriedade, ferenças partidárias.
co.ragem e equilíbrio. que lhe, são. pecu- A V Conferência N ac'ional,de
liares, o. setlado.r Ro.berto. Satumino., Saúde foi aberta pelo presidente
ao. reiterar no.sso.s compro.misso.s co.m a da República. �s 10 horâs, no'

, demo.cracia, registrado.s no. pro.gramae Auditório do Itam'arati, com a

na ação. partidária e parlamentar, ad- 'presença de tatlos ()s ministros

vertindo., co.ntudo., co.ntra (!) risco. do. 'integrantes do Conselho de De

espantalho. co.munismo. estimular a" se)1volvimento Soci'al - interior,
.

o.fensiva de repressão. brutal e iníqua educaçãa e cultura, planejamen
co.ntra cidadão.s" ressucitar o. Mackar- to, Saúde e PrevidênciaSoci3J
tismo." e a "caça�, bruxas". além do chanceler Azeredo da

A o.posição, mais uma vez; co.mpa- Silveira.
'

rece perante a o.pinião. pública nacio.nal Ao lado do chefe do governo
e estrangeira para 'afirmar, co.m nitidez sentaram-se os ministro� da saú
e sem subterfwgio.s: a revo.gação do de e .relilções exteriores Almeida
AI-5 e refo.rma d a constituição. de Machado' e Azeredo da S,ilveira,

CONVIJ'EAO DIÁLOGO '1960 são. pretnissas inafastáveis para·a corripondC) a mesa; ainda. Hec-
O MDB tem diagnóstico.s e até fo.r- ,implantação. do estado. de direito. no. tor Acuna. presidente da Organi-

muiações precisas, em seu programa, Brasil. Assumindo. a respo.nsaoilidade zação Pan-Àmericana de Saúde;
na campanha que tem desenvo.lvido., de prosseguir na luta, aguarda o. diálo.- e Ernani'Agrícola, da COmissão

Co.� o. endo.sso. da maio.ria do. po.vo go, o. escal(})namento. em etapas, se isso. O rganizadora da Con furênci�
brasileiro após o. testemunho. de 15 de fo.r requisitó para a emancipação. fmal, que termmará no dia oito.

'

no.vembro. Em nome da o.po.sição., Co.n- a propo.sta substitutiva de mecanismo.s DISCURSO
videi o. go.verno. e a Arena para a wn de defesa do. Estado., que não. impU- Em seU discurso, o presjden
diálOgo. franco. e'de boa-fé, o.ferecendo. quem em irrespo.nsabilidade e, em' te d\! República frisou que a

,ao. debate teses e sugest1?es concretas ameaças � vida, � liberdade, � integri- prel'lcupação central C0m'o bem

para a refo.rma po.lítica, enexequível dade física e a0 pat�ôIÜ0 do.s dda- -estar Jo l1om,em brasileiro, dire-
sém a refo.rma da constituição. de dão.s.

'

1969. O co.nceito. de "ultrapassado." As eleições de 15' de no.vembro, a
• não. po.de atingir o.S regimes de países, distensão. na censura ao.s meio.s de co

que lideram no. mundo. a eco.no.mia, a,' muniçação. e o.S co.ntato.s Co.o. meio. po
justiça so.cial, a cultura e a inteligência, lítico., circunscrito.s � situação., são. eta.
co.inCidentemente nações déJiJo.cráti- pas democráticas que 0.' país deve ao.

caso presidente Geisel, brasileiro. patrio.ta e

·F o.ram aventadas concepções mo.- de bem.
,dernas, co.nsubstanciadas em co.nstitui- A o.po.sição. sabe que o. po.der sem
ções recentes da França, lt<í1ia, Alema- pre tem pro.blemas co.m sua estrutvra e

,
ilha Ocidental, Japã6, Suécia, além de com co.ntradições internas. Sem a pre-
o.utras. tensão. de procurado.r da história, para

É óbvio. que a' o.po.siç�o' não., iria', passar atestado.s em seu no.me, o. MDB,
impo.rtar o modelq adotado po.r Idid construtivamente, ainda não. perdeu o.

Amin dada, po.is nada mais �ltrapassa- alento. de que o. go.verno. Geisel nela
do. do. que o. go.verno.-baseado. na fo.rça. ingresse pela estratégia final, apesar da

Se"edificantes e recentes exemplo.s frustração. de alguns episódios, pro.mo.
de o.utro.s'po.vo.s não. servem"se as pro- to.ra do. reenco.n,tro. da nação. com 0.'

po.stas po.líticas da o.po.sição. são. inacei- Estado..
táveis e "J?assadistas�', o. que presta en- Tal esprança desaco.nselha a o.po.si
tão.? Afirmem � nação. e � opo.sição, ção. a dizer co.mo. Gio.rdano. Bruno., fi
mas afirmem. Quem quer o. fun, dá o.S lóso.fo. italiano. do. século. XVI, frente �
meio.s.. inquisição. e ao.s mo.narcas absolutistas

Creio. que desserve a to.do.s, a inde- da épo.ca: "que ingenuidade a minha,
finição. e híbrides que se arrastam po.r ao. pedir ao.s do.no.s do. poder a refo.rma
o.nze ano.s, equívo.co. em que o. país' do. po.der'�. Disse isso. e nada mais dis
está, metido., o. perigo.so. çaminho.- do. se. Po.rque fo.i queimado".

Brasilfa - o presidente !]eisel assinou decretos, ontem,
triz do, seu governo, ccncreti-: admitindo. e promovendo 336 autoridades, entre civis e

zou-se num conjunto de medi- oficiais das três armas � ordem do mérito. militar. Ao. 'todo,
das que terão grandes repercus-

foram admitidas233 personalidades entre elas, o corpo de

sões no quadro 'institucional, graduados especiais, .os ministros Aleides Vieira Carneiro,
nos mecanismos operativos e no Waldemar Torres da Costa, Amarmo. Lopes Salgado, Jacy
c o m portamento funcional do Guimarães Pinheiro. e os embaixadores Alfredo. Teixeira
sistema público de serviços de Valladão e, C arlos Frederico. Gonçalves da Rocha,
saúde. 'A ímportância que seu �o.mo., promovidos foram elevados ao. grau de grande
governo concede � proteção e' oficial, no. corpo de graduados especiais, o. tenente brigadei
recuperação da saúde, considera- ro _Faber C intra, os ministros Nelson Barbosa Sampaio. e

dos entre eles o saneamento bâ- João Batista Cordeiro Guerra, o. embaixador Vasco. Mariz e

,

sico e a nutrição, é demonstrada Antonio de Pádua Chagas Freitas. Ao grau dê comendador
pela concessão de cento e dez foram p�'Omo.vido.s o.S contra-almirantes João Carlos Gonçal-
bilhões de cruzeiros ao setor no

ves Caminha e.Miguel de Siervi. .

período lCJ7S/79.' OS HOMENAGEADOS f

'

Reconhecendo" que a insu-' No. grau de comendador, foram admitidos na o.rde� do.
ficiênci a de coordenação cde Mérito Militar os ministros Paulo. Monteiro Limá, João

entrosamento entre entidades e
Hermes de Araújo, Hélio Scarabotolo e Alcides da Costa

agentes de saúde era, em parte, ; G�irhar,ães Filho. �ém de 20 contra-almirantes, 3 majores
responsável pela baixa produtivi- -brígadeiros, 12 bngadeiros, o. desembargador Josê Carlos de
d ade global do setor, 'o governo

de Oliveira e o. Si. Dilson Santana de Queiroz. '

adotou uma nftida definição do l '.
Os jornalistas Antonio Olinto Marques da Rocha e Gené

quadro institucional, sendo simo Braga foram admitidos no. .grau de oficial juntamente
exemplo desta preocupação a lei com 12 coronéis.da aeronáutica, 7 capitães de mar e guerra
que instituiu.o sistema nacional

e 5 co.nselheirús do. Itamarati. No. grau de cavaleiro. do.

de saúde, que permitirá um a in- presidente Geisel adIÚitiu 5 tenentes co.ronéis, 4 capitães de

tegraçã0 do sistem ae faéilitará e fragata, o. engenheiro Sérgio. de Lara Campo.s e o.S Srs. Oscar
estimulará a tomaia de decisões, Cesar Leite e Carlo.s Alberto. de Brito.. '

,

No. quadro. o.rdinário. fo.rrup. admitido.s no. grau de c(j.va

l�iro" 1� co.ro.néis, S5 tenentes co.r�néis; 4 majo.res, 2 capi
taes, 6 tenentes e � sargento.s. No. Co.rpo. de graduado.s,
,especiais, o. chefe, do. go.vemo. admitiu na oondição. de
"

t rt
" S H R'

'

po.s -mo. em ,o. r. ugo.., umJanek e o. co.ronel Anto.n-
Cid.

No. corpo. de graduados efetivo.s; fo.i promo.vido. ao.

grau de Grã Crull, o. general, de exército. Ednardo. DÃvila
,Melo. e., no. grau de gràndé o.ficial o.S generais de divisão.
Ayrto.n Pereira Taurino., Paulo. Carneiro. Thomaz Alves, Jo.sé
Pinto. de Araújo. Rabello., Alcy Jardim de Matto.s, !Jo.sé Maria
de Andrada Serpa, Jo.sé Frago.meni, Samuel Augusto. Alves
Correa e Anto.nio. Hamilto.n Mo.urão..' ,

Ao. grau/de,co.mendado.r fo.ram promo.vido.s 22 generais
de brigada e ao. grau de o.ficial o. chefe do. go.verno. elevo.u 47
co.ronéis" 6 te'}-entes co.ronéis, ,2' capitães, 6 tenentes, 1
subtenente e 1 sargento..

-

Brasília - Afirmando. que a posição fazé-lo, e, finalmente, se assim o enten
do. MDB a favor da redemocratízação der emudecer pela censura o. congresso
nada mudou em face do. recente pro- e a discordância perante a nação, Ain
nunciamento do. general Geisel, "pois da do. e sobre o. poder judiciário, acu
nossa posição é filosófica", o. deputado. mula os poderes de cassar cargos e

, Ulisses Guimarães disse ontem, em no- direitos polítícos dos juízes, inclusive
ta oficial, que a revogação do AI-S e a os do. Supremo. Tribunal Federal, sub
reforma eonstíjucional "são. premissas trair da apreciação. judicial procedi
inafastáveis para a implantação. do. es- mentos com base nos atos institucio
tado de direito", nais e complementares (art. lSI - da

Antes de distribuir seu comunica- Constituição Federal de 1969), bem
,do., o. presidente do. MDB comentou como. instâncias da segurança ,de super
com jornalistas que, diante da nova po.rem, anulando-o na espécie, o. ha

co�o.carã� ,�o. chefe do.' go.v!mo. so.b�e . beas-corpus, em casos de violência,
"dístensão , tal palavra "não faz mais coação, prisões indeterminadas ou suas

parte do vo.cabulário da o.po.sição, que ameaças.
,de ,ago.ra em diante continua,rã lutando. Co.m a de'lida vênia, hã0 se trata de
pelá redemo.cratização. do. país". "redução. ,do.s po.deres do. executivo",
A NOTA OFICIAL co.mo. denuncia, o. ho.nrado. Chefe da

A análise do. presidente do. MDR ao. Nação, mas da devo.lução. de COnipe
discurso. do. general Geisel no. dia lo.: tênciíls alienadas a seus legítiÍno.s titu
de ago.sto. é a seguinte, na íntegra: lares o.U da erradicação. de institutos

-: Co.nfirmo.u o provérbio. francês; antidemo.crático.s.
mas isto. muda" mas é a mesma co.isa

'

E quem o.S co.nsidera "excessivo.s"
,

A fala rresidencial, espero. que mo- não. é so.mente a o.po.sição., é o. que
mentaneamerite, mudo.u a direção. du universal e secularmente se entende co

trânsito.. "Distensão." não. é o. rume mo' regime não. do. arbítrio. unipesso.al,
para a demo.cracia, mas a co.ntinuidade mas da vo.ntade geral da lei. Inclusive

, do. AI-5, do. decreto.-lei no.. 477, a ina- pela revo.lução. quando reiteradamente
ceitabilidadé da anistia. Súrpreendido.s promete e adia, o. reto.mo � "no.rmali-
pela inversão. do. sinal, o.S que pensa- dade demo.crática".

'

vam que trafegavam para a liberdade,
ficaram � co.ntra-mão e ameaçado.s de
penas furibundas.

"

O estado. de düeito. passou a ser "o.
chamado. estado. de direito." nas duas
vezes apelidado.: pelo. "chamado." e pe-
las aspas. ,

Nãõ é saudo.sismo. e sim dogma de
direito. público., fo.Ijado pela experiên
cia dos po.vo.s, a verdade dé que ,s6
existe demo.cracia o.nde há divisão., se

paração e independência de po.deres.
Isto. po.rque só o. po.der po.de co.nter o. '

po.der. É a clássica e indesmentida fo.r
mulação., que levo.u Mo.ntesquieu a va

lidamente advertir: "todo. ho.mem' que
detém o. po.der é levado. a dele abilsar".

Mil exemplos - as duas últimas
guerras mutldiais fornecem o.S mais trá
gicos - dócurnentam o. perío.do. do. pO
der indiviso. para a humanidade e para
o.S, cidadão.s, exo.rcisando. pelo. genial
Girondino..

'

PODERES AMPLOS

e iniciativas :

As funções' e saúde -"- lem
brou 'o' presidente Geisel - en

volvem responsabilidades e deve
res, que ,àJrangem

.

a sociedade
como um _.todo e a ação do po
der públicoo, nas tJês esteras go
vernamentais em 4ue se 'desdo

bra, combinar-se portanto com a

atuação da comu ']:üdade, num f�'
cuncl'ante' proc6sso c in'tegração
que levará aó <qrerteiçoarnento
crescente do sistema".

,

D es tacou, 'como �xemp lo
dessa integração, a' campanha
nacional de combate � mcningi-'
te, quando a população atendeu,
em massa. 'ã convocação do go
verno. A viabilidade de mecanis
mos Qperacienais integrado,res
abre um vasto potencial de-tra
balho para: as ações de saúde, em
todas as suas modalidades., SEMANA DO EXÉRCITO

SEMANA' DO [XÉRCITO
CONCURSO DE REPORTAGENS·_

, )

CONCURSO DE VITRINAS
o Comando do Grupament() do LEiste7Catarinense,

visando dar maior ênfase às comemorações da Semana
da Exército, que transcorrerá de 19 a 25 ,de' agosto,
convida os senhores jornal,istas profissionais desta Cai
pital, de Blumenau, de Joinville, de Tubarão e de,São
Francisco do Sul, para participarem do Concurso de
Reportagens que vefsará sobre os f.eitos e obr'as, dos
militares do· passado: ou o realce das atividades',do
lixército, n9 passado e no presente.

Na Capitàl, as inscrições poderão ser feitas até o

dia 18 de agosto, no Hospital de Guarnição de Floria
nópolis, com o Oficial de Relações Públ'icas, rio pedo
do da rj'Ianhã.

Nas cidades de Blumenau, Joinvme, Tubarão e São
Francisco do Sul, os cor-,correntes poderão se inscre
ver com os Comandantes das Unidades do Exército,
nelas sediadas.

,

'

,

Maiores esclarecimentos serão prestados no pró
prio Hospital ou nas suas Entidades de classe.

Florianópolis, SC, 4 de agosto de 1975
,Gen. Bda ROBERTO ALVES DE CARVALHO FILHO

,

C.MT' GPT L 'CAT'

Transcorrendo de 19 a 25de agosto a "Semana do

Exército", para maior brilhantismo das festividades; o
Comando do Grupamento do Leste Catarinense con

vida os Srs. proprietários e gerentes de lojas desta

Capital a se inscreve�ertl no Concurso de Vitrina!!. que
fará realizar naquele período. '

As 'inscrições poderão' ser feitas, de 7 a 11 de agos
to, ,no Hospital de Guarnição.de Florianópolis; com o

Oficial de Relações Públicas, das 8 às 12 hO,ras.
Maiores 'esclarecimentos serão prestados naquele

nosocômio da Exército ou na Associacãô Comercial
de Florianópolis.

'

,.
Gen Bda ROBERTO ALVES DE CARVALHO FILHO

CMT 'GPT L CAT
'

NQ B�rasil atual,_ opresidente daJ�"
pública exerce o po.der executivo. e so.- '

bre, o. poder legislativo., dispõe .do.s po.
deres de, cassar mançlato.s o.uto.rgado.s
pelo. po.vo.; co.lo.car em- recesso o. parla
mento., proscrever "ad aetemumH bra
sileiro.s' de vida pública pela "suspen-

I são." de seis direito.s político.s, legislar
desempedidamente no.s hiato.s co.ngF€;!S
suais po.r ele pi6prio. decretados e pela
via do.s decreto.s-leis e da delegação. le
gislativa, abso.rVer praticamente a Co.m

petência da iniciativa das leis; respo.n
der, se' e quando. quiser, o.S pedjdo.s
üarlamentares de info.rmações o.U não.

A marca de
��O Cruzeiro"
foi vendida
por 250 mil

Rio - Por Cr$ 250 mil, AI
ftedo' Neves, industrial, portu-'
,�uês, 76 ,anos e'que está no Bra
sil ,desde 1911, adquiriu, ontem
Q título "O Cruzeiro", em lei
lão, na 10l!.' Junta de Concilia
ção da Justiça de Trabalhe: ,

Alfredo Neves ainda não sa

be o que vai fazer com aínarca.
As dívidas da revista, pertencen
te aos Diários Associalos, s0-

m am ct$ 5 milhões. Apenas'
duas pessoas se arriscaram a fa�
zer lances, inicia.:los em Cr$ 50
mil.

Se o juiz Don'ase Xavier Be-
,zetra não homo lagar o leilão,
um outro'de'verá ter lugar den
tro de 15 di as, quando se espera'
que um dos grupos - paulistas e

f1umineHses - mostFam interes
sad� pelo tftulo; façam ofertas
mais altasestenham,efetivamen- �ANO\,Il, ,,',,', ",
te, interesse em' fazer reviver a FLORIANOPOLlS . se . RUA ANITA,
revista. Entre ·os disputantes nos LINHA COMPLETA OE CIMENTO AMIA.NTO

lances do leilão de ontem, um CMAPAS' ONDA LARGA E ONDA CUR'TA GARIBALol. 6 .. 1.0 ANO, - GRUPO 1

L
'

C I C VERMELHINHAS • CAIXA o AGUA I
'

era UIS ar os avalcanti, cole- 'TUBOS E CONEXOES E 2· TEL: 3221, DOO 0472
danador de' marcas e patentes.' "__"";';;';;�';;';;;;':;;;;�""'__�;;"';;__�""'�__;;';;"�;"';";;;__4'

SINDICATO DOS TRABS. NAS INOS.
I DE FIACÃO' E TECELAGEM DE FPOUS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
:: ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA'

O Presidente do Sindicato dos Trabalt'ladores nas lndústrias de Fiação e Tecela

gem de, Fpolis, abaixo assinado, no uso de suas atribuições estatutárias e, de
conformidade com 'o que preceitua o Decreto-lei no. 229, de 28 de fevereiro de ,

1967, vem por intérmédi9 deste, convocar todos os associados ou não, empregados
da categoria,profissional �specifica,. para uma Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se fiO di'i;! 09 de agosto corrente, em sua sede social; sita à rua Vidal Ramos
Mej!:anino do Edifícia Jayme Linhares, nesta Capital, em primeira convocação às

I
,

•
' I:

15,30 horas, com 2/3 (dois terços) dos associados do Sindicato, e em segunda
convocação, às 16,3.0 ,",oras, com 1/3 (um terço) dos lT}esmo, afim de deliberarem

sobre a seguinte:�

FESTIVAL DE DUPLAS

Frango Sadia.
,'O frangomais veloz

do Mundo
agora tom,bem no,

ORIENTE 'MEDIO.'
[III,]

CHUVEI RO caRONA - Cr$ 54,00 - TINTA ÓLEO
- 20% DESC. - CHAPAS FÓRMICAS' - 11l%.
CAIXA D'AGUA BRASILlT - 20% - JANELAS

10% - PORTAS - 10% - BALCÃO PIA 10%
'\

PHILlPPI & elA
.

,a casa do construtor
EST.REITO � BAL.

i
CAMBOBlÚ - TUBARÃO

FONES ,-'- 44-18-11 - 44-17-90 - 44-12-01

CENTRe

.. COBERTURAS HORIZONTA,IS
Em cimento amfanto parà pronta entrega

ORDEI\(! DO DIA

10. - Convenção ou Aco,rdo Coletillo de Reajuste Salarial com as empresas da

categofia.
20. - Outorga de poderes ao Sindicato suscitante, para a instalaçãó de Dissídio
Coletivo.

Evidentemente Fpolis, 05 de agosto de 1975

OLfMPIO VALDEMIRºP!R_ES
Presidente

ESTAD_O DE SANTA CATARINA '3
'O
3

Feita' na' medida
para an:nazéns gerais
e sacarias.

,SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

-AVISOII

• Resistente.
.Precisa. Constru'ída em caixa, plataforma e encosto de ferro maleáv.el.
.•Coluna sem descanso. '

'

• De manejo facflimo.
'

• Chassi,montado. sobre 4 rodas,

DIVERSOS PLANOS'DE FINANCIAMENTO. ENTREGA IMEDIATA

BALANCA SANTOANTÔNIO LTDA. :

,Uma, empresa do GrupomISANTO�1 ",'
'

, 'Fábrica: Rua �Imirante, Barroso. 446 - Porto Alegre· RS
"

V��das: RIJa Alvaro Chav�s, 46,8 - ex, Postal :l073· Fones: 22·7932 - 22·8846· Porto Alegre - RS

�",al: Rua Presidente Bernardes, 2063 - Fone: :'3-2190 - C;ascavel-PR-

O GRUPO, EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL) DO DEPAR�AMEKlTO DE
ESTR.�DAS -DE R�DAGEM DE SANTA CATARI NA, por seu Presidente, leva ao
conheCImento dos Interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITA� No. 23/75, pa�a a execução de 5 (cinco) pontes em concreto armado, no
trecho INDIOS-OTACI�IO COSTA, num"total de 95,00 (noventa � 'cinco) metros,
com prazo de entrega das propostas até as 12..00 (doze) horas do dia 29 de agostÇ)
de 1975, n.o Protocol? Geral d� �ERSC, Edif.ício das Diretorias, em Florianópolis.

Outrossim, comumca, que -copias do refendo Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos jUflto ao referido GRUPO. '

GEL, em florianópolis, 10. de agosto de 1975
Engo. Civi,1 Osny Berretta

'

Presidente'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cobal·põe à' venda. três de
seus supermereedos de s·e
Três supermercados catarinenses' da

Companhia Brasileira de Alimentação
Cobal) - um de Joinville, um de Blume
nau, e a, loja do Estreito, na Capital -

serão transferidos dentro dos próximos
meses para o setor privado. A atitude to-

.

mada. pela Sucursal Regional Sul da Co
bal, sediada em Porto Alegre e com juris
dição em Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, está sendo companhada por negócios
similares em todos os demais estados brà- r

síleiros onde a companhia estatal vem de-
'senvolvendo comércio varejista, com exce

ção dos supermercados da região Nordes
te, que 'serão preservados sob a responsa
bilidade do Ministério da Agricultura.

As lojas catarinenses, 'que já foram ob
jetos de licitações concluídas, aguardam
apenas o julgamento das propostas apre- ,

sentadas pelas firmas concorrentes, que es

tá atualmente sendo realizado pela supe
rintendência regional sulina, em Porto.

Alegre, para consequente homo logação e

transferência.
Nada foi divulgado até o momento pe

la Cobal, permanecendo ainda desconheci
das as firmas que se apresentaram para a

licitação, bem como a data exata em que
serão concluídas as negociações. Sabe-se
apenas que uma das mais fortes concor

rentes para assumir a direção de uma das
lojas catarinenses da Cobal é a rede de
supermercados Pão de Açúcar, do Rio de
Janeiro.

.

Essa medida, que visa a desestatização
progressiva do comércio que vinha sendo
desenvolvido pela Companhia Brasileira de
-Alímentação, fundamenta-se no II Plano
Nacional de Desenvolvimento, que prevê a

transferência generalizada das atividades
de comercialização na medida do possível,
das atribuições do governo para a iniciati-
va privada.

.

Exporta'ção: setor t'êxtU
em fase de' recuperaçã'o

São. Paulo - O presidente do Conselho Na
cional da .Indústria Têxtil e do Sindicàte de

. Fiação e tecelagem em Geral no estado de São
Paulo, sr, Luís Américo Medeiros, disse ontem

9,.ue a queda no valor das exportações do setor

ja era esperada. "devido ;;os baixos preços. do
mercado internacional, mas que neste segundo
semestre, quando normalmente ocorre o grosso
das exportações, haverâ uma recuperação, possi
bilitando que o setor atinja a meta programala
de 600 milhões de dólares',

O sr; Luís Américo lembrou que a atual'
situação não 'constitui nenhum [ato alarmante,
pois embota "os preços ainda estejam abaixo do
ideal, -as vendas no mercado interno melhoraram
muito,' não só pelo inverno .que tivemos como

pela redução do IPi".
.

,

Para o presidente do Conselho N acíonal da
Indústria Têxtil o 'atual comportamento das ex

portações no primeiro semestre só foi prejudica
do devido aos baixos preços do mercado exter

no, fato que deverá ser rapidamente eliminado
pois as cotações jã estão melhorando. .

.

Ao contrmo das estatísticas divulgadas pela
Cacex, infurma o sindicato que o· volume das
vendas aumentou (11%), com média mensal de
exportações dá ordem de 34 a 35 mil tonel:rlas.
Informa o Departamento ,Econômico do Conse-

, lho Nacional que ess lfi ·diferenças· devem ter sido

registrada pel a diversificação nas tabulações en

tre os dois órgãos, já que a Cacex analisa o

comportamento do setor I l�bal de produtos
têxteis, envolvendo manufaturados e prim�os,

enquanto o Conselho analisa apenas a indústria
têxtil, somente comrn anufaturados.esemi-fatu-
-rados, ..,

.

Assim, para o Conselho, caiu :'penas o valor
das exportações - redução de 18,3% de janeiro
a maio - enquanto o volume aumentou (11%).
Dados da Cacex afirmamque o total das expor
tações no primeiro semestre atingiram a 256,6
milhões de dólares (incluindo-se a matéria' pri
ma). No Conselho, informa-se que- as vendas
alcançaram :'penas 210 milhões de dólares (esti
mativa).

No decorrer do segundo semestre; as vendas
deverão atingir os 400 milhões de dôlares, para
que o ano feche com a previsão de 600 milhões,
estimativa que o sr. Luís Américo Medeiros
acredita viâvel, "desde que o.industri a desempe
nhe maior esforço junto ao governo e que este,
por sua vez, não prejudique o setor com atrasos
nos financianentos", .

Até janeiro do próximo ano o Brasil deverá
conhecer com exatidão o número de indústrias
têxteis que pOSSUI,. seu dimensionamento e sua

produção, com o i:esultado final de amplo levan-'
tamento que terá seu iníciO anunciado quinta
feira, em Americana - o maior centro têxtil do ,

,país - pelo ministro da Indústria e Comércio,
Sr. Severo Gomes.

Acomp.anhado pelo sr. Luis Américo Medei
ros, o mjnistro visitarã as novas instalaç@es da
fábrica da· Saritist3; onde, em. reunião com in
dustriais, explicara a importâncidesse' levanttr·
mento e pedirn a colaboração dos empresãrios.

-Em termos quantitativos, o,
estoque de capital estrangeiro'
no Brasil tem expressiva signifi
cação, mas, também não é ex

cessiva. O total ecumulaío até.
1973, de investimentos e re-in
vestimentos (Cr$ 53 bilhões de
1973) atinge a 11,1 por cento
dó PIB do referido (Cr$ 477 bi-

de pagamentos, o governo não lhões),
pode deixar de esgotar todas as

- Os investimentos e os rein-

possibilidades no sentido de dei- vestimentos, de 1970 a 1973,
xar o empresârío � vontade e tem, 'respectivamt<nte, em -mé-
confiante em investir em âreas Vianna:Égrande o desafio. dia, representado 2,7 por cento

tão fundamentais para o atual e 2,0 por cento na formação
processo de substituição de im- "mais uma vez reitero que este ve ...se-ia faCilitado' através dda bruta de capital fIXO nopafs, Na
portações, como é o caso dos novo surto de oportunidades ex- captação de recursos externos. verdade, conforme a opinião do

bens' de capital. O Sr. Marcos traordinârias, geradas, más uma A outra contnbuição é no presidente do BNDE, os investi

Vianna assinalou que, ·"se lem- vez, pela necessidade de substi- sentido de preencher o hiato mentos, estrangeiros Iíquidos s

brarmos que o Brasil estâ impor- tuir importações contém carac- tecnolôgico, De acordo com o
tem pequena participação na

tando em 1975 cerca de US $ 4 terfsticas que tomam os desafios presidente do BNúE o progresso formação bruta' de capital fixo
bilhões e 300 milhões em má- à nossa imaginação criadora técnico é quase certamente a

no Brasil: os empréstimos e os

quinas e equipamentos, US$ também e x traordinariamente principal variável estratégica da financiamentos externos tem pe-
300 milhões em fertilizantes, mais difíceis.. Especialmente 'qual depende o processo de de-: so significativamen te bem

US$. 1 bilhão e 700 milhões em
.

porque as importações a serem senvolvímento das nações. Tor- maior. Na década de 50, essas

aço e US$ ,440 milhões em me- substitufdas, como naqueles se- na-se assim imprescindível ado- relações, respectivamente, fOram,
tais não-ferrosos, e que a sorna tores aas quais me referi, exigem tar elas têm cump rido essespa

de 2,7 por cento e 8,3 por cen

desses ítens é superior ao dobro empreendimentos que se carac- pel, ensejando a produção local to. (d ados do Banco Central e

Num paralelo feito entre a do "deficit" do balanço comer- terizam por "super-alta densida- de bens de alta rápida e eficaz,
da Fundação Getúlio Vargas),

atuação do capital estrangeiro cial em exercfcío, constata-se a de de capital" (projetos de vá- quadro no qual se inserem as ati- Com respeito a origem do ca

dentro do Brasil, através dasem- diversidade e adimensão das no- rias centenas de milhões de dôla- vidades das multinacionais ;no pital estrangeiro, conforme' anã
presas mu ltinacionais, e o deno- 'Ias oportunidades que se àJrem res) e' "super-alta de�sidade de país,' Segunfo Marcos Vianna, Jise do Sr. Marcos Vianna; nota
minado "poder nacional, o Sr. para a empresa brasileira". tecnologiat'tequípamentos para em nosso país, em diversos seto- -se que nós investimentos totais

Marcos Vianna disse que em fa- E concluiu o presidente do 'indústrias como a nucelar, a si- res, elas tem cumprido esse pa-
realizados no país, a parcela dos

ce da atitude brasileira, refletida BN'DE, "os responsáveis pela derurgia e a naval)".' pel, ensejando a 'produção locar investimentos brasileiros eleva-se
, na sua legislação, no II PND e , nossa economia, empresários e Diante deste quadro, da di- de bens de- alta densidade tecno- a 83,7 por cento do total. A paro'
nos pronunciamentos do Exmo, homens de governo, devem ficar mensão e complexidade desse .lôgíca e permitindo, .paralela- te correspondente aos investi

Presidente da República, é fo r- .atentos ao desafio essencial: co- desafio, peço venia para reitera" mente, valiosa diversificação da mentes acumulados estrangeiros
çoso reconhecer que as entida- mo fazer, que'meios utilizar, 'a minha manifestação de espe- pauta de exportações. (inve s timento mais reinvesti
des transacionais não represen- que medidas tomar a fim de que ranças em que a minha modesta D ando como justificativa pa- mentos) é de 16;3 por cento:

- tem' qualquer tipo de 'ameça � o objetivo que se deseja atingir contribuição possa lhes ser útil ra .a pequena influência que te- A composição, PO!; origem
nossa soberania. - -ou seja - a substituição de im- para produzir eficácia nas suas riam as multinacionais nas deci- do capital, descrito pelo presi-

Para o senador Roberto Sa- portações nessa nova faixa de conclusões, esclareceu o presí- sões de ordem econômica e mes-
dente do BNDE, na Comissão de

turnino (MDB-RJ), o atual deba- 'bens de-capital e de insumosM- dente do BNDE. .mo polftíca do governo, o presí- Economia do Senado, é a'quese
,te sobre a estatização da econo- sícos, venha a ser realizada com Na visão do Sr. Marcos Vian- dente do.BNDE- considerou que segue:_,(ano de 1973).
miatem origem e interesses não ampla participação da empresa na, com respeito M rnultinacio- "não só as próprias dimensões Estalos Unidos - 6,5 porcento
nacionais, enquanto as discus- privada brasileira, a qual ficou nais, são duas as principais con- continentais da economia brasi- . do total

..

s ões estão sendo levadas com praticamente � margem-dos an- tribuições que estas entidades leira auferem ao poder nacional .Repúbííca.Pederal daAlemanha
distorções e falsas interpreta- tenores surtos de industrializa- trouxeram para o país, a primei- peso peso ímpar diante da pre- 2,2 por cento. .

ções, No entender do represen- ção, nos segmentos 'modernos". ra no sentido, de "preencher o sença .de emp regados estrangeí- Canadâ »- 1,1 por cento
tante oposicionista tem se pl'!>-

-

Reitero, acrescentou, que. hiato de recursos entre investi" ros no Brasil. Convém ressaltar Inglaterra - 1 por cento
curado explorar o preconceito o desafio que temos diante de mento planejado e poupanças que o estado detém o controle França - 1 por cento

privativista, o que, segundo ele, nós, hoje, 'é incomparavelmente internas". nos setores básicos da-economia I tinia ..... 1 pQr cento
não deve ser considerado pelo maior-do- que o do passaío. No Nesse caso, segundo o repre- brasileira auferem ao poder na- Outros - 3,5 por cento.
.governo que se adiantar ao em- momento histórico anterior, a. sentante do governo, o capital cional peso ímpar diante da pre- Extra-oficialmente, con Jb r
presariado privado, em particu empresa nacional ficou � mar- estrangeiro assume papel rele- sença de empresas estrangeiras me citação do Sr. M.ârcos Vian
lar no setor de bens de capital, gern, particularmente quando a vante na estratégiaa do cresci- .no Brasil. Convém ressaltar que .na, em 1974, ano emque os ja
sob pena de se verificar um es- substituição de importações de mento dos países subdesenvolvi- o estadosdetém o controle nos poneses materializaram as suas

trangulaménto de nosso balanço bens de capital e de insumos bá- dos, na hipótese qut esses últi- setores .básicos da economia (in- intenções de investir' no país,
de pagamentos, a partir de 76. siros? Pezguntou preocupado o mos não podem, por si s6s, ele- fra-estrutura de transportes, co- 'houve, uma mudariça n!'lsSa es-

Ao responder aó senador o Sr. Marcos Vianna. 'lar suá taxa de pO)Jpança, que municações, mineração, enezgia. trutura.' Os Estados Unidos con-
presidente do BNDE explicou A ,preocupação. de Marcos por ser reduzida, implica em elétrica, pett6leo' e sideruzgia)". tinuaram em primeiro lugar com
que a necessidade de se :gilizar Vianna com a capacidáde do igualmente baixas taxas d!'l acu- As dimensões da presença de 6,5 ·por cento do total, aAlema
o

.

processo de desenvolvimento empresário brasUeiro' de preen- mulação de capital. Dessa forma empresas mu ltinacionais, na eco· nha em segundo, o Japão em

do 'pafs, em função da busca d� cher os espaços vazios de nossa o "take ofr' (derram:gem) de nomia do país, cOllfornie dado.s terceiro e, surpreendentemente,
um equilíbrio em nosso balanço .economia Di .assim ressaltadã: uma economia subdesenvolvida do BNDE, são os seguintes: a Suíça em quarto.

Viana diz que já se

tomoumedidas para
-, conter estatização
Brasília .: Depois de afirm�
que o governo- do presidente

Geisel já tomou todas as medi
das necessárias para conter a es

tatização da economia do país,
o presidente do BNDE, Sr. Mar
cos Pereira Vianna, falando on

tem na Comissão de Economia
do Senado, defendeu a necessi
dade de serem dadas todas as

o p o r tunidades possfveís para
-

que a iniciativa privad li p reench a

os espaços vazios de nosso de
senvolvimento de forma a se

eviaitar um conflito desastroso
para o modelo brasileiro entre a,
empresa estatal e a multínacio
nal,

Recursos para .energia
Apoderosa�gjnação que resultou neste PrOjetQ cheio de

bel�aehannQma,lazao novo lançamento reSldenetalda ·
.

CelSaaobradigna deumgr.andemestre.
, < > - -'

continuam deficitários
Brásrlia - "O·presidente da Eletrobrás, engenh�iró Mário

Bhering; confirmou ontem que este ano o "deficit" de
recursos para investimentos nQ s�tor elétrico nacional vai
atingir a çercl!, de 300 milhões de dólares (Cr$ 2 bilhões e

484 milhões); qUe, no entànto, pode ser amenizado com a

capacidade de endividamento externo do sete>r,
O Sr. Mário Bhering, em entrevista à iniprellSa, explicou

os objetivos 'da realiiação, em Brast1ia, do III Seminário de
Dirigentes de -Empresas -de Energia de 6 a 8 de agosto, que
coniará, além dos 250

_
técnicos, presidentes e diretores de

empresas do setór com a presença de três Ministros �e
estado: Shig�ili Ueki, das Minas e Energià, MlÚio Henrique
SimollSem da Fazenda, e João Pauló dos Reis Veloso, da
Secretaria de Planejamento da Presidência da República .

O presidente da Eletrobrás demonstrpu otitnismo ao se

referir à manutengão dos índices anuais de crescimento do
setor elétrico,. afirmando que, com exc,eção do Rio de
Janeiro e São Pau10 (áreas de �stribuição da Light), o

consumo de .enerWa elétrica noBrasil continua c'rescen�o,
chegando algumas regiões a apresentarem uma taxa de até
25 por cento.

Desse modo, assirtala o Sr. Mário Bhe:tjng, chegaremos ao

fmal do ano com um crescimento médio da ordem de 9,5
por cento a 10 por éento; que apesar de ser men�r do.que o

crescimento do ano passa-do mostrará que o setor elétrico·
nacional. continua em frÍlnca expap.são havendo, por isso,
necessidade �e novos p1anejamentos de recursos para" o
setor. de produção e di,stribuição.

-

Quanto ao problema do "défiCit" o presidente da
Eletrobrás é de opinião que ele pode ser superado com a

utiliiação de três opções: a primeira seria a geração de

.

recursos internos através de reajustes tarifários; a segunda
opção seria a de se levantar recursos fora do setor elétrico '

orçamento federal' ou por endivid�ment0 externo, sendo

que neste último item, a .capaciéfude do setor de assumir
riscos de empréstimos externos anualmente é de' 200
riúlhões

.

de dólares. - A terceira opção, seria. a menos

recomendável, pois implicaria' no atraso da programação de

expansão do setor e, consequentemente, D.a deteriorização
dos serviços até o raci0namen�o do consumo.

,

Considéro o momento oportuno para a realiiação
.desse seminário, pois precisamos intercampiar.informações
lentre as empresas de energia elétrica federais, estaduais e

privadas. Precisamos, agora com as n ovas perspectivas para
<O setor com o acordo nuclear com a Alemanha; e os futuros

aproveitamentos hidreletricos da Amazônia, buscar novas.
definições pára 'ele.

Pa,ra o presidente da Eletrobrás, o setor elétrico brasilei
ro continua crescendo numa taxa bastante elevadã, impli
_cando por isso me�mo em investimentos também bastante
elevados - além disso, durante o seminário haverá condições
para o melhór conhecimento das pessoas e. das admini,stra

.

'ções das �mpresas estaduais de energia, na busca das

'soluções setoriais".
. .

Explicou o Sr. Mário Bhering que d\lrante o semináric;)
serão apresentados pelos ministros de estado ligados mais de

perto ao' setor elétrico as idéias e diretrizes govername1l:tais,
sendo também examinadàs as tendências e perspectivas' do
setor em termos-institucionais, técnicos e fmanceiros. ,

- Serão' reaJ.izadas . também análise das características e

projeções de oferta de combustíveis convencio�ais ,e nuclea
res no Br.asil. Este assunto será analisado pelo presidente da

Petrobrás, general ArJlken de Oliveira, e pelo presidente da

Nuc1ebrás, embaixador Paulo Nogueira Batista, '

O III Seminário I de dirigentes de. empresas de energia
elétrica' será realizaçlo no Hotel Nacional de BraSília,
devendo haver, segundo a programação, conferências e

debates durante toda manhã e tarde dos três dias de sua
.

d�ração. O ministro das Minas e Ene'rgia, Sr. Shigeili Ueki,
�naugura amanhã, às 9h15IIJ., o encontro. O encerramento

será no dia 8, às 14h45rri, com uma conferência do

.____- _ __.;. • ..:.... _;. .......:=-- � -,--
__.' presidente da Eletrobrás, Sr. Mário Bhering.

.

/

,
.

I

EdifíCioMozart
onde suasmanhãs terão sempreum sol lllaior.

,- .,

\ �.', i'; .-- {

Para lançar um edifíci0 de qlracteríst.icas únicas,
a Ceisa escolheu a Rua Jerônimo Coelho, esquina com

a Avenida Osmar Cunha. Commuito espaço na' frente
mas pertinho do cerltro.

.
,

Com este lançamento, c;I Ceisa superou-se iI si-
mesma, alcançando um raro equilíbrio entre beleza,
qualidade, acabamento e preço justo:'

.

A .novidade do Mozart começa na própria
.

fachada do edifício. Um traçado em linha: curva,
tornou possível todos os apartamentos. s�rem de frente.
Para. você aproveitar o sol go�toso das manhãs.

A entrada do Mozart é também um s�ow à parte.
Acarpetada, tem as pi;lredes pintadas em tons claros e

suaves. Como também clara e suave é a ,iluminação.
Seus olhos, ao entrar no seu edifício; nunca ficarão
ofendidos por luzes violentás.

No Mozart você tem garagens e um'play ground
que dará áos seus filhos a mesma sensação de
liberdade dos quintais de sua infância,

Seu apartamento no Edifício Mozart pode ter 88
ou,92 metros quadrados, com dois dormitórios,
Ou tres dbrmitórios, com 125 ou 130 metros quadrados
de área: Na entrada, há um vestíbulo, Depois, um .

ótimo living com dois ambientes e sacada, lavabo,
bal'lheiro com azulejos especialmente escolhidos entre
os melhores, cozinha: espaçosa, dependências de
empregada e área de serviço com entrada
independente da parte íntima e social do apartamento,

Os dormitórios, o living e as áreas de -circulação
são acarpetadas e você dispõe de central de gás para
alimentar o fogão e ter água quentinha quaAQO quiser.

Estas características podem fazer você pensar que
Motart é um edifício caríssimo. Mas não é. A Ceisa
apenas utilizou de forma racional os melhores

. materiai.s, aproveitou o espaço com muita imaginação
e lhe oferece beleza e conforto reunidos com muita
hi;lrmonia. O resultado é um apartamento pc;lra pessoas
inteligentes, sensíveis, de bom gosto, que usam o

dinheiro com habilidade.
.

Venha conhecer seu apartamento no Edifício
Mozart. A Ciesa' aguarda você todos os dias até às
22 horas ..

CIESA: Ten. Silveira esq, Deodoro, Ed, Apolo

\

-----.----�-�------------------------..:....----------------------.--�--------------�------------------�--------------------------------------------------------------------�--�
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COPA AMÉRICANACIONAL

conseguirá, porém precisa
-râ marcar muitos gols para
não correr risco algum
com o Chile. Os chilenos
sabem que para se 'classífí
carera terão 'de vencer 'a

Bolívia por contagem ele
vada e jogar a última parti-.

ATLETISMO-

Mara Fuhrmann,Marilene
Eberhardt, Márcia Xavier da
Silva, SirleyMatos, .Angela
Von Hohendorff, JoséMaria
Nunes e 'Euclides Ribeiro, são
os atletas catarinenses que
estarão representando Santa

Catarina no CAmpeonato Bra
sileiro de A tletismo, a ser

disputado sábado e domingo,
no Rio de Janeiro.

(,

Entre os 120 atletas
convocados pela Confede

ração Brasileira de Despor
tos, sete catarinenses -

cinco moças e dois rapazes
- estarão disputando o

camp eonato brasileiro' de
atletismo adulto, sábado e

domingo próximos, na pis
ta de tartan do estádio Cé
lio de Barros, no Rio de
Janeiro. Esta competição
será uma das mais impor
tantes na história do atle
tismo brasileiro, conside
rando os inúmeros valores

que vem surgindo em vá
rios estados do país. Em
cada certame, como acon

tec eu recentemente em

Ipatinga, Barretos, JEBs e

JUBs, muitos recordes na

cionais e até sulamericanos
estão sendo quebrados. -

Sete catarmor-ses
no -Rio de, Janeiro
para o brasileiro

Entre 'os catarinenses,
cuja convocação foi feita

pela CBD, baseada em bo
letins da' FAC apresentan
do os índices alcançados
nas competições do Estado
� em nível nacional, Mara

,

Fhurmann, de Blumenau e

M arilene Eberhardt, de
Joinville, são as atletas que
mais reúnem condições de
figurar entre os primeiros
colocados.

José Maria Nunes, atle
ta de Blumenau, até bem

pouco considerado entre
os melhores do país, che

gando inclusive a posição
de terceiro 'colocado no

âmbito-nacional, perdendo
somente para José Romão

de Andrade e Silva, da Po
lícia Militar de São Paulo e

para Eloi Rodrigues, d e

SESI de Santo André; pa
rece não reunir quase I}e

nhuma condição para dis

putar os 5000 metros do

campeonato brasileiro.
Nos "úl tim os J ogos

Abertos de Crícíüma. Zé
Maria fez o tempo de
15m 1 s, quebrando seu

próprio recorde. Este ano

o atleta não participou de
nenhuma competição em

Santa Catarina, e também
não atravessa a sua melhor
forma. Recentemente, no

Troféu Brasil ele aumen

tou quase dois minutos no
seu tempo normal. O pau
listá José Romão tem o

tempo de 14m3�s (recorde
nacional), conseguido em

junho, no Troféu Brasil.
F�ucl ides Ribeiro, de

Criciúma, vai correr os 400
metros. Nos Jogos Univer
sitários Catarinenses, em

abril, fez 50s; mas Aroldo
E. da Silva, do Flamengo,
conseguiu 4�s5d, nas' eli
minatórias para o Pan
Americano.

MARILENE:'E MARA
São as duas atletas cata

rinenses com condições de
disputar os primeiros luga
!es em' suas provas, ambas
com medalha de ouro nos

Jogos Universitários Brasi
leiros em Maceió, e Jogos
Estudantis Brasileiros em,

Brasília, respectivamente
Marilene vai fazer 100 me-

tros sobre barreiras e pen
ratlo , enquanto Mara
Fhurmann vai, fazer �OO e

1500 metros. As duas atle
tas já passaram inclusive

por estâgios no exterior a

convite da CBD.
Marcia Xavier da Silva

está convocada para os

100' e 200 metros, mas a

exemplo de' Zé Maria,' as
condições são mínimas. A
inineira Esmeralda de Je

sus, nestas duas provas, é a

grande favorita e, embora
tenha sido descoberta este

ano, já tem inclusive recor

de sulamericano, Marcia

tem 12s7d, nos 100 me

tros e 26s4d nos 200 me

tros (recorde catarinense),
marca dos JASC. Nos 100

metros, Esmeralda de Je

sus tem lls6d, e 24s1d,
nos 200 met;os.

A 'desconhecida Sirley
Matos, de São Joaquim
apareceu nos últimos Jo
gos Abertos, e vai arremes
sar dardo no campeonato
brasileiro juntamente com

Angela Von Hohendorff,
de Joinville, As duas atle
tas têm-marcas bastante in
feriores !t nacional, e por
isso as perspectivas não são
boas.

Embora um pouco lon

ge nas marcas nacionais, o
atletismo catarinense está
em evidência, e os desta
ques são resultados dos es

tádios no exterior, eorit
Mara Fhurmann, Marílene
Eberhardt e inclusive Mâr-

'

cia Xavier da Silva.

Decisão do 'campeonato
gaúcho: no campo ou �JD?

Brasil ,precisa ganhar para
jogar depois pelo'empatePorto Alegre - Num ambiente confuso para o torcedor cOJ?um

devido à interferência da Justiça Desportiva, o campeonato gaucho
poderá ser decidido hoje a noite, no estádio O]Ímp!c�, quando
Grêmio e Internacional disputam o título-do segundo, e último turno

, da fase final.
,

Para o Internacional e para o poder executivo da federação
gaúcha, representado pelo presidente Rubens Hofrneister, o campeo
nato pode terminar hoje; :10 caso de vitória do Inter, já que ele

ganhou' as duas fases anteriores, Para o Grêmio e para o poder
judiciário da federação, representa do pelo seu TJD, o campeonato
não terminará hoje em hipótese alguma, pois o tribunal pleno ainda

pode homologar a anulação do jogo Grêmio e Caxias, pelo
primeiro turno da fase final.

'

O Grêmio levava vantagem na luta jurídica, pois conseguira a

anulação de sua derrota para o Caxias pela primeira câmara do TJD,
que confirmou a inscrição ilegal de um jogador na Associação
Caxias. Curiosamente, a inscrição do jogador Luizinho, contratado
pelo Caxias ao Ipiranga, fora recomendada pela própria federação
que havia introduzido urna modificação no regulamento do campeo
nato com o objetivo de reforçar os adversários da dupla Grenal.

A primeira câmara do TJD discordou claramente da diretoria da

federação ao deferir por unanimidade o protesto do Grêmio,
pedindo a anulação da, partida. Ontem, entretanto, 'ii Federação
conseguiu interpor um efeito suspensivo ao julgamento até que 6
recurso à decisão da primeira câmara seja julgado pelo .tribunal
pleno. Além disso, com vitória de qualquer parte no tribunal pleno,
haverá novo recurso ao STJD, o que adiará a decisão do campeonato
gaúcho para a metade do campeonato nacional.

Urna vitória do Grêmio, entretanto, provocará um supercampeo
nato independente da decisão do tribunal pleno, Um empate
motivará urna nova partida para, definir o ganhador do turno fina].

O Internacional conta com o retorno de Figueroa e Vacaria, que
não atuaram nas últimas duas partidas devido a contusões. O Grêmio
manterá a mesma escalação das últimas partidas e que, inclusive,'
venceu o Inter no último Grenal.

"

José Luis Barreto será o árbitro, Equipes: Grêmio - Picasso;
Vilson, Ancheta, Beto e Tabajara; Cacau, Iura .e Neca; Zequinha,
Tarciso e Nene. Internacional - Manga; Claudio, Figueroa, Hermí
ruo e Vacaria; Falcão, Escurinho e Paulo César; Valdomiro, Flavio e

Lula

Lima - Com 'a Colôm- da, no próximo dia 20 de
bia já classificada 'e o Uru- agosto, .em Lima, dando

guai também por ter sido o tudo pela, vitória, porque
último campeão, prosse- um empate classificará o

gu e esta semana o cam- Per.

peonato 'sul-americano de Isto significa que terá
futebol, em disputa da ta- de esperar pelos resultados
ça américa. de amanhã em Lima e de

Hoje, em Belo Horizon- '13 de agosto em Santiago,
te, jogarão Brasil e Argen- entre Chile e .Bolívía, Na
tina que foram vencedores primeira partida, em Oru
rios jogos que disputaram ro, a Bolívia venceu por 2
com a modesta representa- a 1.

"

ção da Venezuela. Ama- 'A partida de hoje em

nhã, em Lima, a seleção do 'Belo Horizonte também
Peru enfrentarâ novàmente servirá para que se esclare
a Bolívia, que já venceu ça ainda mais o panorama.

, por um a zero e em razão Tanto Brasil como Argen-
'disto é líder do seu grupo tina, cujas seleções, estão
que também tem a partici- 'integradas por jogadores
.paçãó do Chile, seleção .que não representam a for
com a qual o Peru empa- ça máxima do futebol dos
tou em Santiago por um a dois países, jogaram bem
um. 'em Caracas, frente a um

, Os dois Jogos em Belo' rival, de poucos recursos

Horizonte e' em Lima, se técnicos, O Brasil venceu
bem que não possam ser por 4 a O e a Argentina por
.considerados decisivos pa- 5 a 1.
Ta apontar os dois países O Brasil tem a vanta

que se juntarão aos outros 'gem.de jogar ante sua tor
dois já classificados para a cida. Porém, nas partidas
fase final, servirão para entre estas duas seleções o

que Se tenha uma melhor fator campo muitas vezes

idéia sobre os possíveis úl- Vão tem,tido tanta impor
timos dois classificados. tância,' O Brasil precisa de

O 'peru tem que vencer uma vitória para depois'
a Bolívia e tudo indica que jogar pelo empate em Bue-

nos Aires :
'

Como se espera uma

vitória tanto da Argentina
como do Brasil quando no

vamente enfrentarão a se

leção da Venezuela, a in
cognita está na quantidade
de gols a serem marcados,
a fírn de que a seleção mais

favorecida possa contar
com maiores possibilida
des.

Quanto a Colômbia, já
está classificada sem ter

que esperar o resultado de
sua partida em Bogotá
contra o Equador, pois
venceu esta seleção em

Quito por 3 a 1. Além
desta' vitória, a Colômbia
derrotou o Paraguai em

seu próprio campo, por Um
a O, partida esta que não
foi jogada em seu segundo
tempo em razão do juiz
Arnaldo Cesar Coelho, ter
suspenso o jogo ao, fim da

primeira etapa, alegando
falta de segurança.

Essa decisão do juiz es- ,

tá aguardando ratificação
da Conferação Sul-Ameri
c ana, patrocinadora do
torneio.

Apôs a última partida;
marcada para o próximo
dia 20 entre Peru, e Chile,
haverá uma reunião dos'
delegados dos países classi
ficados para definir como
será a fase fmal. Existem
duas alternativas: através
de sorteio se formarão dois

grupos, com dois clubes.
Cada, que se enfrentarão
duas vezes e os vencedores
jogarão pelo título, sul
-americano, enquanto que
os perdedores disputarão o

terceiro lugar. Ou então se

escolherá um 'país sede e

todas as seleções classifica
das jogarão entre si, .em

um só turno, para apontar
-se o campeão.

CSA SÓ precisa' empatar
para ser'bi-campeão

Maceió - Bastará uni simples empate para 'o CSA,' um dos
adversários do Figueirense no brasileiro, para que consíga .o

bi-campeonato alago ano esta, noite no' estádio Rei Pelé contra o

CRB, seu tradicional alversário.'
,

" ,
'

O CSA venceu os dois primeiros turnos e 'agora junto com o CRB
lidera o terceiro. Caso ele perca, haverá wn jogo extra no dom ing, e
bastará mais urna vez o empate para que consiga o título estadual.
Para o CRB disputar uma melhor de três, terá que vencer duas vezes

seguidas-o CSA (hoje e domingo), coisa aparentemente muito difícil,
isto po.rque ele ainda não ganhou nenhuma nas cinco vezes que se

enfrentaram. Perdeu três e empatou duas.
Sem problemas, os dois tÍI11es já estão escalados: CSA - Rafael;

Natal, Geraldo, Zé Preta e Rogério; Roberto Menezes, Torino e

Soareste; Enio, Ferreti e Hélio. CRB - Cesar; Spinoza, Bibiu, Britõ e

Ailton; Leonidas, Gilmar e Pirulito; Dinga, Ari e Tuca,

Peça
demonstração.

Conjunto estéreo hi-fi compact 2.000.
Amplificador e sintonizador FM 40 wates.
Ligações para toca-disco e gravador.
Pequeno só quando desligado.

Elevai adorar! X
::J

_J
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Figueirense empata e está
.

classificado

Lico fez o gol que classificou o Figueirense

O Figueirense empatou
em Ix( ontem à noite contra o América, no estádio

Olímpico de Joinville, e garantiu por anteciparão a sua ,

classificarão para a decisão do campeoneto 'estadual,
. que poderá ser contra o Avaí, se este conseguir um

empate esta noite contra a Associação Chapecoense,
Com o camp o' bastante alagado e com a chuva

intensificando bastante no segundo tempo, a partida
teve um nível técnico razoável, s6 melhorando a partir
dos W mínutõs da segunda etapa, quando o Figueiren
se substituiu Moacir por Jorge Luiz, com, o ataque
ganhando �ressividade'e inclusive' perdendo bo as opo r

tunidades de chegar à vítôría,
Aos, 4 minutos do primeiro tempo Letieri driblou

Raul Bosse e entregou para Zé Carlos, mas sozinho

chutou para fora. O América iniciou o jogo procurando
decidir tudo nos primeiros' minutos, mas a insegurança
de Marcos Langauer foi superada pela boa atuação de
Orcina e Almeida, principalmente. Osjogadores dispu
tavam os locais mais secos do' gram ado e por isso o

jogo foi disputado quase que somente na meia-cancha.
O Figueirense foi surpreendido com um gol aos 23

minutos do primeiro tempo, num lance que gerou
muita reclamação. Linha fez 'um cruzamento da linha,
de fundo,' com à bola passando entre Sérgio Lopes e

Almeida. Apareceu um buraco na rede e os jogadores
do Figueirense' recIanaram que a bola havia entrado

por fora mas Bezerra validou o lance, colocando. na
súmula como gol contra de Almeida.Com vantagem no

marcador, o América passou .a jogar. com entusiasmo,
mas aos 35 minutos o Figueirense chegou ao empate.

Moacir que não estava bem; entrou' pelo meio e

chutousvíolento, no rebote Licosatirou com Violência,
marcando o gol que classificou o clube da capital. O
América, voltou para a segunda etapa mais uma vez,

procurando decidir o jogo" mas encontrou a defesa do

Figueirense segura. Jorge Luiz entrou na segunda etapa
e facilitou o trabalho de Sérgio Lopes, o time ganhou
ofensividade e dominou grande parte do segundo tem-

.

,.' I

po.
-

, ,

O Figueirense se classificou com Marcos Langauer;
Pinga, Almeida, Orcina e, Casagrande; Sérgio Lopes,
Moacir (JOIge Luiz) .e Z� Carlos; Lico, Letieri e Luiz
Everton. O América teve Raul Bosse; Paulista (Djalma),
Joel, Ditão e Nelinho; Cancelier, Nenê e Samara (Di
mas); Joceli, Tonho e Linha. José Carlos Bezerra api
tou bem, auxilia (i por Cel�o Bozzano e Leopoldo
Paganelli. A renda somou c-s: 7.13,O,OO�

Nelson no -Goiás, Parraga
/'

no Guarani de Carllpinas
Lages e Blumenau (Sucursais) - Ao

votar favoravelmente pela inclusão de
mais dois' cl�bes na fase semifmal, José
Mauro Ortiga naturalmente pretendeu evi
tar qualquer área de atrito com o interior
do Estado, já pensando no aproveitamen
to de jogadores para o campeonato brasi
leiro. Esqueceu-se, no entanto, o presi
dente do Figueirense que, quando fossem
solicitados esses reforços, além da concor
dância dos dirigentes, precisaria também
haver o entendimento com os jogadores.

"
E o primeiro. entrave ãs pretensões de

Ortiga parece estar ocorrendo em Blume

nau, conforme informações colhid as on

tem pelassucursal de O Estado. Acontece
que domingo, em Xaxim, por ocasião da

partida entre Chapecoense e Pa lrneiras o

major Dondato, diretor de futebol do
. Goiás Esporte Clube observou Piter, e
Nelson. Alén- de ter acertado todos os

detalhes para o, empréstimo do lateral
Adãozinho, o dirigente goiano definiu

para amanhã o. retorno do ponteiro direi i�'
to Piter (seu contrato de empréstimo ao'
Palmeiras terminou em 31 de julho) e

assegurou ainda para esta semana a chega-

da i Blumenau de um emissário do. clube
para formalizar também o empréstimo.
dos zagueiros Nelson e Carlinhos até

janeiro de 1976. O Palmeiras receberá 30
mil cruzeiros, estipulando o passe de
Nelson em 100 mil, enquanto os passe de
Adãozinho e Carlinhos foram fixados em

�o mil cruzeiros.

LAGES
No Internacional os jogadoresprocura

dos pelo Figueirense foram Dito Cola e

Parraga. As informações da-sucursal de O
Estado,' dizem que Parraga joga hoje 'h
noite em Blumenau, sua última partida
pelo Internacional, viajando <em seguida'
para Campinas, onde vai' se integrar ao

plantel do Guarani pois o jogador preferiu
jogar em São Paulo em vez de ficar em

Santa'Catarina. Dito Cola recebeu convite
do Santa Cruz, de Recife, mas optou pelo'
Figueirense, já, tendo acertado com os

dirigentes. Mas, para que o jogador venha
para Florianópolis e se integre ao plantel
do. Figueirense, falta ainda o entendimen
to final com a direção .do Coritiba, a cujo
clube Ditõ Cola tem 'o passe vinculado,

Caixa Econômica Federal

Loteria·Esportivo
TESTE No. 244 (Rqtificação de Resultado)
A CAIXA ECONL>MICA FEDERAL - CEF - comunica

que a reclama:;:ão relativa ao resultado do Concurso-Teste no.

244 foi julgada lrnprocederite,
'

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos de Progn6sticos Esportivos, fica ratifica-

,do, em caráter definitivo o resultado publicado no dia

27/7/75,' cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
32.553,04 (trinta e dois rn ii quinhentos e cinquenta e três
cruzeiros fi quatro centavos).
'O p<gamento aos ganhadores será efetuado a p erti rdo dia'

ê/8/75 na rua Fulvio Aducci, 1221.
. Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia6/8/75.

OBSERVAÇOES:,Não haverá pagamento de prêrn ios em dias

destinados a prestação de contas dos revendedores.

LFAÇA
HOJE SUAS ApOSTAS NA lOTERIA ESPQRTIVA

,

� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO

QUE PERDER A CHANCE POR ESQl:JECIMENTO.

.

Caixa Econômlca Federal
Loteria.Esportiva

.

CONCURSO DE GOLS
REFERENTE AO TESTE No. 246
REAL IZADO EM 2 E 3/08/75

PRIMEIRO GOL - Autor: Nilson Severino Dias (Nilson),
atleta da equipe do Botafoqo FR, aJS 4 minutos do primeiro
tempo-do jbgo no. 2, Botafogo x Vasco.
VAI"OR Dq PR�M io - Cr$ 2.000;00 (dois mil cruzeiros), a

ser pago na filial da Caixa EconômiCa Federal do Rio de
Janeiro.

'

OlTIMO GOL - Autor: Morivaldo Vencesl ai Nunes (Vado),
atleta da equipe do Avai F.C:, aos 45 minutos do segundo
tempo do {ego no; 8, ,I nternacional x Avai.. .

VALOR DO PR�MIO -Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeirosl.ca
ser pago na .filial da Caixa Econõmlca Federal de Santa C �a
riria,

FACA HOJE SUAS APOSTAS NA lOTERIA ESPORTIVA
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PE RDE R A CH,ANCE [;'0 R ESQUEC IMENTO.

Caixa Econômica Federal

Loteria Espottivo
Resultado provlsôrlo do Concurso-teste no. 246, wurado em.

4/8/75
'

Total'l rquido a ratear Cr$ 21.179.238,96 •. 58 apostas ga
nh adoras com 13 po'ntos, cabendo a cada uma Cr$
375.504,12.

Discriminação de <postas ganhadoras por Estado:'
Amazonas •••

·

••••• ·•·••••••.•••••
·

•••

·

•• 1

Brasnía ' ••• ; •

'

••

'

••• '. ""
'

••

'

•• '. :. '.
'

••• '.
'

••• 4

Esprrito Santo ••••• : •• '

•.•

'

••

'

••• '. � • '. ". '

••• 4
Rio de Janeiro' ••••• '

••• � '.' .,',.• '.
'

••••

'

•• ' •• 1!'i
Goiás ••••• 0' •• ':.•• '

••••

'

•••••. � • '.
'

••

'

••• 1
Mato G'rosso ••';' ••

'

••• '.' •••• '.
'

••

'

•••• ' ••

'

•• 1
Minas G,erais • � '•••••• �, ••••••••• '. , .... � • 7
Pará •••••••••.•••••

'

••• 'e •••
'

•••• "� .' • 2
P aranã '. • • • • '. • • • • • '. • • • • • •

"
• • ; • '. • •• 4

P iau r • • • � • • • • • ;.'. • • • ••• '. '. '. • • • a • 'e :
•• 1

Rio Grande do Sul •••• �

'

•••••••

'

•• '. '. '. ' .•
'

•• :3
Santa C atàrina ••

'

•••••••• a .•
' '. ',
••••••• '.,

'

•• 1
Sã:> Pau I O ....". � • • • • • • • • • • • • � • '. • • 13 '

Sergipe ..... ,,' •••• '.
"

.•..•• ',' '. '.
'

•••• o • ',. '; • 1

.• De acordo com o artigo 17daNormaGeral dosCor]cur.;os,
de Progn6sticos Esportivos, haver1í um prazo para <p,resentar

recl<JTla;:ão de 10 diCE, a contar de hoje, a qu'al deverâ ser

<presentada a rua Fulvio Aducci, 1221 <té o dia 14/08/75.
Não serão a:eitas reei <JTla:;:ões por via postal. I

"O número do' bilhete vencedo r no estado de Santa C <tari·
na é o segu inte:
COD.REV. No. CARTÃO
20-10070 148108
OBSE RVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ganh a

dores deverão. <guardar a ratificação ou' retificação deste re-

sulta:lo neste j?rnal'
'

FACA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA I;SPORTIVA
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

'---------------'-'------------"

,

Aureo confia
na capacidade
individual

'-

dos jogadDres
O Avaí, terá Danilo; Souza, Ari Prudente, Veneza e Oriv�
do; Lourival, Vado e Balduino; Ademir, CArlos e Juti
contra a Chapecoense de Jair; Astrogildo, Silva, Luiz Car
los e Valníir; Zé Carlos, Volmir e Xaxim esta, noite às
20h45m no estádio Orlando Scarpelli com Roldão Borja
no apito, auxiliado nas bandeiras por Valdir Pires e Nestor
Târtarí,

Na última sexta-feira, de- o Avaf está subindo nova

Vida à falta de jogadores, mente' de produção, ,como
Áureo não pôde realizar o no primeiro turno e talvez

. coletivo.embora fosse muito este seja o motivo de sua.

importante, pois iria definir tranquilidade. ,

!
"

algumas posições, já que ele .TREINO
.era obrigado a .imporovisar Como o Adolfo Konder
em' alguns setores. E sem' não tinha condições, Áureo
treinar, o time foi para La- levou-todo o plantel para o.

ges.rVenceu, o
', que é mais ginásio desCapoeiras, onde

importante, mas o time jo- fez 120 minutos de trbalhos

gou mal. Não houve entrosa- divididos em duas partes:
,menta e os novos que entra- físico e' recreativo:

.

ram, sem. pelo menos terem Apôs os trabalhos físicos
treinado urna só vez', estra- comandado s por Dacica,
nharam as posições. Veneza que retomou segunda-feira
estava perdido na frente dos de, Mato Grosso onde noi-

I zagueiros e Maneca e Ari vou e acompanhou o jogo
Prudente no miolo de área do Avaí contra o Internacio-

.

não se entrosavam. nal pel rádio, Áureo dividiu

Agora, a situação pode se o plantel em três times de 6

repetir. O Avaí enfrenta esta jogadores e' organizou um

noite a Chapecoense, no seu . torneio de futebol de salão.'
jogo mais importante do Paulo Roberto, Sabará e Ri-'
ano, já que um 'simp les em- cardo foram os melhores da

pate o classificará por ante- quadra, com o time de Dani

cipação pata as finais, E ,é lo, Ademir, Beta, Sabará,
justamente a, Chápecoense, Ricardor e Jaico goleando o

oúnido time do grupo II 'de Rubens, Juti, .Vado, Ve
que ainda tem chances de se neza, Paulo Roberto e Bal
classíficar., Portanto, além duino por 7 a 2 e sagrando-.
de 'importante, 'o jogo de -se campeão..
hoje á noite será também Quanto a� jogo; Áureo
muito difícil. acha que será muito difícil,

O Avaí, como vem acon- repetindo. que aChapecoen
tecendo. normalmente, será se é uma equipe inprevisível
modificado. mais uma vez; e que o Avaí jogará ofensi
Lourival retomará à meía' vamente para vencer, sem se

cancha' como líbero, Veneza preocupar .que o empate lhe
voltará para a quarta .zaga e classificará. Afirmou ainda 0.'

Vado será mantido no' ata- treinador, que o Avaí neste

que, jogando entre Carlos e jogo, pod�rá atacar até com

Juti; João Carlo.s, que já 5 jogado.res" pois além de

jogo.u ho sacrifício, contra <) Ademit, Carlos e, Juti, Bal-,
Intemacionru, segUndo o duino e Vado também joga-

"

massagista Machado, ser.á rão na frente, apenas com

poupado. Lo.urival fIxo na frente dos
Mas este time que poderá zagueiros.'

classificar o Avaí, ou .deix,á-, Quanto h falta do coleti
-lo em situação muito difí- vo devido �s alterações, Áu
ciI, isto em caso de derrota, reo está tranquilo: ''Na se

já que o. último jo.go será ém, quência que está o Avaí,
Blumenau contra o .Palmei. apenas uma movimentação
ias, também não chegou a resolve". E se movimenta
treinar junto. Ontem, o co- ção resolver mesmo, o time
letivo não pôde ser realiza- - estará muito bem para o.

do, pois o estádio Adolfo jogo desta noite, pois rio'
Ko.nder estava completa-' to.meio de futebol de salão,
mente alagado.. Pode o. time' houve bastante empenho
render bem, mas pode tam- do.s jogadores.
bém haver falta de entrosa- O Avaí está concentrado
mentQ, já que haverá mu- desde aS 1.4 horas de ontem

danças nos três setores. Mas n o Hotel V ale rim e

Áureo está tranquilo, talvez para o. banco de
confiando mais na capacjda- reservas o treinado'r poderá

,
de individual de seus jogado: co.ntar com Rubens, JaiCo.,
res do que no. futebol,cbu- Maneca, Beto, Palllo Rober

junto..Acha'o treinador? que to. ou Sabará.

João Carlos não pode jogar. Mais uma chance para' Vado.

Putti quer' um gol,. Depois,
Chapecoense cai na retranca

Assim como para o Aval, que precisa
apenas de um empate para garantir sua'
presença nkt dec\são do estadual, o' jogo .de
hoje á no.ite é muito importante para a

Chapecoense, cuja delegação está em Flo

rian6polis desde ontem à m.>ite, concentra-
da ,no Ony Hotel.

.

O t�cnico Gomercindo Putti chegou
mais cedo � Capital po.is, como. presidente
da Comissão Central Organizado.ra dos Jo

gos Aberto.s, assistiu reunião segundét"feira
h no.ite na sedé da CME de Flo.rian6polis.
Ontem, enquanto procurav entrar em �on
tato com dirigentes do Conselho Regional
de Desportos e 'das Federações amadoras,
PuttLfalou sobre a importância da partida
para a Chapecoense:

•.

- Não podemos nem empatar com o

AvaÍ. Vamos ter que uÚlizar um esquema
diferente das. vezes antedares em 'que jo
gamos em Florian6polis po.is precisamos
da vit6ria sob�e Q Avaí e domingo. 'pr6xi
mo contra o Internacional. E ainda tere-,

mos que tkar torcendo por ,um tropeço
do Av�í em Blumenau diante do Pàlmei- '

raso

Sem poder ao menos empatar, a Cha

pecoens'e terá que jogar niáis aberta e pro
curando o ataque e 0.'gol. Putti sabe dis
so:

Primeiro vamos estudar �um Po.uco o

adversário, para sentir sua maneira de jo
gar. Depois partiremos para o ataque ten

tando marcar um gol. E, se conseguirmos,
teremos que recuar para gilfa..l1tir o resulta
do.

S6 que hoje Gomercindo Plitti não po
derá .contar com o. zagueiro central Ber
nardino que está com distensão muscular.
Volmir, que viajo.u a Porto Alegre por
causa do falecimento do seu pai, deve

chegar ho.je a Florian6po.lis para se inte

grar h delegação e também' inic�ar os' en
tendiinentos com a .diretoria do Figueiren
se para jogar o campeo.nato brasileiro.

o jogo é às 20h3011'l,
no estádio do Grêmio
Esportivo Olimpico
e, se puder, Ferreira

\
pretende escalar o

Palmeiras com Oneide;
PauloAraújo, Nelson,
Carlinhos e Danilo;
Silv inho e Reinaldo;
Piter, Sérgio, Afonso.
e Ademir. Joel Castro
escalou o Inúrnacional

com Luis Fernando,'Moura,
Mário José, Vilela

e Eduardo ou Pedro Ênio;
Luiz Carlos, Alberi

,
e Ricardo; Ademir,
Parraga e Rubinho.
Pedro Zimmer será o

árbitro, auxiliado por
Oscar Jorge e João Florêncio,

Inter "pela
. última vez

com Parraga'
e Dito Cola
Lages (Sucursal) .; A

situação do lriternacional

para o jogo de hoje à noi
te em Blumenau lião é
tão grave como a do Pal
meiras mas o, treinador
Joel Castro tem' muitos

problemas para escalar sua
equipe. Não poderá con

tar 'com Silvinho e Orlan

dó, e isso já ,é certo, por-.
que os dois jogadores' vol
taram ontem para Curiti
ba e nem participariam do
treino que estava marcado

para a tarde e que só não'

foi realizado por" causa da
chuva. Joel também não

pôde definir a fonnação
da zaga, devido à lesão de

'Eduardo que, caso não

possa atuar, será substituí
do por· Pedro Ênio, joga
dor 'que não -vem corres-

'

pondendo nas 6ltimas par
tidas do Internacional. Vi
lela está escalado porque,
o Inter não. tem reserva

para a posição pois de
também está e� más con

díções atléticas.

Parraga e Dito Cola jo
garão hoje pela 6ltima vez

no Internacional, uma vez

que ambos estão acertan
do suas transferências pa
ra Guarani de Campinas e

F'igue irense, respectiva
mente. Tainbém o treina
dor viaja em seguida para
o Rio de Janeiro; onde
'vai fazer um curso de

aperfeiçoamento e já tra

tar da contratação de, al

guns reforços para o In

ter, visando a Taça Gover
nador e a próxima tempo
rada.

Palmeiras

pensa até
em entregar
,os pontos'
Blumenau (Sucursel) -

o técnico Natanael Ferrei
ra admitiu ontem que o

Palmeiras poderá entregar
os pontos para o Interna
cional se, no mfnimo, três
dos oito jogadores machu-'
cados Dão se recuperarem

- até hoje à tarde. A situa

ção é tão grave que o

treino coletivo marcado

para as 15 horas de ontein
não pôde ser realizado por
falta de jogadores em con

dições para' fonnár pelo,
"menos um time.

Reinaldo, Afonso, AI-

cir, Ademar,- Piter, Coral,
Tico 'e Adãozinho são 'as •
.dúvidas de Ferreira, uns

com' distensão m�ular,
outros com problemas de
torno.zelo e estiramento.
muscular. Para poder jogar
co'ntra o. Intemaciomil ho-
je á noite o técni�o espera
a r�cuperação dos atacan
tes Afonso, Piter e Reinal
do. Mesmo assim o. P'almei:
ras não terá banco de re

servas e atuará com uma. I

série de improVis:Ções� si

tuaç�o �ravada com a des

motivação dos, jogadores
porque o time já não tem

nenhuma aspiração quanto
a sua pm1icipação na rmal
do campeonato.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Matadourosmodularesparase
, Técnicos do 'Ministério da Agriculturaexaminaram em se as denúncias feitas �ontra a Dipoa.
Eles, vão sugerir ao Presidente a construção de mata�ouros modulares para em municlpio-pólo.

Uma corrussao de alto

nível, designada pelo Minis
tério da Agricultura para
realizar uni levantamento

, em toda a região sul, princi
palmente em Santa Catari

.

na, a fim de apurar as de
núncias feitas contra a DI

POA, com referência à fede
ralização de inspeção de caro

nes, informou>que irá entre

gar ao Presidente da .Repú
blica a sua conclusão, suge
rindo a construção .de mata
douros modulares em sede,
municipal ou em municlpío
pólo.

A comissão já esteve em

Florianópolis onde manteve
contatos com 'o Secretário

'posta de antigos técnicos em
inspeção de produtos de ori

gem animal, a posição do

governo do Estado a respei
to dó problema,

O Secretário da Agricul
tura fez uma análise à co

missão sobre a atuação da

Dipoa em Santa Catarina,
partindo de cada micro-re

gião dó Estado e os reflexos

no campo econômico e psi
co-social.

Enfatizou a necessidade
de se reestudar a sistemática
em vigor, levando em consi

deração as peculiaridades de

cada Estado, região e muni

cípio,
(la Indústria e' Comércio,

.•
Também, na ocasião, a

com o presidente da' Faesc, presentou aos componentes
Diretor. Estadual do Mtnisté- do grupo de alto nível, algu
rio da Agricultura de Santa mas alternativas 'que possam
Catarina, Chefe .da Inspeto- solucionar o problema 'em
ria do DIPOA no Estado e Santa Catarina, na salvaguar
várias entidades de classe: da dos interesses dos produ

Na oportunidade, o Sr. tores rurais, comç> na defesa
Victor Fontana' expôs aos da economia e da sede do

,_me1nbros da comissão com-Lcconsumidor.

Distrito i"dastrial deVideira
disp�e�e 1milhão dem2 de área'

Um milhão de metros

quadrados, situados a a

'pi:oximadamente cinco

quilômetros do centro da
'cidade e às margens da
rodovia SC-453, compõem
a área do Distrito Indus
trial de Videira. A prefei-
.tura municipal já concluiu
as obras de pavimentação,
fator que está oferecendo

, todas as condições para
que as empresas já instrua

.

<las possam dar, início às
suas atividades; como tam
bém às outras que preten
dem fixar-se.

A Perdigão Rações S.A.
construiu' ,

num período
recorde de 1.5 dias,
'7'\)normes, silos para
armazenamento de cereais, 1

notadamente soja. Sua

capacidade é' -de 15 mil e

300 toneladas na parle
superior e 1.500 sacas na

parte inferior, num

investimento que após a
. instalação' dos processos
mecânicos de armazena

gem atingirão aproximada- '

mente 13 milhões de
cruzeiros, se constituindo
n úma das primeiras
indústrias a se instalar.

Considerada como meta
i' prioritária 'da administra-

.

ção do prefeito lrio Zardo,
preocupado até então com

o excesso' de mão de obra
e c o m a r e 1 a-t i v a

estabilidade industrial no

município, prdvocada pela
ausência de estradas,
pavimentadas, a prefeitura
adquiriu a áre a na

,localidade de Rio das
Pedras, às margens da
Rodovia Videira-Fraibur
go-

. Lebon Regis-BR-l16,
-".em fase inic:ial de
asfaltamento. Após quinze
mese� da aprovação'
unânime da Câmara de
Vereadores, quatro
gra'ndes industriais.
iniciaram as atividades de

implantação no Distrito
in d llstrial.· Caracterizada
como uma primeira- etapa,
essas indústrias passarão a,
l!-bsorver 760 novos e.mpre
gos, e 500 indiretos.

A Indústria Catarinense
de Frutas, S.A. terminou a

construção de uma cantina
com 'capacidade para -dois '

milhões e duzentos mil-li- '

tros destinados à. fabrica

ção de cidras e polpas, '

localizada num pavilhão
com área de 50478 metros,
quadrados, totalmente ar

mado em alumínio sobre'
estrutura de ferro. Em seu

interior, estão montadas
uma' câmara frigorífica
com capacidade de arma-

I zenamento de quinhentos
mil quilos de frutas e outra

máquina. elassífíesdcra- de
frutas frágeis de clima tem- .'.

. perado, A empresa já apli
cou 1 � .

milhões de, cruzei-
ros no. empreendimento,
nesta primeira fase. Na se

gunda, há precisões para
ampliação da cantina para
cinco milhões de litros;

, ampliação do pavilhão' de
classificação, resfriamento
e estocagem, que terá um

acréscimo' de mail! 2.830"
metros quadrados de área
construída, toda em alumí
nio e estrutura de ferro.
Nos planos também estão
a instalação de mais duas
câmaras frigoríficas com

capacidade para 660 mil
quilos e reservatório de

ãgua para 240 mil litros .

JUSTIFICATIVAS DO
DISTRITO

Um empreendimento
desta proporção, só pode
ser plenamente justificado
se analisarmos a economia'

. da região. A vida econômi
ca do Alto Vale do Rio do
PeiXe, pelas suas condições
ecológicas e éticas, baseia
-se na agricultura, fruti
cultura 'e pecuária de pe
queno .porte, li) que deu
inicÍalmente origem ao .es

pontârÍeo nascimento e de

senvolvimeqto de. algumas'
indústrias de transforma
ção, hoje tradicionais na

região. Essas indústíias en

'tretanto, face a aéeleração
que se imprimiu ao [omen-

,

to agro-pec;uário, especial
mente no setol qe fruticul
tUra, representam capaci-

dade modesta de absorção
dá produção, dando assim

lugar a um problema que
assume paulatinamente
maiores proporções a cada
safra e ameaçando tornar
-se fator de colapso

_

pasa a

agropecuária da área..o ex

cedente de produção in
dustrializada e a absoluta
falta de unidades de sele

ção embalagem e frígorifi- '

cação, para o lançamento
dessa produção no merca

do' nacional, de acordo
,

com' as modernas exigên
cias.
Ju�.tando�se aos fatores' -.

acima, um levantamento
feito junto .

às fontes' de ,

financiamento revelou que
'para se atingir a esta pro
dução, o agricultor da re

gião havia esgotado a sua

,capacidade de endivida
mento a curto; médio e

longo prazo, absorvendo
.mílhões de cruzeiros. Con-',
clui-se pela imediata e ur-

gente necessidade da im

plantação" de uma ínfraes
trutura agroindustrial, cor
respondente com a realida
de da produção e o,merca
do consumidor de frutas
de clima temperado, que
hoje ainda depende em
màís de 70% do mercado

consumidor, Esta priorida
de, tanto mais se justifica
quando se procede' a uma

.observação detalhada do
., posicionamento da região ,

frutícola de Videira, que é
sede do Projeto dê Fruti
cultura de .Clima Tempera
<lo - Profit.

�,-'

Ppr ,hectare de área cul
ti'vada com fruteiras de cli
ma temperado, incluíd�
,as videiras de castas no
bres, Videira está bem a

diantada em relação aos

outros produtores ...Os da
dos fornecidos pelo Profit

apontam a região de Videi
ra com 2.645,8 ,ha (muni
cípios de Fraiburgó,'videi
ra, Rio das AntaS, M�tos
Costas; Caçad0'f, Tangará,
Pinheiro Preto, Arroio'
Trinta e SíÜ!to Veloso)'co
mo m3i<:>r produtoFa. Nes-

'

ta Fegião, Fraiburgo apare
ce em primeiro lugar, com
1.461 na e Videira 451-ha-.
A região de Lages é a

segunda: maior' produtora
no " setor ,da fruticultura,
seguida da,' de Joaçaba e

Rio do Sul.
Numa projeção da pro

dução vitifrutfcola em to-.
neladas, a região de Videi-'
ra estará' produzindo até
1976, (biênio' 75/76) um

total de 64.300 toneladas
de frutas (maçãs, pêssegos,
nectarinas, ameixas;. uval!
viníferas e uvas america-

. nas) nu:m .valaI;' glebalo de
Cr$ 61.100.000,00 para �

·

economia da região. Outra
projeção para o biênio
1976/77 prevê a produção
de. 73.900 toneladas que
reverterão' em Cr$
90.000.000,00.,

Dentro da sólida estru

turação de produção, ba
seada especialmente na

ecologia e etnia regionais;
,
se tornou urgente a procu
ra de 'soluções dos proble
mas de comercialização
através dacriação de meios

para que se implantasse
uma infraestrutura agroin
dustrial condizente. Este é
um impasse que será résol

. vido pela Indústria Catarí
nense de Frutas S.A., pelo
menos' parcialmente se

analisa rmos sua capacida
de de processamento, que

· é de 2Ú milhões de quilos
ao ano, o que 'representará .

para a safra 1976/77 uma,
industrialização aproxima
da de 30% ·da produção
total da região. .

CULTURAS E TECNIFI-

CAÇÃO
'

A cultura de milho, jus
tificada pelas necessidades
de consumo exigidos pela
aviéultura, recebeu subsí-.
dios pela viabilidade de sua·

transformação em ração.
As referências 'estatísticas
recentes assinalaram tal ca-

· rência, e a complementa
ção do ciclo produção-in
dustrialização e cçmsumo,
está aSsegu,rada pela. im
plantação da tecnificação
por· um lado, a existência

de um projeto de índus
.

trialização em fase de im

plantação de outro, e a

ativação da implantação de

granjas como contingência
da ampliação do abate.

O essencial deste. 'traba
lho setá feito pela Perdigão
Rações S.A. Seus números
são. animadores: capaeida
'de de produção.mensal de
13 mil toneladas de ração
no valor de C'r S
17.880.000,00: produção
mensal de 637.500 litros:
de óleo de, soja; cerca de
3.100' toneladas de farelo
num valor de produção de,
Cr$ 2.542.,000,00. Acres
cido o valor de produção
de Cr $ 4.303.125;00 do
óleo de soja, o faturamen
to da Perdigão Rações S.A.
se,rá de Cr$ 24:725.125,00
PQr mês.

, Outra indústria'pioneíra
. entre as quatro, do Distri
to Industrial, é a Coopera
tiva Agropecuária Videi
rense S.A., que tem 2.500'

<sócios atualmente. Funda
da por transformação da
Associação Rural de Videi- .

.

ra, se dedicará a comercia

lização de, produtos agríco
las. Beneficiada na Área
Industrial, construiu -de
imediato um moderno gra
neleiro com capacidade pa
ra 12.000 toneladas e equí
gado' com moderno, siste
ma de seleção, secagem,
ensacamento J e beneficia
mento de, cereais. Na mo

derna seção de frígorífícá
ção, são processados 5 mi
lhões de' quilos de frutas.
Está prevista para" o ano

agro-frutícola de 1975/76
a armazenagem e industria
lização de 60% da produ
ção cerealista de Videira,
por parte da,Coopervil, um
conjunto de piletas com

,capacidade . de armazena

mento e proces::;amento in-'
dustria:! de três milhões e

meio de quilos de frutas.
,A quarta indústria pio

neira do Distrito Industrial
.. é a Madeira Videirense
S.A. que se dedicará a'em-

'

ba:!agens -para frutas e deri-
.

vados beneficiados, pré-

-se rrados para móveis,
compensados, aberturas e

camas .. Com trabalhos de

implantação adiantados,
iniciará suas atividades no

, próximo mês. Sua progra
mação de produção é para
o processamento industrial
de 1.500 m3 de madeira
mensalmente.

'COMPLEXO
Um

. totãí· de. 20 empre-'
sas industriais se instalarão
'no Distrito Industrial, in-·
cluíndo a Perdigão Rações,
a Indústria Catarinense de

frutas, Madeira Vídeirense
e o Armazém Graneleiro ,

da Cooperativa Agropecuá
ria Videirense. Com licen

ças para instalação estão as
'

seguintes. empresas: Serra
ria Bonn, Móveis São Ju
das Tadeu, Luis Leoní &
Filhos, Adesul Vinagreira,
Tirzanolta Ceras e Deter

gentes, Lanfer Serrarias e

Esquadrias, Carrocerias
Menegazzo, De Marco Ar

genta S.A., Plínio Salmó
ria, Sadi. Gotardo Cia.

'. Ltda, Artefatos de Cimen
to 'Videira S.A., Destilaria
Catarínense _Ltda,-

INVESTIMENTOS
Os investimentos efe

tuados pela Prefeitura Mu

nícípal de Videira somam

até agora Cr$
1.7'75.000,00 aplicados na
aquisição da área de um

milhão 'de metros quadra
dos onde está localizado o,

Distrito, na terraplanagem,
,limpeza do terreno e

-

na ,

aquisição de tubos de con
creto. Outros Cr$
2.500.000,00 serão gastos.
nos serviços complementa-"
Fes de iluminação, re.de de

esgotos, água potável, ma
cadamizaç'ão das avenidas

�

� ruas de acesso, constru

ção da estrada geral e ave

nida de circulação interna
e se'rviços topográficos
·complementares. Em
síntese, os investimentos

exi,gíveis a curto prazo ,a

tingem Cr $ 3.253.000;00
'e a médio e longo prazo
Cr$. 1.925'.600,00 ,totali
zando Cr$ 5.178.600,00,

A produção de uva ainda é uma"das rnàiores fontes de renda de Videira:

Núcleos' substítoem
dístrtto. industrial
'em Blumenau

Blumenau (Sucursal) -

Promover a expansão industrial do municipio;
ordenada e harmonicamente, sem descaracterizar
o meio-ambiente, é a filosofia do Plano Diretor

Fisico Territorial de Blumenau,
.

ao recomendar a implantação de "núcleos industriais", ;;

ao invés de "diStritos industriais".
Para fazer frente a esse objetivo, o municipio de Blúmenau,

de acordo com o Assessor de Planejamento da
Prefeitura Municipal, arquiteto RolfAugusto Herwig,

dispõe. exatamente 6.�45.
275 metros quadrados, localizadosao longo das

rodovias municipais BL-I, e BL-4, .

"

no Vale do Itoupava, permitirão a instalação de
cerca de 18 indústrias de médio porte.

Na verdade, a filosofia dos "núcleos industriais" ii

foi a única solução
encontrada para C'onciliar o desenvolvimento do

municfpio com a sua topografia ,.
'excessivamente aeidentada;onde a. presença

concentrada de áreas planas é bÓstante
reduzida. Assim, por exemplo,
a região sul do munictpio,

constitufda pelo Vale 40 Garcia,
apresenta um grande número de morros,

o mesmo ocorrendo com as regiõesNorte e Oeste,
,

'que, na melhor das hipôteses,
poderiam receber algumas pequenas indústrias'
distributdas de maneira rarefeita nas poucas

áreas planas existentes.
.

Assim, a única' alternativa para a localização de

.

novas indústrias ficou restrita
à região Norte-Oeste do muntctpio,

mais conhecida como o Vale da Itoupava e tida
como uma das regiões mais bonitas

de Blumenau e uma das poucas onde a

população se dedica à agricultura. ,
'

"É evidente - pondera o arquiteto RolfHerwig
que a nossa intenção,

ao 'definir esta região corno a mais apropriada
paraa tocattzaçõo de novâs indústrias,

não era de acabar com a beleza ali existente.
Por isso, o Plano Diretor abandonou à idéia da

criação de um Distrito Industrial,
que, através de uma concentrqção maciça
de indústrias, trariauma série' de problemas

de infra-estruturá e desequilfbrios,
corno a poluição, a destruição da paisagem e.

( da própria agricultura",
.

Diante-de tais perspectivas, a criação de

.
"núcleos industriais" firmou-se como
a fórmula Úleàl para garantir o útil

e preservar o.agradável.
Sempre bem distanciados entre si,

os "núczéos indUstriais" ii

ficarãó situados na faixa fronteiriça da BL·I e BL�4,
enquanto a faixa posterior será

destinada.aos "cinturões verdes" e,.
finalmente, ,Os mon'os serão ocupados, fie forma controlada,

para r�sidêneias. Segundo o Assessor de Planejamento,
não será permitida q Instalação

.

de indústrias na faixa compreendida entre a BL-I e Bb4
.

.

Salienta ainda que a administração
municipal terá sempre o cuidado de não

trazer fábricas poluitivas.
A região conta ainda com.um outro fator

altamente positivo: os; ven tos, '

segundo.os levantamentos técnicos, .

sopram no sentido Leste-Oeste e, desta forma,
toda a fumaça é levada para fora do munidpio::

Cada núcleo ind!-tstrial terá capacidade para coinportar até
.

3 indústrias pequenas
l,grande du 2 de porte médio, "Com isso

- eXplica Herwig - e levando em conta
,

sempre a distância entre 2 núcleos,
•
sarantimos a'preservação da agricultura' horti-granjeira

.

e da paisagem". Dentro dessa,filõsofia, .

2 indústrias, a Albany (em funcionamento)
e a Glopress (em implantação)

já foram 10c�Úz�ias no Vale da Itoupava.
No momento em todos os "nucleos" estiverem efetivamente

ocupados, esclarece o Titular da
. .

Assessoria de Planej�men'to,
Blumenau ainda 'terá 2 alternativas Pala as'quais será

canalizada a expansão industrial do municfpio:
a primeira, ser(%o as áreas

situadas às margens da BR-470; no lado
direito'dá rodovia do sentido litoral-interior,

que embora não serem muitq planas
permitem a bJstalação de indústrias e a

segunda opção ficaria reservada para os terrenos

que surgirão com a'abeftura da
rodOvia Blumenau-Navegantes,

pela margem esquerda do rio Itaja(-Açu,
�. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Câmara aprova projeto que
autoriza obtenção de terra

Furtado é'
contra a

divisão de
/

Lages

O Sr. Juarez Furtado lembrou que há
cerca de duas semanas esteve reunido com José do Cedro e Campo Belo do Sul. Os
uma comissão de Octacílio Costa, que o recursos de que dependeria Octacílio Cos
consultou a respeito da viabilidade de ta seriam dos impostos cobrados da Olin
aquele distrito vir a se constituir no mais kraft - indústria de celulose -, que fica
novo município da região serrana. situada no distrito de Palmeiras.

- Formulei. a essa comissão várias
-:- Aí surge um problema. Qual a região

perguntas, entre as quais o objetivo dessa que abrangerá o novo município? Octaci
iniciativa e as vantagens que traria para a lia.Costa, Palmeiras e Bocaina 'do Sul ou
região. Fiquei aguardando as r-espostas, só o primeiro distrito?
que seriam apreciadas em reunião conjun- Na opinião do Sr. Juarez Furtado, se
ta. Mas, fui surpreendido com a decisão for criado um outro município, Lages
da comissão que se dirigiu ao Governo do também sofrerá as consequências, pois
Estado solicitando apoio para a concreti- terá sua arrecadação diminuida".
zação de seu objetivo". . Sugere que antes de se concretizar o

Segundo o Prefeito, Octacilio Costa, se objetivo dos líderes políticos de Octacilio
for transformado em município, enfrenta- Costa que se faça uma análise minuciosa
rá os mesmos problemas que hoje dificul-' da situação em que vive

-

os pequenos
tam o desenvolvimento econômico de São 'municípios do planalto serrano.

com terrenos 'atingidos por
nlas na execução· do Plano
Diretor.

'

Outro projeto solicita au

torização da Câmara para'
contrair empréstimo com o

Banco do Estado de Santa
C atarina, proveniente de

operação de crédito realiza
da entre a Prefeitura e o

BNH, com recursos do FI
DREN. O valor deverá ser

de Cr$ 5.003.459,85, desti
nados à implantação das
obras referentes à primeira
etapa do sisterria de Escoa-'
mento de Águas Pluviais da
cidade.

nando Machado e João Mar
tins, onde será construída a"
nova Estação Rodoviária de

Chapecó. Outros 20.000
m2. serão adquiridos de
Giocondo José Cella e Mar
celo Cella para a edificação
da residência do DNER, nas

Os projetos solicitam au- proximidades do trevo da
torização para aquisição de BR-282. Também será vota
lotes necessários aos serviços' do' o projeto de lei que
públicos. O primeiro solicita .autoriza adquirir 5.400rn2.
autorização para obtenção
de 24.200 m2. de terras fora
do perímetro urbano para
'permutar com lote de pro
priedade da Polícia Militar,

.

localizada entre as ruas Fer-

Chapecó (Sucursal) - A
Câmara Municipal de Verea
dores voltou a se reunir or
dinariamente ontem à tarde

para votar diversos projetos
de lei propostos pelo Execu
tivo. Lages (Sucursal) - O Prefeito Juarez

Furtado' afirmou ontem que a criação de
mais um município no planalto norte do
Estado, com pretendem os líderes políti
cos de Octacílio Costa, distrito de Lages,
contraria todos os princípios de desenvol
vimento econômico-social, "pois dividiria
a .arrecadação de um município que já
enfrenta dificuldades para solucionar seus
problemas ': Juarez Furtado: "mais problemas".

. de terras no. Loteamento

Aeroporto para construção
de um reservatório de água
tratada pela Casan," e

7.20Om2. para permutar

400 'mil pessoas vacinadas
contra ,meningite no Estado ..

demonstram que está sendo
alcançada cobertura de 80%
da população, índice consi

derado ideal. pela Organiza
ção Panamericana de Saúde
em trabalhos dessa natureza

pios de Chapecó, Xaxim,
'Xavantina, Seara, Itá, Águas
de. Chapecó, Caxambu do
Sul, São Loureço d'Oeste,
Quilombo, São Domingos e

Galvão. Amanhã, quarta-fei
ra, as equipes de vacinadores
.atuarão nos municípios de
Nova Erechim, Coronel
Freitas, Palmitos, Maravilha,
Caibí, Mondaí, São Carlos,
Pínhalzinho, Campo Erê e

Palma Sola.

Como parte da última
etapa da Campanhá de Vaci-

.

nação Contra a'Meningite,
423.800 habitantes de 42

municípios do Oeste Catari
nense foram vacinados de
28 de julho até :o 'último
sábado.

Os dados em poder da
Comissão Estadual de Me

ningite enviados pelas equi
pes de vacinadores da Secre
taria da Saúde e da SUCAM,

HOJE E AMANHÃ
O' Presidente da Comis

são, médico Theobaldo Vei

ga Picanço, confirmou para
as 18 hor' as de hoje o térmi
no da vacinação nos municí-

Dispondo
, .

de uma equipe...

altamente especializada, MOVEIS CIMO,
além de fornecer os projetos de decoração de
cada ambiente

\

CIMO, ainda acompanha Qe
perto a execução de cada projeto. E tudo isso

sem qualquer despesa para voeê..
assegurando sua

tranquilidade.

Anuidades da Fundeste

foram aumentadas em 15%
Chapecó (Sucursal) - O

.

nanceira.

:aumento de 15% nas mensa- Diante da tentativa de
lidades dos cursos mantidos desistência de alguns alunos
pela Fundação Educacional em virtude do aumento, �
do Oeste - Fundeste - cau- professor Altamiro assegu.
sou surp esa aos alunos, ma- rou que não permitirá qUe
nifestando alguns deles, o algum aluno deixe de estu.
desejo de abandonar as au- dar por falta de recursos.
las.' - Quem tiver problemas

No início do ano escolar, financeiros que procure a
o Conselho Deliberativo do direção Geral, que tentàrá
Fundeste autorizou um au- resolver a situação, caso eg.
mento de 30% nas anuida- teja: é claro, evidenciada a

des, mas a. direção para ame- sua real carência".
nizar o problema, concedeu
bolsas de estudo, no valor
correspondente ao acréscí.
mo. a todos os alunos da
Fundação. Segundo infor
mações do Diretor Geral Al
tamíro de Morais, a Fundes
te se mantém quase que
exclusivamente com recur
sos próprios e a maioria das
prefeituras da região não es

tá cumprindo seus com

promissos de participação fi-

As aulas' terão início no

próximo dia 11, e as matrí
culas do segundo semestre já
estão abertas devendo se en
cerrar no dia 8 até as 22
horas. ..'

Os alunos de Ciências
Contábeis e Administração
irão pãgar com o aumento,
c-s 568,00, os de Pedago
gia Cr$ 320,QO ti Estudos
Sociais cs 343,00:

Encontro Internacional

de Cantores em Blumenau
Encontro Blumenauense dos
Atiradores -;- também in
cluído no programa de fes
tejos do 1250. aniversário
do município - a realizar-se
no próxímo dia 10 deste
mês, contará com a: partici
pação das 33 sociedades de
Caça e tiro existentes em
Blumenau.

Para a manhã do dia 10,
Além do 'interesse de vá- os Clubes participantes, com

rios corais que eonfirmarão seus associados e atiradores,
suas presenças nos prôxi- estandartes, Reis e Rainhas,
mos dias, 10 grupos já asse- serão recebidos, nas proxí
guraram presença: Associa- midades do Garcia Jordão
ção Coral de Florianópolis, pelos diretores e associados
Sociedade Cultural de Ibíra-. do Clube Social de Caça e

ma, Coral Artístico de Ca- Tiro Garcia Jordão (sede do
noas (Rio Grande do Sul), Encontro), quando serão
Sociedade Lírica de Joín-' prestada homenagens de es

ville, Sociedade de Canto tilo ao Rei, à Rainha, ao

Lira de Estância Velha Campeão e à Campeã de
(RGS), Sociedade de Canto- 1974, os quais irão encabe
res Aliança de Marechal çar o desfile até o clube
Cândido Rondon (paraná),

.

promotor.
,Sociedade Aliança de Novo' Ali, após o término das
Hamburgo (RGS), Socieda- solenidades oficiais de .has
de Filarmônica Lira de São teamento das bandeiras; te
Paulo, Deutscher Mamers- rão início as competições de
chor de Montevidéu e Socie- tiro, que deverão apontar o
dade de Cultura Artística de Rei, Rainha, Cavalheiros,
Joaçaba e Herval. do Oeste.

.

Damas,
.

Campeão e Vice,
ATIRADORES Campeã e Vice do torneio,
Caracterizada como a fes- cujas majestades reinarão

ta de feições típicas real- ,durante todo o ano de 1975
mente blumenauense, o IV até setembro de 1976.

Blumenau (Sucursal) -'
Promovido pela Prefeitura.
Municipal, como parte do

programa comemorativo dos
i 25 anos de fundação de
Blumenau, está marcado pa
ra os dias 30 e 31 deste mês,

. no Centro Cultural 25 de
Julho, o IV Encontro Inter
nacional de Cantores.

Câmara Junior sob nova

direção em Blumenau

Geraldo Timmermans (Díre
tor de Relações Internacio

nais), Olmiro Pukal (Asses
sor Legal); Ivan Rizzeto (Di
retor Social) e -Francisco
Mendes de Melo (Diretor de
Expansão). O ato de posse
foi prestigiado pelo Executi
vo Municipal, através do Vi
ce-Prefeito Alfredo Iten e

.ildiversos clubes de serviço da '

cidade.
Na ocasião, o Capítulo

local homenageou o ex-pre-
'

sidente da Câmara Júnior
Estadual, conferindo-lhe
uma placa de prata com o

título de "Júnior do Ano".
Foram empossados tam-. Também foi homenageada a:

bém os demai membros do senhora Rosa Maria de Cam
Conselho Diretor," assim pos, esposa do júnior Pedro
constituído: Rudi Lenzí (Vi- Aldo de Campos, pelo traba
ce-Presidente), Valmor So- lho que desenvolveu a frente

'

f'iati '(Secretário), Egon do Comitê Feminino da Câ
Deustchendorf (Tesoureiro),

.

mara Júnior de Blumenau.

Blumenau
-

(Sucursal)
Depois de destacar como

principal realização a Confe
rência Latino-Americana,
efetivada em Blumenau no

período de 30 de abril à 3
de maio e a: auto-suficiência
fmanceira a que chegou a

entidade, o advogado Irineu
João da Silva transmitiu a

presidência do Capítulo de
Blumenau da Câmara Júnior
do Brasil ao Júnior Ailtro
Uanigna, durante solenidade
realizada na Sociedade Dra- "

mático Musical Carlos Go
mes.

Grupo "Nós" no Teatro
Carlos Gomes este mês

Blumenau (Sucursal) - o
. Grupo Teatral "Nós" de

Florianópolis, estará se apre
sentando, no próximo dia
24 de agosto, às 15 horas',
no Teatro Carlos Gomes,
com a peça infantil "Adorá
vel Gatinha", de autoria dos
catarinenses Nilson Melo e

Luiz Alves da Silva, numa
promoção da Caderneta de

Poupança APESC e Prefeitu
ra de Blumenau, através da
Secretaria da Educação e

Cultura do Município.
A entrada será franca e

no intervalo do primeiro ato
serão sorteadas 10 caderne
tas de poupança, além da
distribuição de 500 plásticos ,

da "Adorável . Gatinha". A

peça narra a estória de uma

"liiida gatinha que sonha ser

cantora de televisão; ela re

cebe várias cartinhas do pro
grama Silvio Santos; mas o

Lobo Mau as rouba, porque
também aspira ser o melhor
cantor do Brasil".

"Adorável Gatinha" con-

'. ta com um sugestivo guarda
-roupa idealizado por Santa
Mello e Gessony Pavlick, um
dos melhores atores de San
ta Catarina, que teve exce

lente desempenho na peça
"Check-Up". Jussara Mello
(Adovável Gatinha), Lorena
Silva (Gata Matilde), Sílvio
Oliveira (Detetiva Gamela),
Claudete Santos (Correio) e

Rogério Mello (Lobo Mau)
são os outros integrantes do
elenco.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tríplice colisão, acredita-se

que o acidente possa 'ter si
do ocasionado quando um

dos três veículos envolvidos
tenha tentado ultrapassar ao
outro. Após a violenta bati
da, o jipe e a camionete fo
ram parar rio acostamento
da rodovia, enquanto o r;
Volks ficava napistaasfâltica,
Todos os três carros sofre
ram avarias de vulto, fican
do bastante destroçados.
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Silva, . esposa do motorista
do DKW, Job da silva que
sofreu

. apenas escoriações
generalizadas.

o ACIDENTE
As . autoridades policiais

que, estiverrup. no local pro
cedendo ilo levantamento
do acidente informaram que
não podiam. adiantar qual
quer hipótese que viesse' a
ocasionar o choque entre os

três carros. Revelaram, ape
nas, que o Volks dé placas
AJ�5216, de Curitiba, tra
fegava no sentido Guaratu
ba-Garuva, tendo ao volan
te Osni Hoffmeister. O jipe.
Willys de placas SY-0016
conduzido por Felix Gusta
ki e a camíonet DKW Ve

mag de chapas AL� 1673,
também de Curitiba e dirigi
da por Job da Silva, transita

.

vam em sentido contrário.
'Êmbora não se tenha ne

nhuma informação oficial
'sobre as circunstâncias da

rão: ser ouvidas várias pesso
as que de alguma forma
.estão relacionadas com o

'crime, inclusive um çomer
c íante de Copacabaria," a

quem a polícia ainda' não

Precisa de:

Colisão na rodoviaGaruva
Guaratubamata5afere 3

Delegado prendeu
22 menores e agora

,

será denunciado

'ASVITIMAS
.

Além de provocar eleva
dos danos materiais nos car

. ros sinistrados, a tríplice co

lisão êausou- a morte do
motorista do Volks, Sr. Osni

Polícia recupera
no Sul carro roubado

de Florianópolis
.

A polícia gaúcha recupe
rou, ontem, o Ford-Corcel,'
ano 1970, cor vermelho-car-

. .deal, placas AB-46-38, .de
Florianópolis, propriedade
do sub-tenente da Polícia

Militar, Mário Hercílio de

Oliveira. O veículo fora fur- .

tado na madrugada do dia

2,5' de julho, em São Miguel,
'

e depois de várias batidas os

agentes da Delegacia -de Fur

tos, Roubos e De f rauda

ções, tendo em poder algu
mas pistas sobre o paradeiro
do carro, comunicaram' a

ocorrência às autoridades do
,

vizinho Estado; Na tarde de

" ontem, agentes da Delegacia
de Políciã �a cidade de Mos

tarda, no Rio Grande do

Sul, entraram "em contato
· com a DFRD, participando'
que haviam recuperado o

·

Cªfro roubado. Imediata

mente o proprietário provi
denciou o retornei do veícu
lo quejâ se encontra em seu

poder .

BICICLETAS
Por outro lado, a DFRD Lages (Sucursal) - Uma comissão formada pelos mora-

apreendeu na rua do Prado, dores do Distrito de Correia Pinto, através, de dois advoga-
88 no Roçado, São José, dos, deverá formalizar hoje uma denúncià contra o delegado
três bicicletas Caloi que es- . daquela localidade, Sr. João Brandíno, que está sendo

tavam em. poder dos meno- acusado de deter 22 menores, impôr maus tratos e cortar-

J P C S J J S -lhes o cabelo totalmente. Os pais dos menores atingidosres J.D.M.. ; .· .. ·e .. '.

que também foram detidos. 'reclamam; entre outras coisas, que seus filhos se recusam a

frequentar as aulas iniciadas segunda-feira porque durante '0

tempo em que permanecem nas escolas - dentro ou fora
das salas - são aito de ironias por parte dos colegas. É que o

corte de cabelo é recente e ttodos os 22 detidos demonstra

ram claramente sua passagem pela delegacia de Correia

.Pintoi onde sofreram "as 'penaiidades do delegado arbitrá-.

Chegando ao local usando as

bicicletas os menores tenta

ram assaltar o armazém do
· Sr. Rudolfo Paulino Santà

na, no que não foram bem

sucedidos. Quando da che

gada do. dono do estabeleci

mento, os larápios se evadi

ram, levando em seu' poder
alguns maços de cigarros e

deixaram as bicicletas, que
se encontram em poder da

Delegacia de Furtos e Rou

bos de Florianópolis, en-.

quanto que os autores do

furto foram encaminhados à
·

Delegacia de Costumes e

Menores.

Jovem que se fazia
de médico estagiário

�

foi preso no Rio
são, sendo que em resposta
Carlos Alexandre apresen
tou o cartão da Secretaria

A polícia carioca não te

ve tempo de aPl:lrar a verda
deira situação de Carlos Ale
xandre Guimarães, de 2i
anos, que .na madrugada de

ontem foi encontrado num
.

dos corredores do Hospital'
Carlos Chagas, em Marechal

Hermes, trajando roupas de

médico, com o estetoscópio
· pendurado no pescoço e

/
çom uma pasta onde levava ' rói, e' já esteve no Hospital
remédios, seringas, luvas e

outros aparelhos profissio
nais.

.

Após prestar depoimento
na 30a. Delegacia Policial,

"fugiu deixando a pasta sobre
a mesa do comissário Coutí
nho. Carlos Alexandre ale-

gou que cursa o quarto mo

de. Medicina na Faculdade

Souza Marques, mas o único
documento que apresentou
foi um cartão grosseiramen
te rasurado, da Secretaria de

Saúde,' que o identificava
como estagiário do Hospital

·

Souza Aguiar.
A prisão de Carlos Ale

xandre ocorreu por volta

das 4 horas de ontem, quan-.
do os médicos de plantão'
estranharam o "cólega" des
conhecido, que de barba e

cabelos compridos,.entrava
e 'saia dos corredores, sem-
,pre segurando a pasta. O .

fato foi comunicado ao poli-
·

cial de serviço, que, imedia
tamente, deu-lhe voz de pri-

de Saúde, com rasuras consi

deradas bastante grosseiras.
DOENTE MENTAL

Quando interrogado na

Delegacia de Polícia, Carlos
Alexandre disse que atual

mente faz estágio no Hospi
tal Mtônio Pedro, em Nite-

Souza Aguiar. Porém, não

soube explicar o que fazia
nó Hospital' Carlos Chagas, e
acrescentou que sua situa
ção só seria esclarecida, pela .

manhã, quando os policiais
.

entrassem em contato com

sua residência, na rua Borges
de Medeiros, 151, bairro

Boacu, em Niterói, ou .com
a: Faculdade Souza Marques,
na rua do Catete, 6.

A pasta CWe ele portava,
..

tipo 007, continha grande
/ quantidade de amostras grá
tis de remédios, além de

-

seringas, gases, ataduras e

um talão de receita médica
da Casa de Saúde' Menino

Deus, situada na rua João
de Souza, 410, em São Gon

çalo. Para os próprios médi
cos do Hospital Carlos Cha

gas, o jovem deve ter sido
estudante de Medicina, mas'
tornou-se um desiquilibrado
mental. Dentre seus objetos,
havia' um livro com os Evan
gelhos de São João..

.

Inquérito apura'
choque, de ônibus
com trem em Natal

.

A polícia de Natal abriu
inquérito ontem para apurar
as causas do choque ocorri
do na noite' de quarta-feira,
numa passagem de nível lo
calizada no quilômetro 6 da
BR-I01 entre um ônibus da

Viação ,\Nordeste e uma

composição da Rede Ferro
viária Federal,' que deixou o

saldo de 20 feridos, todos

passageiros do coletivo.
Enquanto o' trem, carre

gado de cereais, procedia
de Itabaiana, na Paraíba, o

. ônibus, com 3õ passageiros,
vinha de Mossoró. O choque

verificou-se no município de
· Eduardo Gomes, a 18 quilô-

.

metros de Natal.

Ao . que se informa, o

ônibus; que era dirigido pelo
motorista Manuel Matias

Neto, que se encontra em

estado grave, vinha em gran
de velocidade, não atenden
do à sinalização feita pelo
maquinista Os feridos fo
ram transportados para o

.

Hospital das Clínicas e, além
do motorista, apenas um fis
cal do ônibus, Josias Barbo
sa de Almeida, ficou inter

nado.

,
.

Polícia carioca, reclama atraso de laudos-

para inquérito sobre a morte de advogado
� Delegacia de Homicídios o no dia do crime, esteve com

ex-marido de Lúcia, Carlos Lúcia, que se encontrav a

Eduardo Moreira, de quein é excessivamente nervosa, por
desquitado, cujo depoimen- causa do 'que presenciara,
to não' acrescent.ou nada de tendo insistido com ela para
novo ao inquérito. Disse que irem comunicar o fato �
tinhà -bom relacionamento polícia, o que a mulher não
com a ex-mulher a quem

' concordou por não se en

visitava com frequência, por contrar em boas condições
causa do s filhos do casal, e emocionais.
que foi Colega do advogado,
na Faculdade Cândido Men- Ainda esta semana deve-

Joínvílle (Sucursal)
Cinco, pessoas mortas - três
de Curitiba e duas. do bal
neário paranaense de Guara
tuba -' e três feridas foi o
saldo de violento choque

. envolvendo três veículos na
.

Hoff'm e íster, e de sem

estrada que liga à cidade acompanhantes Wilson Paes

catarinense de Garuva ao Xavier e a menor de nome

balneário. de Guaratuba, A Deysi, todos residentes em
.

tríplice colisão aconteceu ãs Curitiba. Pereceram também
23h3Oin de anteontem no no local do acidente o mo-

. quílõmetro 33 daquela ro-
. torista do jipe, Sr, Felix

dovia, a 5 s quilômetros de Gustaki e Jorge Luiz Pachal
Guaratuva, As vítimas fatais la que o acomp anhava, arri
do acidente envolvendo um. bos residentes no balneârío

Volks, um jipe Willys e uma

camionete DKW, foram 'se

pultadas na tarde de ontem
em 'Curitiba e Guaratuba,
onde residiam, enquanto as

três outras pessoas vitimadas

permanecem 'internadas,
duas delas no Hospital São
José, de Joinville, para onde
foram levadas na madrugada
de ontem, e a outra na

Santa Casa de. Misericórdia,
de Gtiaratuba

,

• " I

no .
'

de Guaratuba.
Com relação ãs pessoas

feridas, Vleozir Bepes, que
víaiava no jipe e

- Marlene

Negochadler, passageira do

Volks, encontram-se inter-

nadas no Hospital São José,
em Joinvílle, apresentando
sensíveis melhoras após re

ceberem cuidados médicos.
Na Santa Casa de Miresicór
dia, em-Guartuba, está inter
nada a Sra. Teresa Moura da

Os mo�adores revoltados de Correià Pinto - a maioria
.

pais dos �enores - deverão avistar-se hoje com o delegado
na presença, do Juiz de Menores de Lages, a quem êerá'
apresentada a denúncia por abuso de autoridade .. Ontem, o

delegado recusou-se a receber e, consequentemente, a dar

'explicações aos advogados constituídos pelos queixosos. O

próprio juiz Joaquim Lisboa prometeu examinar os fatos e,

.se for o caso, aceitar denúncias que envolvem não só o

delegado João Brandino, mas também os comerciantes
Gracílio e Osni Philip, que teriam auxiliado a autoridade

policial na "operação". O atraso dos laudos dos
Institutos de Crímínalístíca

.

e Médico Legal. do Rio de
Janeiro, está dificultando o

prosseguimento do inquéri
to na Delegacia de Homicí
dios" para apurar a 'morte' do
advogado Carlos Augusto
Reísenford, abatido com um

tiro no peito, em Copacaba
na, em meados do mês pas
sado. Ambos são peças Con

sideradas decisivas pata si- des, mas que só recentemen
tuar a posição de Lúcia Pi- te voltou a ver o. velho

res, que estava em compa-, amigo, após 11 anos de se: :

nhia do advogado, no .mo- . paração, .�

mento do crime. Carlos Eduardo afirmou

Anteontem, compareceu
.

que por volta das 20 horas,

UMA VERSAO
Enquanto a maioria dos reclamantes acusa a dupla Osni e

Gracílio Philip de ter participado da ação policial, a SI'!!.
-Geni Vieira Tomás, que reside há cerca de 18 meses naquela
localidade, não escondeu sua revolta ao contar os fatos.

- Quando ,o delegado ésteve lá em casa para prender
meu fílho, pedí-lhes explicações, que me foram negadas. Só
vi meu filho de volta no dia seguinte, quando apareceu em

casa reclamando ter sido maitratado na delegacia: A única
.

observação que, me fez o delegado João ·Bradino foi a' de

que tinha ordem do juiz p�ra levai meu ftlho., .

Em sua defesa, o delegado de Correia Pinto alega que sua

. ação
.

foi provocada p<>r urna queixa apresentada pelo
comerciante Gracílio Philíp, segundo a qual' os menores
haviam furtado balanças usadas.

O acidente foi registrado
pela Polícia Rodovíâria Es
tadual do Paraná ,e pelaDe
legacia de Polícia de Gua
ratuba, Para o levantamento
da colisão estiveram ontem
no local o sub-tenente Tenô
rio (PolíciaRodoviária Esta
dual), o delegado João Ama
ro de Souza (de Guaratuba),
e os sargentos Eneas e R'u
bens, ,respectivamente, do
Destacàmento .Policial e do
Setor de Trânsito de Guara
tuba.

'conseguiu localízar e que é
considerado à testemunha
mais importante, uma vez

q ue, segundo informações
obtidas pelos policiais, pre
senciou o crime .e poderá
dar os esclarecimentos de

que a polícia precisa.

PREFERENCIA DO POVO
E PELAS CADERNETAS

I •

CARLOS. HOEPCKE SIA-Administração,
Participações e Emnreendlmentcs ..

, .

CONTADOR (1 vaga) - experiência mínima de 3 ano� no exercício da profissâo;
capacidade de liderança.
Dã-se preferência a quem jã tenha exercido. igual, função em empresa de porte,

OFERTA:
Semana de cinco dias, remuneração adequada e excelente local de trabalho.

Interessados deverão se apresentar, para" entrevista, ao Depto. de Pessoal, à rua

Deodoro, no. 2, de terça-feira à quinta-feira, das a,àe,às 11,30 horas.

I'Segundo dados oficiais, nos últlmos cinco anos a procura de Cadernetas de
Poupança tem sido superior à de qualquer outro papel de poupança existente no
mercado. No ano passado, as aplicações nesse sistema de poupança voluntária au

mentaram em 100%, enquanto que os saldos em final de período passaram de 14� 1
bilhões em 1973, para 2S bilhões em 1974. Em abril deste ano, o volume de
depósitos [aera de 37 bilhões, 434,milhões de cruzeiros.

Considerada ainda o melhor investimento para o pequeno e médio investidor, a
Caderneta de Poupança tem como uma das causas' para' essa preferência popular a

segurança e garantia que oferece. A população brasileira cada vez mais se conscienti
za de que "poupar não é poder... ê querer" li' procura a Caderneta como forma de .

obter segurança econômica, garantir. o futuro pessoal e o da família, além de adqui-
rir a casa própria.

'.

I'

Pise. Esmague.
. Não faz a mínima diferença.
São tantas as-flores que existem no mundo.
Bom mesmo seria se no lugar desse canteiro '

tivesse um pátio cimentado,
com dezenas de automóveis em volta,
destilando veneno, E os nossos filhos brincando,
Contentes?
Pise, Esmague.
Nesse nosso mundo uma flor não faz diferença,
Bom se no lugar dessa flor, e desse canteiro,

'

tivesse um monumento de cimento e aço.
Nossos filhos brincando em volta.
Alegres?'
Pise. Esmague.'
Você está preocupado com coisas importantes,
não é? Aqui no lugar desse canteiro você poderia

I construir um estacionamento. Nossos filhos
.

brincando debaixo de armaduras metálicas?
Felizes?

' .

Pise. Esmague.
VOcê, um homem tão importante.não vai sé
preocupar com uma flor, não é mesmo?

.

Aqui nesse j�fdim bem que poderia passar uma .-L-....--.r::�.,.,..:::::::���via expressa. Para dar passagem ao

deus - todo - poderoso - de lata.
E para nossos filhos atravessarem,
Saudáveis?
Vamos homem, o que você está esperando?
Pise. Esmague
Os nossos filhos. '.'

. iniciativa .!•••!lla.!
colaboração OESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 06 de agosto de 1975 - Página 12

e� ...
. Jt: OESTADO

Cinema
Darci Costa,

sonho é ser cantora de rá

dio. A época: os anos de ou

ro da radiofonia brasileira, a
década de 40. A história é
vista em flash back, a partir
do momento em que Leniza

Mayer (Betty Faria) Já velha
e como jurado de um pro
grama de TV, se projeta na,

ras

.A ESTRELA SOBE
Filme nacional que pretende
ser de categoria internacio

nal; constitue-se em sucesso

de crítica e de público. Ba
seado em romance de Mar

ques Rebello, publicado em

1939, trata de uma mulher
do subúrbio carioca, cujo

estreante, interpretada pela,
mesma atriz. Direção de
Bruno Barreto; participam
também Carlos Eduardo Do

labela, Odete Lara, Vanda
Lacerda, Grande Otelo, Luiz
Carlos Miele. 14 anos. Ce-
comtur 2-4-7,45-9,45

OPERAÇÃO ALPHA -

(Inside Job) Filme policial
americàno, cuja maior atra

ção é a presença de Henry
Fonda; o tema é um grande
roubo, corno está em moda,
desta vez à luz do dia. Fon
da faz um policial desiludi
do com a sociedade e plane-

'

I ja um roubo de enormes

proporções. o, elenco tem

ainda Elena Vergugo, Noah
Beery Jr. Direção de Robert
Michael Lewis. 18 anos. São
José 3-7,45-9,45

BANANAMECÂNICA
nacional de Braz Chediack,
com Carlos Imperial. Censu
ra 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45

OH! QUE DELÍCIA DE

PATRÃO, nacional de Al
berto, Pieralissi, com Carlo

Mossy, Jorge Dória. Censura
18 anos. Coral 3-8':_ 1O ho- '

ESTADO DE SANTA CATARINA
ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA

,CATARI�A 'S/A. - ERUSC

AVISO
, A Eletrificáção Rural de Santa Cátarina S/À. -

ERUSC, com sede à Rua Tenente Silveira, Edifrcio '

das Diretorias, 20. andar, em Florianópolis - se, avisa
aos interessados que fará realizar no dia 29 de agosto
de, 1975, no endereço acima, a CONCORRÊNCIA
No. 05/75, para a aquisição de 3.300 para-raios, desti
nados à linhas e redes em construção no Oeste Catari
nense, num valor aproximado de Cr$ 2.000.0ÓO�00.

O Edital correspondente poderã ser obtido no De
partamento de Material da ERUSC, no horãrio de ex
pediente da Empresa, onde os esclarecimentos que se
tornarem neeessáríos poderão ser prestados,

,

:=Iorianópolis, ,30 de Julho de 1975.
Arnaldo Schmitt Júnior

Diretor Presidente
, Adhemar Garcia .Filho

, Diretor de Administração

ÁRIES - Fluxo afortunado à elevação
do seu' setor profissional;' ao ganho em

negócios que já foram iníciados anterior
mente e à sua saúde. Espetacular às ami
zades, à paz amorosa, conjugal e fami
liar. Favorável à loteria.
TOURO :- Seja mais constante' lJ.OS ne

gócios, no trabalho e em todos os seus

compromissos import a ntes que já fo
ram iniciados. Conseguirá se agir assim,
mais depressa ainda o seu intento. Bom
à compra e venda de propriedades.
G�MEOS - Dia prometedor de êxito \

nas viagens, nas comunicações e nas no
vas empresas que fizer. Será, também,
bem sucedido no comércio, indústria e

escritos de um modo geral. Os amigos
deverão colaborar. Pode amar.

CÂNCER - Poderá ter o setor material
elevado através de bons negócios relacio
nados com a propaganda, o comércio, a
indústria, pelo bom emprego de seu di
nheiro e pelo esforço que empreender
no campo profissional.

'

LEÃO - Ainda hoje, seja mais connan

te, empreendedor, hábil e ambicioso
num sentido honesto, que conseguirá re-

,

sultados brilhantes e realizar seus so

nhos. O aumento da vitalidade e a in-
'

fluência pessoal serão evidentes.
VIRGEM - Dia em que exigirá mais in

teligência e dinamismo de sua parte para
que consiga realizar algo de bom. A fa-

Horóscopo
Omar Cardoso

vorabilidade será mais acentuada às in

vestigações, estudo e ao ocultismo de
um modo geral. Cuide da saúde.

LIBRA - Dia em que poderá fazer rela

ções propícias com pessoas dotadas de

espírito e inteligência evoluídos. As as

sociações com nativos de Leão e Sagitá
rio estão favorecidas e as viagens e o

amor também
\

'

,ESCORPIÃO - Provavelmente, alguma
pessoa nascida em Leão, sua Décima Ca
sa Astral, o elevará social e profissional
mente, neste ou nos próximos dias. Use
'de tato e inteligência. Progresso em to
dos os sentidos.

'

SACITÁRIO - Muita habilidade literá
ria, evolução de sua inteligência e eleva
do índice de magnetismo pessoal estão
previstos para você hoje. Os negócios,
sorteios e a loteria estão favorecidos. Po

cl,� amar e viajar
CAPRICÓRNIO - As disputas com a

Justiça ou com outras pessoas deverão
ser evitadas hoje, principalmente em se

tratando de dinheiro, heranças ou lega-
, dos. Cuide de sua saúde, de seu caráter e

de seus compromissos profissionais e fi-
, nancejros,
AQUARIO - D ia afortunado ao trato
com o sexo oposto, às 'associações co-:

merciais e para iniciar romance com pes
soa nascida em Gêmeos ou Libra. Favo
rável, também às viagens, à vida social e

profissional. Cuidado, todavia, com os

rivais.
PEIXES _:_ Os excessos de trabalho e ce

atividades mentais deverão ser evitados

hoje. Faça tudo comedidamente. Por
outro lado, o fluxo é ótimo aos trata
mentos de saúde e para tratar de heran
ças ou legados. Ótimo ao amor.

Sérgio
da Costa
Ramos

O:ESTADOVAI 'CONTARTODOS OS LANCES
DA.RISTÓRIADO.FUTEBOLCATARINENSE

Dos tempos do amadorismo ao profissionalismo, Avaí

,

e

.....

F

.• ',

igúeirense, Car��s R�naux,� Pa�sandú, Alm.irante ,

'� Barroso e Marcilio Dias, Olfrnpico e Palmeiras,
,

,

América e Caxias, Hercílio Luz e

'Ferroviário, Guarani e lnternacional, o novo futebo�1
do Oeste, o campeão que veio de Videira, Metropol,

..:.. os estádios, a Federação, os campeonatos, as

rendas, a formação do atleta, as grandes estrelas, de
ontem e de hoje, o campeonato nacional, as finanças,
opiniões, análises, entrevistas, depoimentos, tudo
mesmo sobre nosso futebol. Dia 20 você não pode
deixar de ler o suplemento especial de O Estado.

Feito com amor porqente que vive futebol.

Desventuras
'

domeu
amigo
Charles

-cl} �.

O meu amigo Charles anda desiludido com'
as mulheres. De cada três muiheres,' quatro
não lhe dão a menor bota.Desde os tempos da
"saída" do Coléqio Coração de Jesus tem sido
assim. O meu amigo Charles é um mal amado.
'o ritual de cada dia _ missa da Cruzada, o

,

.infcio das aulas, um recreio de discussão ou

promessa de briga "na leiteria" e o abençoa
do sinal, 'do meio-dia _, nada disso se comple
tava sem a patrulha no. portão do Colégio das
Freiras.' Charles quase sempre arranjava uma
\briga na leiteria, espetáculo que lhe rendia
sempre boa assistência e, ãlgum prestígio, exa
tamente do 'que mais carecia no Coração de
Jesus. E no das meninas.

Elas vinham sempre muito confiantes na

própria beaute, abraçadas aos caderninhos de'
cromos floridos ou salpicados de artistas de
cinemá. Rock Hudson, Pat Boone, Robert
Wagner, Alain Delon_ '_ canastrões, é certo,
mas tOdOS "Estampa Eucatol". Charles era a

antítese de todos e de cada um. Cabelo escovi
nha, dentes proeminentes saltando lábios afo

ra, teimosos, num sorriso grotesco que con
trastava claramente" com a tristeza que se des

prendia dosolhos rnortiços.
Dez anos depois o meu' amigo Charies ain

da guarda ressentimentos "desses animaizi
nhos pretenclosos". Outro dia el'e paquerava
uma dona muito bem- dotada, "carroceria
.jóia", curvilínea nas curvas e retilínea nas re-

I '

tas, à bordo de seu suntuoso Corvette (que
não é qualquer Chevette). Dia chuvoso, ponto
do ôibus vazio. Só aquela prenda, com todos
os predicados, a esperar o' complemento de
um banco de ônibus de subúrbio. Prepa.rou
âncoras' e' amarras para a abordagem. Estancou
a máquina trepidante e largou de chofre, que
rendo ser original: "ônibus para a Procasa!
Sou chofer e cobrador. Prazer"." 'Ficou sem
troco. Nem um olhar, quanto mais uma pala
vra. Rodou outra vez e preparou o segundo
bote. Em vão. Contornou outra vez a' quadra,
julgando-se terrivelmente infeliz. E ainda che

gou a tempo de testemunhar a carona bem
sucedida de um aloprado lambretista. Com a

.

carga preciosa na garupa, o.veículo tossiu, res-.
folegou e saiu triunfante; debaixo de chuva,
com o condutor estimulado pelo abraço da
mulher acomodada à ré.

Na falta de uma 'boa bri,ga na leiteria, meu
amigo Charles preferiu drincar mágoas no

"Meu Cantinho". E nem sorriu quando ofere
ci o meu consolo:

.

;_ Mas você fOI disputar logo com aquela
lambreta?

_ Tá me gozando, o que é que tem?
-Alambreta do Alain Delon,
Brincadeira de mal gosto, que só teve o

condão de remeter" Charles a uni passado
amargo.
.Atenção mulheres "'à espera de coletivos su

burbanos: Aceitem pelo amor de Deus uma

carona do meu amigo Charles! Ele não morde.

(E ultimamente', nem ladra).
'* * *

Assim como o meu amigo, também carrego
o pálio de minhas frustrações. Eis algumas, 3S

mais recentes: Não ser motorista aposentado,
não me chamar João 'e riem ter uma mulher
chamada ludovina, e por conseguinte, não ter

sido o portaoor do bilhete no. 43.046 que
levou os Cr$ 2 milhões e 350 mil do Sweeps
take. Não poder desafiar o I mpério Britânico
com o delicioso espírito lúdico do General Idi

Arnin Dada, todo poderoso presidente da pi
toresca Uganda (para efeito sucessório, o Ge�
neral já declarou não ter qualquer relação de

parantesco com o meu amigo Dão Amin). E
finalmente: não estar no gol para defender

garbosamente o arremate daquela graciosa
loura da nem tão graciosa propaganda do Her
mes Macedo na TV. Depois daquele piquevo-

.'

cê não sabe ao certo qual das bolas ela vai

chutar. Em todo caso, estaria à postos.
* * *

Antes, que a loura aceitasse carona de algum
lambretista descarado.
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Machado
De regresso dos Estados

Unidos, depois de, alguns
dias no Rio, esteve em nos

sa ,cidade, o, conceituado

homem,do alto comércio

em' Santa Catarina, Dr.

Ja c ques Schweidson esta
rá na capital catarínense

no próximo mês para-uma
temporada: de 6 meses.

-x-

'--,-x-

Reis Malburg, logo estarei

no Palácio da Agronômica,
participando do coquetel,
em homenagem às debu

tantes do baile branco, As
lindas jovens que vão fazer

seu debut, dia 16 próximo,
no Clube Doze de Agosto,
terão como madrinha; es
pecialmente convidada pe- '

lo Diretor do Clube Doze,
Mal-,a elegante senhora

'Ateirdend0 convite da sra. burgo
Maria Pompéia Konder

Mulher morre em'Maceió
por não ser

,
"

beneficiária do INPS
.Maceíô - Por falta de assistência médica, a doméstica Maria

. (AméÍia .da Conceição, 27 anos, mãe de três filhos menores, faleceu ,

'ontem em frente à casa de saúde Sampaio Marques. Precisando de
socorro urgente ela não foi atendida, porque não tinha INPS, sec

gundo informou o seu marido Miguel da Silva. Disse ele, que sua

esposa, deu a luz a uma criança assistida' por uma parteira curiosa

no bairro onde mora (Jacintinho), tendo em seguida sido: acometi-
da de forte hemorragia, ,

,

- Sem saber d que 'fazer, afirmou o Sr. Miguel da Silva, peguei
um carro e 'pedi pau o motorista: rumar para a cidade, onde'
tentaria salvar á sua mulher na Casa de Sàúde Sampaio Marques.
Quando cheguei lá, pedi ao plantão que socorresse minha esposa,
que estava passando' mal, no que me informaram que ela não
poderia ser ali atendida pOF não ser beneficiária do INPS.
_ Afumou ainda, fique por mais que insistisse não atenderam a

minha mulher, ,mandando que procurasse outro hospital e a espera
, durou quase uma hora. Quando' voltei para o táxi; fui informado
pelo motorista que ela tinha morrido".

- "Voltei ao hospital, quando" tive a resposta: leve-a para o

Instituto Médico Legal Estâcio de Lima, que lá é lugar de def�n
to".

Combate à poluição do
ambiente tem seminário

Marcia Koerich na

última semana,

festejou seus

15 anos

Luzia e Alexandre Salum,
'um casal que é sempre no

tícia em sociedade; com

um grupo de amigos, fo
ram vistos jantando no Ma

nolo'S.
-x-

Em Itajaí 6 governador
Antônio Carlos Konder

Reis, em companhia de se

cretários de Estado e o Di
retor Presidente da Caixa

Econômica de Santa Cata
rina Paulo Bauer Filho, do

mingo, inauguraram a,
Agência da Caixa Econõ
mica, daquela cidade.

-x-

A Diretoria do Clube Re

creativo Limoense, está

nos informando a progr�-'
mação do mês de agosto,
onde 'consta 'uma movi-'

�o Paulo - A colaboração individual e comunitária para .o
saneamento ambiental será' o tema básico do seminário SObre o

.

. : I"

controle da poluição que a Polisanitas realizará em São Paulo na

primeira quinzena de outubro, reunindo técnicos, empresários e

entidades comunitárias, para a adoção de medidas conjuntas que
I' possibilitem a melhoria das condições gerais da atmosfera e das

águas do mare dos rios".
A 'declaração é do presidente da Polisanitas, Dr. Juljan Czapski, ,

em contato com um grupo de industriais do eixo rio-São Paulo-Be
lo 'Horizonte, aos quais transmitiu o, princípio da entidade, no

sentido de que "o combate à poluição ajuda o progresso na: medi
da em' que 'melhora as condições de vida da população". A Pelísa
nitas é uma entidade formada por médicos para combater a polui
ção do meio-ambiente.

"

Para esse seminário serão convidados técnicos da organização,
mundial' -dé 7saúde (OMS), organização Pan-Americana de Saúde

,(OPAS), Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA) e Compa
nhia Estadual de Tecnologia de Saneamento Básico e de Defesa do '

,

MeL Ambiente (CETESB)que, durante duas noites, debaterão 'pro
, blemas existentes no setor, juntamente com os empresários 'de São
Paulo e de' outros pontos' do país, que já se manifestaram interes- ,

sados em ofêrecer subsidies ao governo, Ainda não' foi fixada a

data, mas está decidido que serão realizadas duas palestras em ,

cada noite, seguidas de 'debates,
,(.

O presidente da Associação Promotora de Saúde Ambiental .e :

Individual (POLlSANITAS), Juljan Czapski, afumou q1fe somente
a, participação integrada da: comunidade poderá resolver os probl,r
mas da poluição nas grandes cidades, É preciso que todos cuiP�
pram a parte' que lhes cabe e nessa conscientização a Polisanitas
está empenhada _ acentuou, - programando atividades científicas,
seminários; conferências, cursos e reuniões -cem grupos de -dirígen-

'

tes de indústrias e com autoridades.,: '
"

,

,
,Por ser entidade 'sem fins lucrativos, a' Polisanitas � que nasceu

do idealismo dos prôprios , empresários ': tem" todas 'as condições
para ampliar a partieipaçãojda .inféiativa privada e da c�muriichde

, em geral nos programas que, veem seu,do progràm�dos pelos 'gaver
nos federal, estaduais: e mufiicipa�s; em quase ,todas as grànaes
cidades do país. Lembrou :que 'a):presflnça"dos representantes da',
organização múndial de, saúde' ne�se, 'semíamo será muito impor
tante, devido ao trabalho eselárec'edor que, esse organismo das Na
Ções Unidas vem de,senvolvendó junto 'aos governos' de vários 'paÍ
ses, incentivan�o, inclusive, a troca de exPeriência, com os que já'

,

adotaram programas naci:onais de preservação ,do:�meio ambiente,.,
além da realiZação de ,estudos especfais'. , '� ; ",

-,' !'c, ".;,
,

'_.... ---_-_---__----oJ.

Casamento ., A SOCiedade
na rioite de, sábado movi

mentou-se para a cerimô

nia d'a casamento de Leda
'

S. Linhares e Paulo Rober-
.

to Morítz. Após a bênção,
na capela do Divino Espíri
to Santo, no salão de festa

do Clube Doze de,Agosto
Os noivos e seus pais, sr, e

sra. Dr. Jauro Linhares, e

sr. e sra. Huberto Moritz,
receberam cumprimentos,
numa elegante recepção
organizada pela equipe de

Manolo'S.
�x-

Chegando de uma viagem
de férias no Rio, em com

panhia de sua esposa, o

'chefe de gabinete da As-,
sembléia Legislativa Dr.

Angelo Bez.

-x�'

mentada noite, dia 16 pró
ximo, na boate do clube,

-x-

A Aliança Francesa e 0

Clube Doze de Agosto pro
moveram, na última sexta

feira, no restaurante da

quele clube, "Noite Fran

cesa", sendo que o menu
r

para o jantar esteve a cargo ,

do competente Manolo'S.
'-x-

Marcia Kóerich, uma bele

.za de broto de nossa socie

dade, que também s�rá
uma das debutantes do

baile branco, com elegante
festa, na última semana,'

no 'Santacatarina Country
Club, recebeu convidados

para comemorar os seus 15

anos.

ve de aniversário na última

sexta-feira. O casal Ferrari,
jantou no Saveiros, aplau
dindo a cantora Neide Ma

,riarrosa e lá comemorou a

data. '

,

, ,

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE. DOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA TERCEIRA
CÂMARA CIVIL em 04.08.75

AGRAVOS DE INSTRUMENTO

,

.No. ,767 - SANTA CECÍLIA Agrte. Abílio
'Spau(z. Agrdo. Dr. Juiz de Direito. ReI. Des. Reynal
do Alves - "Converteram o julgamento em diligência,
Unânime," Acórdão publicado na sessão.

No. 745 � FLORIANÓPOLlS':_ Agrte. Dr. Pro- ,

motor Público. Agrda.. Ione Gomes Souza. ReI. Des. '

Aristeu Schiefler � "Deram provimento. Unânime."
No. 758 - JOAÇABA - Agrtes. José Genovêncio

FÜlger e outros. Agrda. Grando Cecocel� &'Cia. ReI.
Des. Aristeu Schiefler .: "Negaram provimento. Unâ
nime."

No. 723 -,' LAGUNA - Agrte. Pedró José Amo
rim. Agrdo. Luiz Antonio Horta Barbosa. ReI. Des.

Ayres Gama - "Negaram provimento. Unânime."
, APELAÇÕES CÍVEIS

' "

No. 10.780 - GASPAR - Apte, Pedro Huber.

Apdos. Paulo Elias Justo, José dos Santos e-Nérsio da
Trindade. ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Negaram

. n ,

provimento. Unânime". ,

'

No. 10.804 - DIONÍSIO CERQUEIRA - Apte,
Max Willibaldo Grünevald, Apda. Companhia de Se

�os Aliança Brasileira. ReI. Des, Áristeu Schiefler -',
'

"Negaram provimento. Unânime."
No, 10.688 - CRIClúMA - Apte. Orlando José

Lapolli. Apdos. Marina Ruth Lacombe Klingelfus e

outros. _ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provímen- ,

to para confirmar a sentença pela sua conclusão. Unâ

nime." Acórdão publicado na sessão.

No. 10.699 - POME.RODE. - Apte. Móveis e E.S"
, quadrias Figueira Ltda. Apda. Indústrias VoUes S.A.

ReI. Des. Aytes Gama - "Negaram provimento. Unâ-
,nime". '

No. 10,722 - CIlAPECÚ � Autos remetidos; Juí
za de: Direito da lá. Vara da Comarca. Aptes. e

,Apdo�. Faustino Favaretto, sua mulher e outros e a:
Prefeitura Municipal de, Chapecô, ReI. Des. Reynaldo
Alves - <'ADularam o processo ab initio, Unânime."
,No. 10.739 - TUBARÃO - Autos remetidos:' JJlÍ

zo de Direito da la. Vara da Comarca. Apte, Instituto
Nacional de Previdência Social. Apdo. Geraldino João

Costa. ReI. Des. Reynaldo Alves :_ "Converteram o

julgamento em'diligência. Unânime."
AGRAV@ DE PETIÇÃO'
No. 3.3Í7 � CRICIúMA - Agrte. Metalúigica Cri

\ ciúm� Ltda. Agrdo. Pedro Schmitz Martins, represen
tando seu fIlho menor VIlmar 'Martins. ReI. Des. A:y.

,

res Gama - "Nega,ram provimento. Unânime".
Zenon Vitor B�nnassis Filho

Diretor

foi recebida pelo seu espo-' Criciúma Clube, pelo bom
so Dr. José Hülse. gosto e acabamento. Tudo

indica que' o costureiro es

tá mesmo ,dominando o

sul do Estado no setor da

'alta costura.
-x-

O Secretário Fernando

Bastos presidiu na reunião

da Assembléia Geral Ex

traordinária da Companhia
de Habitação do Estado de

Santa Catarina, secretaria
da pelo sr. Blasco Borges
'Barcelos, com a presença
dos acionistas Telmo Ra

mos Arruda, Abdon Luiz
Schmidt, Hélio Costa, Lau
ro Pacheco dos Reis, e

Ibrahirn Felipe Simão,

quando, foram discutidas
alterações nos dispositivos
estatutários.

-x-

O Simpático casal Aguiar
Silva, em sua residênéia na
última sexta-feira, recebeu
convidados para um ele

gante jantar. Era comemo
,cada o aniversário da anfi

triã, sra. Regina.

-x-

Maria Auxiliadora e Luiz
Roberto da Luz, em sua

bela residência, na Beira
Mar Nane, recebe.ram con�
vidados para um jantar. ,

Entre os que participaram
do elegante jantar estava o

jovem casal Lea.e José Ar
thur d'Acampara.

-x-

'Nossos cumprimentos a

sra.iJuiz Federal Jonas Fa
ria, (Marisa), pelo seu ani

versário na última semana.

'O casal Faria, comemorou
o acontecimento com U:{l1

jantar íntimo no, Mano-

10'S."

-x-

O Clube Reereativo � de

Novembro, sábado, em sua

sede social, recebeu asso

ciados para uma grande
festa, promoção da direto
'ria daquela sociedade.

,

-x-

O Secretário da Educação,
Salomão Ribas Junior, es-

, tev� presente à solenidade
de abertura do 210. Con

gresso da Campanha de Es
colas da Comunidade, em

'

Brasília, onde representou
'o Governo do Estado de
'Santa Catarina. Durante a

cer imõ nia, qu� contou

com a presença do více-'
presidente da República,
general Adalberto Pereira
dos Santos, t) outras auto.
ridades, o Secretário

_

da

Educação falou em nome

de nosso Estado.
'

-x�

Mais de 20 vestidos, assina
dos por' Lenzi, foram as

sunto na noite de gala do

-x-

Quem esteve na ilha na úl

tima semana, más já está

de regresso ao Rio, onde,

reside, foi o advogado
Francisco Schmidt. ,

, -x-

A bonita e jovem sra. Ta
, nía Siowinski Ferrari este-

-x-'

Chegando de uma viagem a

Porto Alegre a elegante
sra. Zayra Hülse. Em seu

desembarque no aeroporto
Hercílio Luz, dona, Zayra

Rosana Mar,ia Le!JIos, Maria CristinaFerrari e Siomara Muller Pires, iludas debutantes do Baile Branco.

MEI'EMBIPE MOTEL EDITAL
"

Boite ...,. apartamentos - salão de festas - in
terfone �' som ambiente - ar condicionado.
Funcionando 24 horas por dia.

'

Estrada Florianópolis - Canasvieiras - SC
1 - KM 5 (antes do trevo de Cacupé).

'ILHA DE SANTA CATARINA

o I NOCOOP convoca os Candidatos inseri
tos no plano de Aptos. e

<

Casas no Córrego
Grande, Lauro Unhares, e Jardim Santa Môni
ca, para comparecerem à Assembléia Geral do
dia 8-08-15, no Edifício das Diretorias 110.
Andar à Rua Tenente Silveira_ '

'
'

,"

v-
'

,

.,'
- f
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CARIÓNI COM. 'AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado)
1 CHEVETTE ••••.e .••.•.••.•••••••.• ,.. OK
1 BRASfLIA •• '. '. � • '. '.

'

••• :••• '.
'

••••

'

•• '. 74
1 DOGINHO : ••••••• e •••••••••••••• '73
1 DODGE CHARGER • • ••••••• I 71
1 CORCEL LUXO ••••••••••.' ••••••••• '72'
10PALA •••••••••••

'

••••••••• 7Q
1 VOLKSWAGEN •••••••••••�68

REVENDEDOR

AUTORIZADO

BRASrLlA - VERMELHO RUBI ................• 1974
PASSAT-AZUL .•.....................•..... 1974
VARIANT - BEGE ALABASTRO 1974
SEDAN 1500 � BRANCO LOTUS 1975
SEDAN 1500- BRANCO LOTUS 1974
SEDAN 1500- AZUL DIAMANTE 1971
SEDAN 1500- VERMELHO CEREJA � 1970
TL 1600 - VERDE GUARUJA 1972
CHEVETTE- BRANCO EVERESTE 1974
FORD CORCEL COUPt - VERDE METÁLICO 1974

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GAs·pAR OUTRA - 90 ESTREITO
. Fone:44-0522.

.

Florianópolis.

COM�RCIAl BEIRA MAR VE.ICUlO� t R!PRf !ltNTAÇOES

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757

Dodge 1800 - Branco ...............................•.. 1974
Chevette - Branco Everest.......... 1974
c'orcel Cupê - Vermelho Cadmiun........................ 1972
Corcel Cupê - Amar�lo................................ 1972
'Corcel Cupê - Branco........ 1971·
'Corcel Cupê - Vermelh� ; .. '

...........•....... 1970
'Simca - Amarelo Metálico - Super Equipada :... 1960

'Volkswagen 1500 - Vermelho.:.......................... . 1974
'Vai kswagen 1500 - Branco Lotus 1972
Volkswaqen 1300 - Verde.............. 1971
Vol kswagen 1300 - Branco Lotus , c-: •.. 1970
Vai kswaqen 1300 - Bege: :

1967

,.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino 13 '-TELEFONE 22-29&0';

CORCEL CUPE urxo - VERMELHO :� 1. 1975
Volkswagen - 1300 - Azul Danúbio 197�
Vol kswagen - 1 500 - Verde Marftimo . . .. 1973
Volkswagen -1500':'" Verde iguaçu 1972
Compramos à vista o .�eu carro.

f'r

DIPRONAL / Distribuidora
deProdutosNacionais Uda.

DEPARTAMENTO DE CARRROS USADOS

Galaxie - 500 - Marrom Metálico , 71
Variant - Branco .....•....•.•..........

'

..•.... : .. 71
Opala Sedã - Topázio Metálico ............•......... 71
Opala Coupê - Rosê Metálico '

..•............ : 73
Corcel-luxo GT - Amarelo c/Vinil ' 72
Corcel-luxo - Preto-bali •.• : : 73
Corcel-luxo LDO - Marrom Castor •..... : : 75
Corcel-luxo LDO - Branco 75

Rua Felipe Schmidt, 60
.

Fone: 22 . 3321 e 22 - 2197

. f®)A:::O���E�SOL�:A. @)
CHEVROl-ET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CORES ; .1975
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES 1975
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES :1975

, DODGE PERSONAliZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
j\IIAVERICK OK SUPER LUXO ....••............. 1975
':;UPER FUSCÃO 1974
'rL 1600

'

,{: .. 1972

BARBADAS DA SEMANA
CHEVETTE 1974 ROSA PANTERA 22.000,00
CHEVETTE 19'74 BRANCO EVEREST 22.000,00
CHEVETTE 1974 MARRON CAJU . . 22.000,00
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES-
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952 " ,.

@)C.RAMOSs.db
Ó rnals antigo revendedor autorizado Vol kswagen de
Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.

;:pABY<:-44.26-11 -:-·44.:?4-01 .:.. 44�22-01:'-_'44.2Õ-0·1
'

Oi

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

QE VOLKSWAGEN OK"
VEfcULOS USADOS

riPO: COR: ANO:,
1.306 Branco Lotus 1 Q73·.
1..300 Amarelo Caju 1973
1.500 Branco Lotus 1!:174
1.500 Azul Niágara, 1974
TL - 2 portas Azul "Pavão 1972
TL - 4 por-tas .Amarefo Safari 1973
Variant Ocre Marajó 1973
Brasília Azul Danúbio' 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

------>----------------------------------------------------------------------------------�-------------

� T o A

J.J. PUSCH
ARQ'UITETOS

\

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-AOVOGAOOS-
Cobranças, administraçâo de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n .. 1 - 10. andar - Estreito - Floria-
nópolis - SC.

.

CLíNICA DE TUMORES
Dr. 'Roberto Moriguti
Especialista pela AMB' •

Cons.: Rua Deodoro, 22 - 30. andar, s/35.
FLORIANÓPOLIS - SC
Diariamente às 16 horas.

Ora. MOEMA OESJ.AROINS
,

.

Ginecologista e Obstetra
Consultas das-15 às 19 horas, no Edit(clo CEI�
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 �. ,

Fone: 22-0471 .. (résidência fones: 22-2018 e�2-5481r ".
. FII;Jrian6polis

-

VENDEDOR
Empresa em desenvolvimento neste estado necessi

ta d� elemento para o Depto. de Vendas em sua filial
de Fpolis.
Interessados deverão dirigir-se à Rua Hercílio Luz,
412 _; ITAJA(-·_ SC

. [Sue. O Estado)

Necessita-se urgente, de 2.
EXIGE-SE:
Conhecimento em Acessórios Industriais, ter automóvel,

reqistro no Core, ter clientela feita e residir na zona d,e traba
lho,

OFERECE-SE:
Ótimos qanhos, carreira de futuro, cargos de cheflae ajuda

de custo para carro.
. Tratar: a partir do dia 16/7 à rua Dr. Heitor Blumm no. 7 -

Estreito - Florianópolis. .'
( ,

VENDEDORES E VIA,JANTES
AUTÔNOMOS

VENDE-SE URGENTE
.Urna casa nova de alvenaria localizada no bairro mais no-.

bre de Coqueiros (Bom Abrigo). Composta de 3 quartos; am
plo 'living; 2 banheiros; Copa-cozinha e abrigo p/carro. Terre
no com área de 45O,00m2.

.- Um terreno na Rua José Lins do Rego com 1.800,00m2
aproximadamente. BOM ABRIGO. Preço a combinar.

Um terreno na Rua Gentil Sandin - São José -' com área .

de 2;670,OÓm2. .

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA JOWl LTDA.
.

AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-Ql02.
Creci no. 17

:�
.�--�------------�--�-----------------;

TERRENO CENTRO
Vendo, à rua José Boiteux, 34, terreno para construção

fina residência --;- área 300m2 (10x30). Tratar: fone 44-1265.,

'AULAS PARTICULARES
De matemática,

-

química. Fone 44-0978 -

Fpolis.
'

DECLARAÇÃO

Madeireira Catarinense Ltda, declara 'que extraviou os documen-.
tos de s/veículo marca Mercedes-Benz (caminhão) tipo L 1313,
chassis no. 345.003.12, ano/74, cor laranja e preto, placas
OA-0471.

Araranguá-SC, 2�8175

CERTIFICADO EXTRAVIADO'

Foi perdido o certificado de propriedade- do ve ículo marca
KARMAN-GUIA ano/70, placá IÇ-0009, motor BB 021845, chas

.

sis BF 001957, pertencente a Srta. VI LMA MACHADO.
,

Içara - SC, 4/3/75

CERTI FICAPO EXTRAVIADO
Foi perdido o cjlrti.ticado de propriedade do veícu!o, marca

Volkswagem, ano 70, placa AB-4031, cor verde folha, chassis'
B722568, pertencente a Sra. Odete da Rosa Mafra.

'CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veícuto Jeep

Willvs, Placa RF0017., Ano 1969, Motor B03536�, Cor verde,
pertencente ao Sr. Luiz Boeing.· .

Tubarão, 04 de agosto de 1975

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177m2, CONTENDO 3 QUARTOS (um com banhei

ro privativo), BANHEIRO FAMILIAR + LAVABO SOCIAL
+ LlVING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR
RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE
500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 375.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE-'
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

APTO. FLAMBOVANT - Cr$ 650.000
LOCALIZADO NO 10. ANDAR, CONTENI:>O 3 QUAR

TOS; SENDO UM COM BANHEIRO PRIVATIVO + ES
CRITÓRIO + LlVING + HALL DE ENTRADA (mármo
r�) SALA DE JANTAR + COPA-COZINH� + ÁREA DE

SERViÇO + DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA + GARA
GEM. ARMÁRIOS EMBUTIDOS DE PRIMEIRA, COZINHA,
AMERICANA, GÁS CENTR.AL.

NEGÓCIO DE OCASIÃO
TRAT'AR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 - SALAS
15/16/17 - SOBRELOJA OU PELO FONE 223537 - RE
GIS IMÓVEIS - CRECI 58

APARTAMENT� (Centro)
VENDE-SE

Com carpet, inclusive no quarto de empregada; Aquecedor a

gás; Armários embutidos; Box de alumínio; pois banheiros
(um social e outro-privativo). Excelente Salão de Festas.

(TRATAR à rua São Jorge, 37)

ALUGAM-SE
Duas salas p/escritôrio - Prédio sito. à rua Pedro

.

Demoro, esquina c/Aracy Vaz Callado - Estreito.

Aluguel Cr$ 800,00 - Tratar tei. 22-5160 - horário
comercial.

INDÚSTRIA PLÁSTICA, EM FASE DE INSTALAÇÃO,
NECESSITA DOS SEGUINTES PROFISSIONAIS:' _

- ELÉTRICISTA
. -

- TORNEIRO MEGÃNICO
- PE bREIRO
- MECÁNICO

OS INTERESSADOS DEVERÃO DIFjIGIR-SEAOSE
GUINTE ENDEREÇO:

BR-101 - KM 201 - SER8ARIA - SÃO JOSÉ, Ao
LADO DO POSTO SÃO·TARCíSIO.'

FONES: 44-0224 E 44-1424 (ANDER S/A)

PREC'ISAMOS
Moça p/auxiliar de escritório, datilógrafa, maior de

idade, com experiência.
André Maykot & Cia, rua Dr. fúlvio Aducci, 11�7-
Estreito - Fpolis.

SUPLETIVO
1 � e 2 o Graus,'

Turmas Manhã
Tarde
Noite

Início das aulas 11 Agosto

Matrículas: .

Cursos José de Alencar
Rua Irmã Benwarda. 3
Fone: 22-5596

CASA NA TRI NDADE - 217m2
CASA RECÉM-CONSTRU(DA COM 3 GRANDES

QUARTOS (1 s�rte com terraço), GRANDE LI-\ÍING, CO

PA�CDZINHA, LAVANDERIA, GARAGEM PARA 2 CAR
ROS. AZULEJOS. DECORADOS! MASSA ,CORRIDA,
CARPET.
PREÇO: Cr$ 520.000,00 .

TRATAR NA RUA FELIPE SCHI\t1IDT No. 27 - ED. DIAS�
VELHO SALAS 15/16/17 - SOBRELOJA ou PELO TELE
FONE 22-3537 _; REGIS I MÓVEIS - CRECI 58

r

VENDEDORES VIAJANTES
Precisamos de vendedor'e� viajantes. Tratar à 'rua XV
deNovembro 534 - Edf. Albor - 50. andar - sala 54.
- Blumenau

1.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas .; lnstalacões

SUL PEÇAS Fones,:=�::;
Rua: Fúlvio Aducci 978 ...:. Estreito·

Artefatos
de Cimento

Av. Marechal Castelo Branco, no. 19/21 - Campinas
São José Fone: 44· - 1730 Santa Catarina

s .���.,.. 22" 31 � 2�-""..:. ".1;•.
- -

CRECI - 57

CRECI - 57
IMOVEIS À VENDA

CASAS

C-62 - Casa de alvenaria situada à Rua Joaquim Nabuco,
contendo 4 quartos, sala, cozinha, BWC, garagem.

C-59 - Casa dE! alvenaria em 'ITAGUAÇUcom dois pisos,
contendo suite, 2' quartos, BWC social. sacada, hall de entra
da, lavabo, living, sala de jantar, copa, cozinha, área de servi
ço, ctep. de empreçada.compl., lavanderia, despensa, depósito,
garagem p/2 carros, quintal. Área construída 260,oorrí2.

· C-58 - Casa de alvenaria situada à Rua .5" JARDIM SAN
TA MONICA, contendo 3 quartos, l'iving, sala de jantar, cozi
nha, BWC,' despensa e garagem. Área constru Ida 123,oom2.

C-57 - Casa de 'alvenaria situada em PÃNTKNO DO SUL,
há 50,00 metr6s da Praia, contendo 3 quartos, sala, cozinha,
BWC.

'. .

.

. ,o:

C-56 - Casa de alvenaria situada à'·f.lu.a Wilson Menezes em

CAMPINAS, contendo 3 quartos, cozinha, sala, copa,'BWC, e
· garagem.

C-55 - Casa de alvenaria situada à Rua Santos ·Saraiva con

tendo loja e dem�is dependências.· Telefone. Área do t�rreno
· 3.998,00m2;

C�54 - Casa de alvenaria c/dois pisos, situada à Rua Alan
Kardec, Loteamento Stodeck, contendo no piso térreo, hall,
living, três' quartos, cozinha, 2 E!WC, área de serviço. Piso
superior c/living, duas sacadas, 'copa, três quartos, área de
serv., 1 BWC. Anexo contrução c/oito quartos e 4 BWC. Área
constru Ida 532,67m2.

C-49 :.... Casa de alvenaria situada à Rua José de Anchieta,
'

contendo hall, ÚVing, 4 quartos, 1 BWC, e/aquecimento a gás
e elétrico, copa-cozinha c/armário. Parte externa c/garagem,.
dep, de empregada e área de serviço.

C-48 - Casa' de alvenaria na Rua Victor Konder com

peças.

C-47 - Casa de alvenaria sito à Rua Eduardo Dias -

JARDIM ATLÂNTICO, contendo living, 3 quartos, sendo um,
c/banho privativo, copa, cozinha, dep. de empregada, gara
gem p/2 carros, área de serviço, churrasqueira .

C-43 - Casa de alvenaria' situada à Rua Juan Ganzo Fernan
des - SACO DOS LIMÕES com 3 quartos, living, 'sala de
jantar, copa-cozinha, BWC, despensa, área de serviço - entra-
da p/ carro.

.
,

C-41 - Casa situada à Rua Urbano Saltes, contendo living,
sala de jantar, suite com escritório e' closet, 3 quartos, BWC,
lavabo, dep. 'de ernpr.,. garagem. Área constru rda .350;00m2..

APARTAMENTOS
A-43 - Apartamento situado à Rua Alm. Lamego - conten
do living, 3 quartos, cozinha, dep. de empregada, área de,
serviço, "BWC, garagem e jardim. ED. CAMARUS - Área
constru Ida 200,00m2.

A-42 - ED. BANMÉRCIO - Apto. contendo 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, área de serv., e dep. de empregada. Área
corrstruída 105,oom2.'

. ,
r

I .

.

•

A-41 - ED..RECREI'O - tipo Duplex contendo 2 quartos,
copa-cozinha, área de, serviço, BWC. SITO BALN. DE CAM
BORIÚ.

A-39':_ ED. REMBRANDT - Apto. contendo uma suite, 2
quartos, HVlng, BWC, cozinha, área de servi., dep. de emprega
da, garage,m. Área constru rda 181 ,00m2.

A-37":" Apto; no ED: CEARÁ ':_ccontendo living, dois quar
tos, cozinha, BWC, área de serviço,

A-36 - ED. RENOI R - Apto. contendo uma suite, dois
quartos, lavabo, .BWC, living, dep. de empregada, área de ser
viço e garagem Cozinha americana, telefone, 3 armários, ar
condicionado, exaustor, carpet, cofre.

-.

.

A-33 - ED. MANSÃO LA FONTAINE - Apto. contendo
.. living, em "L", 3.quartos, BWC, copa-cozinha, dep. de empre
gada, área de servo Área construída 137,00m2

A-30 - ED. REMBRANDT - Apto, contendo uma suite,
dois quartos, lavabo, BWC, living em "L'" córn 3 sacadas, dep.
de empregada, área de serv., gara!lem .

A-29 - ED. SOLlMAR - Apto, contendo 3 quartos, sendo
um com banho privativo, sala, cozinha, BWC, dep. de empre
gada, área de servo

A-25- KITINETE Tipo "F" no ED.. Arthur.

A-23 - ED. 8RIGADEIRO FAGUNDES- Apto. contendo
living, 2 quartos, 1 com banho privativo-sala de jantar, copa,
cozinha, área de servo BWC social. 3 sacadas, 3 armários em

butidos, inclusive na cozinha •

A-18 - ED. ANDREA - Apto. contendo uma suite mais
dois quartos, living, BWC social, cozinha, dep. de empregada,

.

,

área de serviço, garagem. /J:.rea construída 187,70m2.

'1 Revendedor dos cinesc6pios
"Sylvania" .'

e outras marcas

- Amplificadores
- Flavback

/

_

""7 Transformadores p/rádio e TV
de todos os tipos

\ '

- Cabos para gravadores
- Cornetas e altofalantes de todos os tamanhos
- Antenas de TV externas e internas .

- Seletores de canais

Preeos especiais .pi rádio-técnicQs.
AROLDO RODOFFO SCHAEFFER

Ora. Maria Carmem
dos Santos Berber

- Dermatologista -

Atende diariamente das 14 às 18 horas.
Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 41,38 '

.

"Florianópolis - se.,
'

I
, !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Correios lançam
novos selos
.correrncrativos

ção, embora os correios 'só- passassem à
área federal em 1850.

.

Segundo informações obtidas do filate
lista João Teixeira da Rosa, I) selo surgiu
por necessidade do porteamento da' cor

respondência.
- Antes do selo - explicou - o porte

era pago pela pessoa que recebia a corres

pondência, a qual nem sempre era de fato
recebida, pois muitas vezes a pessoa não
tinha condições de pagar. Tal fato fez.
com que-surgisse o selo e o porte passou a

ser pago por antecipação. .

"O inglês RowlandHill foi quem intro-

duziu o selo na Inglaterra. Antes do selo,
.

a correspondência era paga com taxas
muito variáveis e com o novo sistema
houve possibilidade de padronizar o preço
do porte. Conta uma lenda que Rowland
Hill se encontravá em uma estalagem de
beira de estrada, quando chegou o correio
com uma carta para a dono, do local. Essa
correspondência era q.a. filho que se acha
va distante e a mãe não pode receber a

.

carta poique no momento não tinha .di
nheiro para pagar o porte. Em vista disso
Hill percebeua necessidade de achar uma
.solução parâ 'o problema e daí surgiu o

selO"�.,.
'"

.

.

.

Conta Teixeira da Rosa que houve
grande relutância quando .do lançamento
dos selos, quanto a colocação da efigie do
imperador do Brasil e da imperatriz, ten
do em vista que o fato de "lamber" por
trás - o seio - e carimbar no rosto,
pareciam naquela época atos extrema
mente desrespeitosos. A Inglaterra foi
mais liberal nesse ponto, pois o "Peny
Black" já. f'Oi lançado' com a efigie da

.

Rainha' Vitória, mas no Brasil não aconte-
'.
ceu a mesma coisa, pois o "Olho de Boi"

. não possui nenhum retrato, apenas a uni
dade decimal que valia. .

Além dos- selos comuns, a'Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos faz'
periodicamente o lançamento de selos
comemorativos. O último foi emitido no

último dia 29 em comemoração ao "Dia

do Selo" e tem por estampa o prédio lia

primeira agência de Correios e Telégrafos.
É um selo de 0,70 centavos, fá obedecen
do a nova tarifa postal. Dentryos selos
comemorativos, destaca-se o. do "Ano
Santo", lançado em is de julho em come

moração ao tricentenário dá Província
Franciscana da Imaculada Conceição, no
valor de .cr$ 3,30. Ainda no mês passado
foi lançada uma série, denominada ar

queologia brasileira.
Em 22 deste mês a ECT lançará a série

. manifestações populares, 'com três' selos; '

respectivamente "Gongada no Serro",
"Frevo" e. "Guerreiro": Alaranjado, rosa
pálido e azul claro sãO as três cores que'
compõem o fundo de cada'um dos setos
dessa série. Sobre esses

',
tons suaves sé

encontram as figura« típicas dos, Guerrei
ros, Gongada no Serro e Frevo, que ressal
tam com grande vivacidade e colorido,
"imprimindo alegria nos selos ': Em se"
tembro virá a série cidades históricas, .com
três selos: "Alcântara", "GOiás v_'eljo" e·
'�São Cristóvão". Ainda em setembro será
lançado em comemoração a festa-anual
das árvores, a Semana Florestal. Em 17 de .

outubro, será lançado "O livro ensina a

viVer" e um selo comemorativo ao Con
gresso Mundial da ASTA.

Em 4 de novembro haverá o lança
mento do selo comemorativo aoNatal 75
e ainda naquele mês será lançada a série
"Homenagem ao II Festival de' Artes e'
Cultura Negra e Africana" da Nigéria,
com três selos: Escultura Africana, Escul
tura de Agnaldo Santos e Máscara' de
Benin: Em dois de dezembro um selo
sobre o sesquicentenário de nascimento
de Dom Pedro II e em 19 do-mesmo mês COLEÇÕES".' :

'

uma série denominada, pontos turísticos ,Segtindo Teixeina da Rosa, pode-se co-
'

com três selos: Guarapari, Pedra do Sal e lecionar selos.novos 'Ou usados, "mas eles'
torres. não ., devem ter nenhum dente tirado ou
, FILATELIA. " furo'�., , ,'. ."

.

, Sempre .houve contradição sobre qual - Para o cbnseJ:fo de selos valiosos que
foi ó primeiro a adotar o sistema de selo foram danificados existem laboratórios
para expedição de correspondência. Uns especializados que fàzem o serviço..Entre-
concordam que foi a Suíça, pois em tanto, no. caso de selo consertado ser

1840, no Cantão de Zurique foi pela. apresentado em uma exposição, o colecto-
primeira vez empregado umselo em cor- nador deve dizer que o mesmo foi conser-
respondêncta, em 10. de março: A Ingla- tado sob pena 'de ser desclassificado. Na
terra longo a seguir, em 10. de maio, filq,f,��ip 'exige-se a máxima honestidade.
lançou o "Peny Black": oom a efigie da Existem. duas espécies- de -coleções de

,

. Rainha Vitória que se CONstitui"", na pri- selos: a clâssica antiga e a moderna temâ-
meira série de selos ingleses. No ano de

I tica, essa última está tendo grande divul-
1843, o Brasil lançou o célebre "Olho de gação no mundo.
Boi". (,

'

- Atualmente o filatelista já não se

Entretanto, o último número da revis- contenta mais em simplesmente colar se- ,

ta Correio Filatélico afirma que o primei- los. Hoje ele faz Coleções enfocando um

ro selo foi lançado pela Inglaterra, depois tema, sobre o qual elabora pesquisas. Os
pela Suíço' e logo a seguir o Brasil .Segun- temas. infinitamente variados, podem ser
do a mesma revista o segundo selo a ser sobre qualquer atividade humana, pois
emitido no mundo o foi cinco meses não' há ramo do saber humano que não
antes -de surgir o "Olho de sor: A con- tenha sido contemplado, com um selo.. O
tradição sobre o segundo e terceiro lugar selo é cultura e se constitui num excelen-
foi motivada pelo fato do selo de Zurique te meio de pesquisa, além de promover
só ter circulação onde foi emitido, o qual um grande intercâmbio de amizada com
possuia características geopolíticas de na- os filatelistas mais distantes.

.

Teixeira da ROSa:'o selo é cultura e se constitui num excelente meio de pesquisa;

Os preços dos, trabalhos
em exposição permanente,
no ateÍier da 'artista, vão de

Cr$ 100,00 a Cr$ 6,500,00
e podém ser vistos em am

plo horário, já que sua resi

inaividual em Londrina, na dêncià fica no mesmo local.
Galeria de Nina Gardmann., E Nini convida: "Venham

7

'Os trabalhos
, ,lJe Nini,
em óIeo'e
acrílico.

C otn um coquetel, a pinO:
tora Nini inaugurou o seu

novo atelier, instalado l\ rua
GetúlioVargas, 47 Çem São
José. Na. ocasião o público
convidado apredou mais de
100 trabalhos da artista, ex
postos por todas as depen
dênCias ·de sua casa-atelier.
Nini, que pjntahá apenas

dois anos, despertou já na

idade madura para a arte e é
tida hoje cOmo uma das
mais notáveis prlinitivistas
de Santa Catarina. Seus tra
balhos, em óleo e acrflico,
despertam admiração pelo
entrechoque de um colorido
agreste, natural ,e mu ito pu-

estjveram recentemente em

duas exposições no P.araná,
uma coletiva em Curitiba,
promovida pelaGaleriaAçu
-A.çu de Blumenau, e' outra

roo Desde �exta-feil'a estão taín-
As flores, os a:nimais, os' bém na Casa da Cultura, de

peixes e as p�sagens de Nin( Joinville.

Novo governador
do Lionsvisita

'\

clube local
Para uma visita oficial ao Lions ,Clube Florianópolis.

Centro, chega hoje a esta Capital o Governador do Distrito
L-lO do Lions Internacíonal, Henrique Ramon Miehe, O
novo governador pertence ao Líons Clube de Blumenau e

tomou posse de seu alto cargo em 26 de julho passado, em
convenção internacional realizada em Dallas, nos Estados
Unidos.

'

Na program ação para a homenagem ao visitante e sua

esposa, consta Um jantar festivo oferecido pelo presidente.
. Osvaldo Fernandes e demais componentes do, Lions Clube
Florianópolis Centro, que é o segundo mais antigo do
Estado e o sétimo mais antigo doBrasil,

Estarão associados ainda âs homenagens que serão

prestadas ao Governador do Distrito L-lO, grande número
de associados de outros Lions de Floríanôpolís e das cidades
vizinhas, inclusive Jener José Reínert, do Lions Clube de
São João Batista e Vice-Governador da Região L-lO--R

,

BESC - BANCO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA S/A.

.
AVISO

me ver e a minha arte� pois. � ,

eu quase não saio. Vivo para
pintar".

o Banco de Estado de Santa Catarina SIA., ,10rna
público que se acham abertas as inscrições para Regis-

,

tro Cadastral de Firmas Fornecederas do BESC, inte
ressados no fornecimento de materiais ,e equipamen
tos - ex�cução de obras ou locação de serviços.

As instruções para inscrição e formulãrios, de ins

c'rição encontram-se à di$posição dos interessados, n�
Departamento Administrativo do BESC - das 8:00
horas às 12:0Õ e das 14:00 horas às 18:00 horas 'dia
riamente; à Praça XV de Novembro no.. 1 - 6(;. andar
- �m Florianópolis.

,

Florianópolis, 5 de 08 dé 1975

1 M;oritz: há carência de mateJjalln�mano" na hotelaria.

A cidade ganhará um'
.

hotel modelo'
até o final do ano,

Trata-se do hotel escola.do Senaé '

.'.�.
.

que será construído com
recursos de Cr$ 20 milhões: 11 mil,
metros quadrados, 14 andares, 96 ap:

Ainda este ano será construído em Floriánôpolis o

hotel-escola do, Senac, destinado específícamente para o

aprendizado de hotelaria. A informação foi prestada pelo
presíâente do Senac, Charlez Edgard Morítz, também'
presidente da Federação do Comércio edo Sesc, acr escen
tando que 'llá uma carência muito grande de material
humano na hotelaria brasileira. ,que se ressente da falta de

profissionais de primeira categoria, e num: país onde se quer
promover o turismo isto é fundamental",

Os recursos financeiros para a sua construção jâ estão

previstos em torno de 20 milhões de cruzeiros" que serão
financiados pelo-próprio Senac, em acordo com o Banco

.Internacíonal de. Desenvolvimento - BIO -, e o Ministério
da Educação; O terreno, de 12 mil metros quadrados,
localizado rio Bairro José Mendes, J�LdQado pelo Governo
do Estado, O hotel-escola terá 14 ,arld.arê$�,Q6··�artàmentos,
.oito suítes, sala de convenções; sàl�)ie,liiZef:e,piscjna. Foi
projetado �los arquitetos OtâviÔ MQraesie NoelSáldanha
Marinho, do Senac Nacionai. A iirlêi.i1t('\tá,P.ih;tíu doDéparta-
<mento Nacionàl do Senac e dos três dep;��entos regio
nais do Sul do Brasil, e ainda, do comércio b.rasUehQ.

O' .hotel-escola terâ 11 mil metros quadrados, fora o

prédio anexo, onde ficarão hospedados os alunos e deverá
estar concluído dois anos apôs o início da construção. Além
deste, estâ sendo construído 'outro em Vitória, sendo estes

dos dóis únicos do B rasíl especialmente destinados para esta
finalidade.

"

,

.'

O hotel-escola de Florianópolis atenderá o aprendiza
do de hotelaria do Rio Grande do Sul, 'Santa Catarina e

Paraná, e formarâ desde camareiros, porteiros, cozinheiros,
. ;garyons,. gerentes, enfim, uma equipe completa de hotelaria,'
Os cursos terão a duração de um ano, de acordo com o

padrão internacional das escolas de, hotelaria. Serão atendi
dos 120 alunos por ano, que receberão orientação de cerca

de dez professores, todos formados em-hotelaria, na Itália,
Suíça ou Espanha, os quais atualmente estão ministrando
aulas nos restaurantes-escola do Senac em SãoPaulo, Rio de
Janeiro e Minas Gerais.

"

A escolha de Florianópolis para a construção ,do hotel-es
cola foi baseada numa pesquisa técnica da Sudesul, q\le
concluiu que a capital càtarinense reunia melhores'condi
ções de ensino profissional e que a sualocalízação atende
mais facilmente os três- estados. Além disto, em Porto

Alegre e Curitiba já havia saturação de hotéis, enquanto
aqui ainda não há um bom padrão de atendimento, segundo

.

ínform sções do presidente do Senac. \

/

•••
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S. A�

'.

ELETRQSUL "

Subsidiâria da ELETROBRÁS

Usi.na Termbel,étriéa Jor,ge
, Lacerda III

,

'Aviso de Pré-Qualificação
Para Fabricante de Pente

e Pórtico Rolante
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. -

ELETROSUL realizará, <10 terceiro trimestre
de 1975, licitações limitadas aos fabricantes
selecionados através da Pré-Oualificáção a que
se refere o presente Aviso, Para ó fornecimen
to de:
- Uma (1) Ponte Rolante capacidade nominal
de 110/25 toneladas, cqmpleta, para a "Casa
de Força"; vão de 25m.
- Uma (1) Ponte Rolante capacidade nominal
de 10 toneladas, completa, para a "Oficina",
vão de 7'm. 11

- Um (1) Pór.tico Rolaii!e :de capacidade no

lT!inal de 12 toneladas, ciunpleto, para a "To
mada D'água",;vão de 11m.

A esta. Pré�qualificação" soMent.e poderão' .

se habilitar fabricantes nacionais.
As "Instruções para Pré-Qualificação" esta-

.

rão à disposição dos interessados até as

17h30m do dia 12 de Agosto de 1975, no

seguinte endereço:', '(
CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO '

BRASIL S.A. - ELETROSUL
DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTOS
Rua da Alfândega, 80 - 20. andar
20.000 - R io de Janeiro --

.

RJ
Telex: 02122971
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o novo sistema de circulaçao de veículos na área central, irícluindo o aterro, �stará em vigor a partir do di� 10. de setembro; segundo o Detran.

Ruthese o privilêgio de trânsito livre para os pedestres , Felipe Sclunidt:'boulevaro, ao�� de 300 met�s :

Os pedestres poderãocircular no centro sem QS atropelos provocados pelo tráfego de veículos
Dentro' de 26 dias o Departamento Estadual de Trânsito vai

impedir o trâfego norm
â

de veículos pelas ruas Felipe Schmidt
e Conselheiro Mafra, visando dar' condições para que parte das

duas vias públicas do centro da cidad'e possam ser utilizadas
somente pelos pedestres, embora em horâríos especiais, será
permitida a entrada de caminhões para carga e descarga de

,mercooorias nos estabelecimentos comerciais dequel as áreas.
Ao dar 'a informação, o coronel Alinor José Ruthes, diretor

-geral do Detran, frisou que "estamos somente �uardando que
o Departamento de Estradas de Rodagem complemente' as obra
"de execução das avenidas' de acesso restantes sUIgidos com o

sistema viário da nova pont'e, para que se possa fechai: o centro

ao' tráfego de veículos". No momento, o maior trabalho do

DER se relaciona com a colocação de semáforos e placas
indicativas de trânsito, já que o asfalto se encontra na fase

final de acabamento.

FECHAMENTO,
Para, o coronel 'Alinor Ruthes,' o' fechamento de parte' da ,

, Felipe, Schrnidt e Conselheiro "vem concretizar um' velho so

nho da população, principalmente equeles acOstumados 'com "

viagens a Porto Alegre e Curitiba, onde os pedestres têm o

privilégio de usar trechos de ruas sem o cuidado e o medo que
o tráfego de vefculos proporciona hoje em dia".

O primeiro projeto do Departamento Estadual de Trânsito,
obedecerá ao' seguinte esquema de interdição�, rua Felipe
Schmidt, começando na Praça XV de Novembro e indo até o
cruzamento da rua Jerônimo Coelho. A'Prefeitura de FlorianÓo

polis deseja que o trecho a ser concedido somente á' pedestre
possa ser estícaío até a rua Álvaro de Carvalho, mas -isso,

depende de um estudo que o Detran vem realizando.
Já 'na' rua Conselheiro Mafra, a proibição para os vefculos

iniciará '�a boca da rua Deodoro, prosseguindo até a entrada da

rua 7 de Setembro. Esse é o .projeto que o Departamento

,Estadual de Trânsito, entende' como o fii' ais viável e que refine
condições de' n-ão vir a tumultuar mais ainda o trá rego "atual-
mente tão volumoso na capital catannense". :(OS REFLEXOS

'

O diretor do Detran não acredita que com o fechamento do
centro da cidade para os, vefculos, venham a surgir problemas
ou que apareçam reclamações, porque "alguma experiência
disto nós já temos da"época'do Natal, quando ama Felipe
Schmidt vem desde muito tempo sendo interditada ao tráfego
motorisado".

-

Com o projeto em execução, o Departamento Estadual de
Trânsito, -eolocarâ � disposição dos,motoristas um novo trajeto:
,para os que, vindos das vias do aterro da bafa sul" quiserem
entrar no centro da cid lide, deverãos se utilizar da pistada
avenida ou Via coletora - 'aquela que faz o antigo contorno

paralelo ao mar - e subir pelo acesso ao lado do, Mercado
PÚblico atravessando a Deodoro. Daí será possível seguir-se

diretamente para a Osmar Cunha, IÚo Branco e Beira-Mar, ou

dobrar � esquerda para através da rua Tenente Silveira se dirigir
para o Estreito ou outro, ponto da Capital. No caso de retorno

ao aterro pela Tenente Silveira, os veículos tomarão a rua

Jerônimo Coelho, descendo em direção ao sistema viário da

Pont� Colombo Salles.
' ,

Futuramente o Detran fechará um trecho da rua Francisco

Tolentino, fi�ando interditado a parte que segue logo depois
dó Mercado Público -atê o prédio da Caixa Econômica Federal,
dando "mais segurança ainda aospedestres", conforme o coro

nel Alinor José Ruthes.
O único problema e indefinição até o momento, são os

acessos \ Praça da Bandeira', e Avenida �erdlio Luz pela via

coletora devido a interposição do' trecho projetado, da sede da

Capitania dos Portos. 'Neste ponto, o diretor do Detran fica

O ,canal constru{do,
ligando � Lag9a

do Peá diret�ente
ao mar, está

'

provocando bruscas

filtdanças naa
eooiogiª local. A
fauna da lagoa

está sendo extinta
e a ágUa, utilizada
pelos moradores da

,

localidade para
consumo, contaminocla.

E os mais velhos
,

profetizam: a
lagoinha vai morrer.

, ,\

aborrecido e diz que não entende por que há quem preconize-a
preservação 'da sede da Capitania dos Portos, se uma pista reta

é um benefício para, o bom escoamento do trânsito evitando as

complkações que são. alvos de, recramaçções,�,'
" ",'

existem ,com toda prioridade".
,

Uma estatística realizada no início deste ano, assim que, a

.ponte Colombo Salles fui inaugurada, mostrou que a Hercílio
"Luz ainda é a preferida pelos motoristas, Para acostumar os

vefculos e seus mo torístas pela nova pàssagem; o' coronel' Ali
,nor Ruthes já pensou 'em trancar a rua Francisco Tolentino
quando ela começa a juntài-se com aConselheíro Mafra, Mas
isso<� assirtalou - ainda não seria o ideal para que os motoris
tas procurassem a ponte Colombo Salles, pois notamos que a'

maior parte dos carros ,que demandam do Estreito segue em

direção � Avenida, Rio Branco e não ao centro diretamente
pela via que passa pelo Mercado Público.

RADAR EM DESCANSO'
,

- Muita gente deve ter notado neste mês a ausência do
radar, que costumeiramente fazia "poÍ1t,o'� na avenida Ivo Sil
veira, �rmo1) o coronel Alinor Ruthes, acrescentando: "O que
acontece é que as infrações na alta velocidade diminuiram
bastante e para se dar uma chance -aos motoristas "voadores", .

resolvemos descansar o aparelho. Isso não, quer dizer que não
estamos vigilantes, � só a, estrada virar pista de -eorrida e

novamente entraremos em ação, Aliás, neste final de semana

devemos montar um novo esquema em pontos estratégicos de
Floríanôpolís, para coibir principalmente os abusos de sábado e

domingos".
Uma rec1i!IDàção que o Departamento Estadual de Trânsito

tem recebido com frequência é com relação aos automóveis de

aluguel, que não desejam ser multados por excessos de veloci
daíe, -especialme nte na avenida Ivo Silveira. Conforme o'dire
tor do Detran, '''ess'es, tipos de carros é .que deveriam ser os

mais cautelosos na velocidade. .Não se justifica um táxi condu
zíndo passageiros em disparada, quando os usuários procuram
geralmente um carro de praça para um frete e confiando no

motorista" •

I'
OUTRAS OBRAS
Para que se consolide o novo sistema viário da ilha, muit�

ainda precisa ser feito e para tanto não faltam projetos nas

'áreas Estadual e Municipal. A Secretaria dos Transportes, atra-'
vés dó DER, colocou em licitação o contorno norte de Floria

nêpolis constituído pela ligaçJío da nova ponte ao entronca

mento das estradas de C anasvieiras e Lagoa da Conceição,
havendo urna derivação para o campus universitário da Trinda
de. Terá uma extensão de 9,5 quilômetros, estabelecendo a

ligação rodoviária entre as 'baías sul e norte da Ilha, com

passtgéns complementares sob as 'pontes HercÍlio Luz e Colom
bo Saíles,

A Administração Municipal, iniciou em gestões antericres, o
prolongamento da 'rua Tenente Silveira e que feito até o

encontro colp a avenida Rio Brando passando pela Osmar
Cunha, fui interrompido. Segundo o planejamento existente, a

continuação do alargamento começaío na rua Tenente Silveira,
implicará fia construção de um viaduto sobre a avenida Rio

Branco, desembocando na-rua Arno Hoeschel,'
COM A CHUVA, AS FILAS

Nesta semana as filas da ponte Hercííio Luz, 'para quem vem

do continente, reapareceriun, enquanto a nova passtgem (ponte
Colombo Salles) permanecia. vazia e sem.zrâfego, O' coronel
Alínor José Ruthes dá a explicação: "Com as chuvas 'o trânsito
fica vagaroso e corno a maioria dos motoristas prefere passar
pela velha ponte, o engarrafamento é ínevítãvel naquele ponto.
E' não sroemos' ainda, porque há tanta gente a procurar a

HercÍlio .Luz, se pela n�slia, passagem o conforto e rapidez

exlinc:ão da
Lagaa doPeri

A Lagoa do Peri, o maior
reservatório naturalde água
doce da Ilha" está baixando
consideravelmente de nível
tendo em vista a recente'

abertura de um canal para o
mar, feita em maio passado.
A água esiâ eScQ31}.�o rapi
dafue�t� � em, IQcáis onde
atingiam a parte da mata

, existente. ao' sellLÍ:e�or, fO,r�.
, mou ex tensa 'praia, que em

alguns pontos- já tem mais
de.70 metros de l;ugura.
'Os :moradores do local

grande quantidade de peixes com uma maré muito alta, o
pequenos, como o carâ e tí- mar entre na lagoinha e es

lápia, este último colocado trague tudo de uma vez.

na lagoa pelo Departamento A água da Lagoa do Peri
de Caça' e Pesca, pa r a fazer ' ,é usada pelos mo radores pa

.criação. Hoje quase níngúêm ra abastecimento pr6prio,
mais consegue pésear nadá, incÍu�ive p�ibeber. Segun
po�s ?mai'o.rla dos p��íx:es.f@i do iiÍ:formou o, morador

" embora' e' 0 que é pior, mor- orim�i� ruvênci�� "os pa-
rer na água salgada.

' dres gue troram aqui no

, Morro das Pedras mandaram
examiitar a ág�a e disseram
que ela é ,pura. Como nós
somos pobres e' não t,emos
condições dé ter água enca

nada, tomamos da água da

lagoa e até agOra não houve

,problemas":

Olimpio Juvêncio contou

que a Lagoa do Peri sempre_
(oi um manancial seguro'pa·
ra o ,abasteicmento de'diver� '.

sas localidades do inte'rior
da Ilha durante as temp 9 ra

das de est�o, tendo citado as

d.oRibeirão da Ilha"Campe'
.
cha e a própria Armação;
"q ue vinham pegar água
aqui até para dar de beber h

criação". ,

- Caso as autoridades -

sentenciou' ülimpio Juvên:
cio - não tomem uma pro· ,

vidência e façam co;m que a

água pare de correr,.a lagoi, �

nha vai se acabaÍ.

terminado o serviço, dali
uns dias arrancaram' tudo.
Não sabemos quem fez isso,
inas acho que foram' os que
moram na Armação. Aqui
para, dar' certo o canal ficar

fechado, somenteeolocando'. ,I

guarda; pois. caso contrário,
eles desmanCham ,tudo' outra
vez.

,O eanal Construído n�,

Lagoa do Peri' é artificial �
'ãista uns 50 metros do canal
n atuI'� 'qu�:'-atuÍl1me�te se'

'encontra fechado; O', canal',mani festaram ap reensão
, com o ,escoámento progres- aberto em maio leva a água
sivo das águas e segUndo até,Armàção, a' qual é usada
Olimpi9 José Juvêncio, '�os para abastecimento' da po.

peixes foram embora, 'pois o pulação.
que exi�te é,muit9 poucd e -'- Pelo que sei -:- prosse�
as álVores estão morrendo". guiu o morador � os ho-

,� Antes a água a lagoi, mens da cidade apriram 0,

.rma chegava at� ás árvQre�,
_

canal, espe�ando que a água
moniáildo as raízes' o que salgada viesse para a lagoi
hoje não àcontece ,mais. nha, pois queriam criar pei·
Qualquer um pode notar re. Não deu certo, pois a

que as árvores estão morren- água aqui" continua pura.
'do aos pouco�, Antes havia, M as pOde acontêcer que

so ,COM GUARDA
O problema da evasão

das águas: da Lagoa do Peri
.

já preocupou os administra.

dores, que mandaáun ,fazer
uma barreira .de madeira e

troncos de eucaliptos ria pri-
meira volta do cana,l.

'

- Mas isso 'não adiantou

n�a porq:ue ,nem bem havia
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